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1. APRESENTAÇÃO DA FACULDADE JARDINS: 
 

 No dia 07/12/1997, o Colégio Jardins iniciou suas atividades, como novo sonho 

da saudosa Profa. Alba Moreira, compartilhado com seu filho, o Prof. João Antônio 

Moreira, e com sua nora, a professora Maria Venízia Gonzaga Moreira, mantendo a 

tradição familiar de atuação no âmbito educacional, contemplado pelo 

empresariamento de várias instituições educacionais no âmbito da capital Aracaju e 

do estado de Sergipe. Perto de completar vinte anos de vida, o Colégio Jardins 

acompanhou o nascimento e crescimento do Bairro Jardins, logradouro planejado e 

centro econômico, comercial e de prestação de serviços de Aracaju, polo de atração 

de todo o estado sergipano, se inserindo de forma positiva no crescimento 

socioeconômico local e regional.  

 A Faculdade Jardins nasceu em 2013 para dar continuidade no âmbito da 

educação superior da tradição do Colégio Jardins, que já está posicionado dentre os 

três melhores colégios da capital e do estado: “Um jardim de gente que faz brotar o 

conhecimento em todas as estações!”  

 A Faculdade Jardins – FAJAR (IES 15133) foi Credenciada pela Portaria 

MEC nº 741, de 09 de Agosto de 2013, publicada no D.O.U. 12/08/2013, para atuar 

na educação superior, modalidade presencial; e foi Credenciada pela Portaria MEC 

nº 173, de 03 de Fevereiro de 2017, publicada no D.O.U de 06/02/2017, para atuar 

na educação superior, modalidade à distância - Pós-Graduação Lato Sensu. 

 A Faculdade Jardins é uma Instituição de Ensino Superior de direito privado, 

localizada na Av. Ministro Geraldo Barreto Sobral, nº 1496, CEP 49026-010, Bairro 

Jardins no município de Aracaju-Se, tem como mantenedora o Centro de Educação 

Superior Ltda – CESUL (nº 14790), CNPJ: 11.814.649/0001-62, localizada na Rua 

Doutor José Roberto Ribeiro, nº 154, Bairro Grageru/Jardins – Aracaju/Sergipe, CEP 

49.027-090.  

 Em fase inicial de implantação no âmbito da Graduação, dispõem de três 

cursos superiores Autorizados: Licenciatura em Pedagogia e a Licenciatura em 

Letras, conforme Portaria nº 427, de 30/08/2013, publicada no D.O.U. de 

03/09/2013, e o Bacharelado em Administração, conforme Portaria nº 200, de 

02/06/2016, publicada no D.O.U. de 06/06/2016.  Entretanto, a IES se encontra em 

plena expansão física, estrutural, tecnológica e virtual, buscando sempre a 
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integração com a comunidade do entorno local e regional, bem como, as demandas 

do mercado de trabalho. 

 

1.1 Dados da Mantenedora: 

 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR LTDA - CESUL (nº 14790) 

¶  CNPJ: 11.814.649/0001-62. 

¶  Entidade de direito privado, com fins educacionais e lucrativos, constituída na 

forma de sociedade simples LTDA, regendo-se pelo disposto no artigo 997 e 

seguintes da Lei nº 10.406/2002, inscrita no Cartório Eduardo Abreu 3º Ofício, na 

cidade de Aracajú/SE, sob nº. 14132, de 05 de abril de 2010, com alteração 

contratual de sócios mantenedores registrada sob nº 20150206518, de 02 de Julho 

de 2015; 

¶  Endereço: Rua Doutor José Roberto Ribeiro, nº 154, Bairro Grageru/Jardins – 

Aracaju/Sergipe. CEP 49.027-090. 

 

1.2 Dados da Mantida: 

 

FACULDADE JARDINS (IES nº 15133) 

¶  Credenciamento: Portaria MEC nº 741, de 09/08/2013, publicada no D.O.U 

de 12/08/2013; 

¶  Credenciamento EaD - Pós-Graduação Lato Sensu: Portaria MEC nº 173, de 

03/02/2017, publicada no D.O.U de 06/02/2017; 

¶  Endereço: Av. Ministro Geraldo Barreto Sobral, nº 1496, CEP 49026-010, 

Bairro Jardins. Aracaju/Sergipe.  

 

1.3 Cursos Autorizados: 

 

¶  Licenciatura em Pedagogia: Portaria nº 427, de 30/08/2013, publicada no 

D.O.U. de 03/09/2013; 

¶  Licenciatura em Letras: Portaria nº 427, de 30/08/2013, publicada no D.O.U. 

de 03/09/2013; 
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¶  Bacharelado em Administração, conforme Portaria nº 200, de 02/06/2016, 

publicada no D.O.U. de 06/06/2016.   

   

 

1.4 Dirigentes: 

 

PRESIDENTE DA MANTENEDORA  

Prof. Dr. Valmir Farias Martins  

 

DIRETORA GERAL 

Prof. Dra. Alaide Barbosa Martins  

 

 

 

SECRETÁRIA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

Profa. Mariane Alice Barletta Spacca    

 

TUTORA ADMINISTRATIVA EaD (Secretária do EaD) 

Profa. Rafaela Montenegro 

 

COORDENADORES DE CURSO 

Prof. MSc Demerson Pereira de Moura – Pedagogia e Letras 

Prof. MSc Robson Carvalho de Menezes - Administração  

 

COORDENADORA DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL  

Profa. MSc Adenilda Couto Barbosa  

 

COORDENADORA PESQUISA / REVISTA “¿Quare?” (ISSN nº 2526-4400) 

Profa. Dra. Claudia Caxias - Pós-Doutora 

 

COORDENADOR DA CPA E OUVIDOR 

Prof. Ary de Abreu Farias 
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 1.5 Missão, Visão e Valores da IES:  

 

Na vigência de seu primeiro Plano de Desenvolvimento Institucional, foram 

estabelecidos a Missão, Objetivos e Metas da Faculdade Jardins para o período de 

2013 a 2018. Por conseguinte, consolidamos esse marco referencial no momento 

atual de proposta de Credenciamento suplementar para atuação no âmbito da Pós-

Graduação Lato Sensu a distância.  

 

MISSÃO 

 

“Prestar serviços educacionais na área de ensino superior voltados para a 

necessidade local e regional, com ética e comprometido com a construção da 

cidadania e com desenvolvimento econômico e social”.  

 

        VISÃO 

 

“Desenvolver um ensino socioeducativo, criativo, voltado para a interação com a 

extensão e a iniciação à pesquisa, valorizando, acima de tudo, a qualificação dos 

seres humanos com uma formação técnico profissional e humana adequada às 

necessidades atuais do mercado e da sociedade”.  

      

      VALORES 

 

¶ Compromisso com os interesses sociais e coletivos, principalmente com a 

formação, educação e inclusão dos seres humanos;  

¶ Contribuição com o crescimento social através da formação e do bem estar 

do ser humano nos aspectos profissionais e humanísticos; 

¶ Respeito às individualidades inerentes a cada ser humano e a cada meio 

social, observando o homem sempre como único independente de cor, raça, sexo, 

religião, nacionalidade, necessidades físicas ou orientação pessoal;  

¶ Constante valorização dos profissionais de educação, basilares na formação 

e no bem estar humano;  
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¶ Importância e respeito ao corpo técnico-administrativo, enquanto 

colaboradores fundamentais para o sucesso organizacional; 

¶ Reconhecimento da importância do aluno como centro do processo inovado 

e inovador de ensino-aprendizagem, tendo como principal referencial a sua 

integração com a sociedade; 

¶ Busca constante de uma proposta educacional contemporânea, focada tanto 

na formação técnico-profissional sintonizada com o mercado de trabalho, quanto na 

formação e bem estar humano voltado para as demandas sociais. 
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2. PERFIL DO CURSO: 

 

2.1 Entorno Social, Político, Cultural, Ambiental e Econômico: 

 

2.1.1 O Estado de Sergipe:  

 

Sergipe provém da palavra tupi Siri-i-pe, e significa curso do rio dos siris, ou 

simplesmente rio dos siris. Na linguagem do colonizador, Siri-i-pe transformou-se 

em Sergipe. Sua história remonta à criação das Capitanias Hereditárias e as terras 

sergipanas, na época do descobrimento, eram habitadas por várias tribos indígenas. 

A única tribo que ainda sobrevive é a Xocó, que, atualmente, habita a Ilha de São 

Pedro, no município de Porto da Folha. 

 A primeira tentativa de colonização de Sergipe ocorreu em 1575, quando os 

jesuítas Gaspar Lourenço e João Salônio percorreram algumas aldeias. Na ocasião, 

a chegada do então governador Luís de Brito à região provocou a fuga dos índios. 

Entre 1637 e 1645, Sergipe esteve sob domínio dos holandeses. Em 1696, 

consegue sua autonomia jurídica com a criação da Comarca de Sergipe. Em 1698, 

foram instaladas as primeiras vilas: Itabaiana, Lagarto, Santa Luzia e Santo Amaro 

das Brotas.  

 Em 1763, Bahia, Sergipe, Ilhéus e Porto Seguro foram reunidos em uma só 

província. Finalmente, em 05 de dezembro de 1822, Dom Pedro I confirmou o 

decreto de 1820, que dava independência a Sergipe Del Rey. Em 17 de março de 

1855, a província ganha uma nova capital, Aracajú, em substituição a São 

Cristovão.  

 Do ponto de vista cultural, contempla grande influência da cultura nordestina, 

principalmente do cangaço com o surgimento do bando chefiado por Virgulino 

Ferreira, o Lampião. As festas populares são comuns e de origem diversa, mas 

sempre caracterizadas pelas danças, vestimentas e culinária, tendo seu ápice no 

período junino, com grandes concentrações populares na capital e nos municípios 

de Arei Branca e São Cristovão, onde o forró predomina! 

Um dos pontos principais de sua cultura é a literatura de cordel, um tipo de 

poesia popular, originalmente oral, e depois impressa em folhetos rústicos ou outra 

qualidade de papel, expostos para venda pendurados em cordas ou cordéis, o que 
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deu origem ao nome que vem lá de Portugal, que tinha a tradição de pendurar 

folhetos em barbantes. São escritos em forma rimada e alguns poemas são 

ilustrados com xilogravuras, o mesmo estilo de gravura usado nas capas.  

Hoje, Sergipe é um grande Estado. Sua cultura é rica. Seus monumentos 

marcam, com características peculiares, uma parte da história com seus heróis 

anônimos e todo um sistema de vida que se baseou no trabalho escravo, na cana-

de-açúcar e no gado. 

A religião é predominantemente católica, distribuída conforme o IBGE (2015) 

da seguinte forma: Católicos: 1.454.796, Sem religião: 156.316, Evangélicos: 

132.102, Espíritas: 15.564, Não determinada: 2.884, Religiões orientais: 2.665, 

Umbanda e Candomblé: 1.229, Outras: 14.148. 

Apesar de ser considerado o menor Estado brasileiro, Sergipe detém um dos 

maiores potenciais de progresso do país. Este compacto Estado, com 21.918 Km2  e 

uma população de 2.919.574 habitantes, dispõe de PIB de R$ 27,8 bilhões, sendo 

que seu PIB per capita, no valor de R$ 13.180,00, desponta como o maior dos 

estados nordestinos (IBGE, 2014). A renda per capita perfaz R$ 758,00 mensal.  

O Estado de Sergipe é composto por 75 municípios, distribuídos em 13 

microrregiões, sem concentrações em vazios demográficos em todo seu território, já 

conquistou indicadores e condições que lhe dão uma posição singular como opção 

de investimento no Nordeste. Além do segmento turístico, contemplado por suas 

belezas naturais, clima agradável, praias e hospitalidade, tem grande potencial na 

Indústria, Agropecuária e Serviços, assim como para as atividades componentes.  

 Situado na Região Nordeste do Brasil, tendo como capital Aracajú, Sergipe 

tem como limites ao norte o Estado de Alagoas, ao leste o Oceano Atlântico e ao sul 

e oeste o Estado da Bahia. Marcado desde o período colonial pela sucessão de 

coronéis e mandatários no poder, atualmente tem como governador Jackson Barreto 

(PMDB), que assumiu o cargo após a morte do governador Marcelo Déda, que 

detinha o mandato de 2011 a 2014. Após assumir pela condição de vice-governador, 

Jackson Barreto foi eleito governador para o período de 2015 a 2018, contemplando 

a ascensão de novos políticos e lideranças no governo de Sergipe, superando 

antigos líderes políticos regionais, tais como João Alves Filho e Albano Franco, que 

exerciam há décadas a supremacia no estado. Após perder as eleições para o 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

11 
 

governo do estado, João Alves (PFL) foi eleito prefeito de Aracajú para o quadriênio 

2013/2016. 

 O clima varia de subsumido (faixa litorânea, com largura de 20 a 40 km), 

passando pelo de transição semi-árido (área do agreste, como Itabaiana, Lagarto e 

outros), semi-árido (todo o oeste do Estado, com seca de 7 a 9 meses no ano). O 

relevo apresenta áreas planas com pequenas altitudes que vão aumentando em 

direção ao interior.  

O potencial hídrico do Estado, responsável  pela  abundância  de  água  e  

energia elétrica, é composto por seis bacias hidrográficas:São Francisco (7.274 

km²), Piauí (4.091 km²), Sergipe (3.293 km²), Vaza-Barris (2.279 km²), Real (2.584 

km²) e Japaratuba (1.829 km²).  

Aracajú dispõe do 3º PIB do Nordeste, no valor de R$ 8.748.078,00, com uma 

população de 623.766 habitantes, com 25.000 alunos matriculados no ensino médio 

(IBGE, 2012). A renda per capita média do município cresceu 63,0%, passando de 

R$ 120,17 em 2000 para R$ 195,88 em 2015. A pobreza (medida pela proporção de 

pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 75,50, equivalente à metade 

do salário mínimo vigente em agosto de 2000) diminuiu 32,89%, passando de  

64,9%  em  1991  para  43,5%  em  2010.  A desigualdade diminuiu: o Índice de Gini 

passou de 0,65 em 2000 para 0,64 em 2010.  

A economia sergipana, que durante séculos esteve baseada no cultivo da 

cana-de-açúcar, começa a se modificar a partir dos anos 90. Apoiado em incentivos 

fiscais e  em  seu  potencial  energético  -  oferecido  pela  usina  de  Xingó  e  pela  

exploração  de petróleo e gás natural -, Sergipe atrai indústrias para seu território. 

Somente entre 1995 e 1998, 40 indústrias instalam-se no Estado, com destaque 

para uma fábrica de cerveja em Estância, que impulsiona a chegada de outras 

pequenas e médias empresas à região, principalmente voltadas para o 

beneficiamento de produtos  agrícolas  e  de  couro,  processamento  de  alimentos  

e  um pequeno parque têxtil.    

Por causa da pequena extensão territorial, a pecuária é representada por um 

rebanho de apenas 918  mil  bovinos  e  83,3  mil  ovinos  e  82,3  mil suínos.  Ao  

mesmo  tempo  que  o  setor industrial cresce, o agropecuário registra queda 

emparte de sua produção. As áreas dedicadas às culturas  tradicionais,  como  

algodão,  cana-de-açúcar,  mandioca  e  milho,  vêm  diminuindo, enquanto se 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

12 
 

expandem as lavouras com melhor desempenho comercial, como a do coco-da-baía 

e a da laranja, principal produto estadual. Em 1999, a lavoura de Sergipe começa a 

se recuperar da forte seca que atinge 33 de seus 75 municípios no ano anterior: a 

safra de grãos alcança 156 mil t, 10% a mais que em 1998.  

A agropecuária emprega a maior parte da mão-de-obra sergipana,  mas  é  o  

setor  de serviços, centrado no comércio de Aracaju, o responsável por mais de 65% 

do PIB do Estado. Nas últimas décadas, Sergipe recebeu investimentos da  

SUDENE  e  do  PROÁLCOOL,  além  dos recursos da Petrobras desde a 

descoberta, em 1963, de petróleo e gás natural, produtos dos quais é o terceiro 

maior produtor do país, atrás do Rio de Janeiro e da Bahia.  

Atualmente, os setores de comércio e de serviços, esse concentrado na 

capital, respondem por grande parte da economia sergipana.  Além da indústria, a 

agricultura continua dando  sua contribuição, tendo na laranja seu principal produto.  

 

2.1.2. Perfil Epidemiológico e Principais Desafios da Saúde Pública em 

Sergipe: 

 

Desde 1990, o SUS aderiu a diversas ações propostas entre os níveis federal, 

estadual e municipal. O Estado possui o papel de coordenador, indutor de políticas e 

de provedor complementar de serviços. Sob estes princípios, em 2008, Sergipe 

iniciou uma reforma sanitária focada no reordenamento do sistema com base 

territorial, através da divisão do Estado em 07 (sete) regiões de saúde (vide mapa 

abaixo). A reforma institui um marco legal e normativo organizado em Redes de 

Atenção à Saúde (RAS), prevendo o cuidado integral do paciente mediante serviços 

disponíveis em cada região, incluindo a assistência social integrada mediante os 

Centros de Referência de Assistência Social (CRAS).  

Ainda que o SUS estabeleça que cabe ao Estado oferecer diretamente os 

serviços de saúde e só contratar, de forma complementar, o setor privado, em 

Sergipe, é alta a dependência aos provedores privados. Isto limita a capacidade do 

estado de regular a oferta de serviços e de harmonizar tarifas de referência. Quanto 

à distribuição territorial, cerca de 80% da atenção especializada de média 

complexidade e 90% da de alta se concentram na capital (dados da SES), situação 
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que gera déficits de atenção à população afastada de Aracaju, como aponta o 

quadro, a seguir: 

 

Quadro I 

 
Fonte: IBGE (2015) 

 

O quadro anteriormente apresentado evidencia que em Sergipe, apesar da 

cobertura de atenção básica, a qualidade destes serviços é deficiente, e com grande 

concentração de oferta na capital do estado: Aracaju. Existem brechas importantes 

na oferta pública de média e alta complexidade, especialmente para as 

enfermidades prevalentes. Mesmo assim, existe uma debilidade na capacidade de 

gestão que assegure a efetiva integração das Redes de Atenção à Saúde (RAS). 

Considerando que 70% da população do Estado conta exclusivamente com o 

sistema público (existem regiões em que esta taxa é de quase 100%), o Governo de 

Sergipe busca, com esta operação, apoiar a consolidação da reforma sanitária, 

fortalecendo um modelo de atenção em rede, garantindo o acesso equânime e a 

melhoria da qualidade dos serviços entre regiões. 

Sergipe tem avançado nas últimas duas décadas na melhoria de seus 

indicadores básicos de saúde, confirmado pela queda da mortalidade infantil de 28,7 

por mil nascidos vivos (NV) em 2002, para 16,09 em 2010, com tendência de baixa. 
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Entretanto, persistem importantes desafios de saúde pública. O perfil de 

morbimortalidade segue a tendência nacional, dado que 30,2% dos óbitos são 

causados por enfermidades circulatórias, seguido de causas externas (15,3%) e de 

neoplasias (14,3%). A taxa de mortalidade materna, apesar de ter caído nos últimos 

anos, é de 65 por 100 mil NV, superior à média nacional de 63, e distante da meta 

do país nos objetivos do Milênio (ODM) de chegar a 35 óbitos por 100 mil NV, em 

2005. Adicionalmente, é registrada uma crescente incidência da sífilis congênita, que 

em 2012 foi de 10,66% dos NV, situação diretamente vinculada à baixa qualidade 

dos cuidados às grávidas. Em 2008, apenas 44,69% delas realizaram as 7 consultas 

pré-natais recomendadas pelo MS, a média nacional é de 58%.  

Nesta conjuntura, os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 

integrados à Rede de Atenção à Saúde (RAS) no Estado de Sergipe têm se 

ampliado acentuadamente nos últimos dez anos, com o devido apoio dos municípios 

sergipanos que envidam esforços na ampliação da rede de proteção social. Dessa 

forma, dos 75 (setenta e cinco) municípios do estado, 71 (setenta e um) possuem 

CRAS, sendo 15 (quinze) unidades só na capital, conforme segue:  

 

Rede CRAS Número de Unidades 

Aracaju 15 

Demais Municípios 70 

              Fonte: http://sistema3.planalto.gov.br/spmu/atendimento/busca.php?uf=SE&cod=29 (acesso em 2017) 

 

 

2.1.3 Entorno Local e Regional: 

 

O bairro Jardins onde se localiza a IES, foi constituído oficialmente pela Lei 

Municipal nº 2.666/1998, em uma área considerada privilegiada de Aracaju, que é a 

zona sul. Atualmente, se constitui no bairro mais conhecido e frequentado da 

cidade! O que chama a atenção é que este bairro foi criado próximo e dentro das 

áreas de bairros pré-existentes, tais como o Grageru, Salgado Filho, 13 de Julho e 

Sementeira, e teve um crescimento urbano e comercial bastante acelerado, 

principalmente após a instalação do Shopping Jardins, principal da cidade para as 

classes média e baixa.  

http://sistema3.planalto.gov.br/spmu/atendimento/busca.php?uf=SE&cod=29
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O bairro Jardins contempla a oferta da maioria dos serviços prestados na 

capital, principalmente quanto a área de saúde (clínicas e hospitais), serviços 

públicos, o principal shopping popular e de classe média, diversos comércios locais, 

centros empresariais, principais bancos e supermercados, rádios e jornais, rede 

hoteleira, dois dos principais colégios da cidade (Colégio Master e Colégio Jardins) 

e a própria Faculdade Jardins, perfazendo uma estimativa de mais de 100.000 

pessoas circulantes por dia, levando em conta indicadores da Associação dos 

Comerciantes do Bairro Jardins em 2014. 

Existem vários conjuntos residenciais de classe média baixa e de classe alta 

nos Jardins. Segundo o CENSO (2010), o bairro dispõe de uma população fixa 

estimada em mais de 10.000 habitantes, sendo em média 45 % de homens e 55 % 

de mulheres. São mais de 3.000 domicílios particulares permanentes, com uma 

média de 3,3 habitantes por unidade domiciliar. A população entre 15 a 64 anos 

perfaz 75,1 % dos residentes no bairro.  

Ao redor do bairro Jardins, circundam diversos outros bairros de classes 

variadas, que perpassam mais de duzentos mil habitantes nas circunvizinhanças. 

Levando em conta a Zona Industrial de Aracaju, a população integrada ao bairro 

Jardins deve ultrapassar 500.000 habitantes! Normalmente são pessoas entre 20 a 

60 anos que residem, trabalham ou estão em busca de prestação de serviço em 

diversas áreas, inclusive educação superior. 

Os dados específicos da capital corroboram potencializam essa situação, pois 

Aracaju dispõe do 3º PIB do Nordeste, no valor de R$ 8.748.078,00, com uma 

população de 900.766 habitantes, com 35.000 alunos matriculados no ensino médio 

(IBGE, 2014), para apenas duas IES públicas e treze privadas, com vagas 

disponíveis bastante diminutas frente ao número de alunos concluintes no ensino 

médio da capital e região metropolitana. 

Aracaju foi a metrópole do Nordeste que mais cresceu na última década, e 

junto com João Pessoa e São Luís teve o maior crescimento demográfico 

metropolitano dentre as capitais da região Nordeste. Das menores capitais-

metrópoles litorâneas que apresentaram maior expansão na última década, é a 

única que dispõem de menos de um milhão de habitantes na zona metropolitana. 

Sua área de influência se estende do sudeste alagoano até o nordeste baiano. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_(Maranh%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste
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A renda per capita média do município de Aracaju cresceu 63,0%, passando 

de R$ 120,17 em 2000 para R$ 195,88 em 2010. A pobreza (medida pela proporção 

de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 75,50, equivalente à 

metade do salário mínimo vigente em agosto de 2000) diminuiu 32,89%, passando 

de 64,9% em 1991 para 43,5% em 2010.  

Já a Região Metropolitana de Aracaju, criada pela Lei Complementar 

Estadual nº 25, de 29 de dezembro de 1995, é composta pelos Municípios 

de Aracaju, Barra dos Coqueiros, Nossa Senhora do Socorro e São Cristóvão, tendo 

como sede o município de Aracaju. Possui população estimada de 1.500.000 

habitantes. Essa população vem crescendo aceleradamente devido à imigração de 

pessoas provenientes de outros municípios de Sergipe, especialmente de áreas 

rurais, bem como de outros estados da Federação, especialmente de cidades do 

norte e nordeste da Bahia, como Paulo Afonso, Jeremoabo, Paripiranga, Entre Rios 

e Alagoinhas, por serem municípios que tem tido maior proximidade econômica com 

o estado de Sergipe. 

A Região Metropolitana de Aracaju possui a quarta maior densidade 

demográfica entre as regiões metropolitanas das capitais estaduais brasileiras, 

superada apenas por São Paulo, Rio de Janeiro e Recife. Ademais, apresenta-se 

um novo e importante eixo de integração interiorizado com o pólo de Juazeiro-

Petrolina, que se localiza nas divisas entre os estados 

da Bahia e Pernambuco, principalmente no que concerne ao escoamento econômico 

pela BR-235. 

 

2.1.4 Contexto Educacional:  

 

Segundo o IBGE, (2015), na Educação Básica, o Estado de Sergipe dispõem 

de 243.250 mil alunos matriculados na rede estadual. Desses, 6.241 estão na 

Educação Infantil (3%), 150.670 no Ensino Fundamental (62%), e 86.595 mil no 

Ensino Médio (35%), como pode ser visto no gráfico abaixo: 

    

 

 

 

https://pt.wikisource.org/wiki/Lei_complementar_estadual_de_Sergipe_25_de_1995
https://pt.wikisource.org/wiki/Lei_complementar_estadual_de_Sergipe_25_de_1995
https://pt.wikipedia.org/wiki/29_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1995
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aracaju
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barra_dos_Coqueiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nossa_Senhora_do_Socorro
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Crist%C3%B3v%C3%A3o_(Sergipe)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aracaju
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sergipe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Nordeste_Baiano
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Administrativa_Integrada_de_Desenvolvimento_do_Polo_Petrolina_e_Juazeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Administrativa_Integrada_de_Desenvolvimento_do_Polo_Petrolina_e_Juazeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-235


PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

17 
 

Quadro II 

 

                          Fonte: IBGE (2015) 

 

Em Sergipe, os dados referentes ao ano de 2016, indicavam que o total de 

matrículas na Educação superior representava um atendimento a 11,59% da 

população na faixa etária de 18 a 24 anos de idade. O Estado possuía, então, 1,1% 

da população brasileira nessa faixa, mas a oferta de vagas nas suas instituições de 

ensino superior representava somente 0,7% da matrícula brasileira. Relativamente à 

Região Nordeste, enquanto os habitantes equivaliam a 3,73% dos que se 

encontravam entre os 18 e 24 anos de idade, a matrícula na Educação superior era 

equivalente a 4,6% da matrícula nordestina.  

Assim, dentre os desafios que estão colocados para o Estado de Sergipe, 

sobressaía a necessidade imediata de elevar a cobertura do ensino superior a pelo 

menos 17% da sua população na faixa etária dos 18 aos 24 anos de idade, 

colocando Sergipe nos mesmos níveis da média brasileira. Para atingir esta meta 

era necessário criar 13.485 novas vagas, aumentando o número de alunos 

matriculados de 31.032 para 45.517. 

De acordo com as informações do IBGE (2015), o município de Aracaju 

dispõe de 84 (oitenta e quatro) estabelecimentos com ensino médio, sendo 31 (trinta 

e uma) escolas públicas estaduais, 52 (cinquenta e duas) privadas e 01 (uma) 

escola pública federal. Paro o ano de 2015, o IBGE contabilizou cerca de 45.220 

(quarenta e cinco mil e duzentos e vinte) matrículas no ensino médio em todo o 

município de Aracaju.  

O Estado de Sergipe possui atualmente 16 (dezesseis) IES que oferecem o 

curso de Serviço Social, sendo apenas uma oferta em IES pública, a Universidade 

Federal de Sergipe, no município de São Cristovão. No total, são 06 (seis) cursos 

presenciais e 10 (dez) a distância, sendo 04 (quatro) cursos presenciais na capital e 
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02 (dois) no interior. Dessa forma, totaliza uma oferta em torno de 900 (novecentas) 

vagas totais anuais na modalidade presencial na capital e 100 (cem) vagas 

anuais totais no interior de Sergipe. Não restam dúvidas que tal oferta, frente os 

86.595 mil egressos do Ensino Médio e as demandas de profissionais de serviço 

social, se caracteriza como acentuadamente diminuta! 

Da mesma forma, apesar de dados socioeconômicos diferenciados, a 

educação superior no Estado de Sergipe e em Aracaju apresenta dados reduzidos: 

dispõem apenas de 17 (dezessete) instituições de ensino superior, sendo apenas 

duas Universidades, uma Federal e uma Privada, e um Instituto Federal, somadas a 

14 (quatorze) Faculdades. Dos 75 (setenta e cinco) municípios, apenas três 

possuem IES, a capital e dois municípios do interior.  

As vagas para Educação a Distância também são bem reduzidas, apenas 

duas IES privadas são Credenciadas para o EaD, dentre as quais a Faculdade 

Jardins. A soma de vagas presenciais e a distância, tanto para graduação quanto 

para a pós-graduação, é diminuta, principalmente frente ao potencial econômico do 

estado e ao número de concluintes do ensino médio em Sergipe, o que, demanda a 

ampliação urgente da formação superior no estado. 

 

Portanto, os dados apresentados revelam as características importantes do 

Estado de Sergipe e, em particular, do município de Aracaju, bem como, da região 

do entorno da capital. Considerando, portanto, as características sociais, 

políticas, culturais, ambientais e, principalmente, a potencialidade econômica 

da região associado aos dados educacionais, fortalece-se a necessidade de 

autorização de novos cursos superiores de graduação na área de saúde que 

venham a atender as necessidades locais e regionais, dentre os quais, o 

Bacharelado em Serviço Social, o que encontra plena sintonia com as propostas 

de desenvolvimento institucional da Faculdade Jardins previstas no seu PDI.  

  

2.2 Justificativa do Curso: 

 

 Conforme foi exposto, considerando a crescente participação da iniciativa 

privada no Estado de Sergipe associado a investimentos públicos, incluindo o 

município de Aracaju e o seu entorno, se justifica a presença de cursos superiores 
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que busquem satisfazer e atender as demandas profissionais latentes na região, 

principalmente no segmento da saúde, potencializado, inclusive, pelo crescimento 

populacional e as conseqüentes demandas sociais. 

Analisando nesta ótica, podemos conferir o aparecimento de vários 

programas e organizações voltadas às áreas de atuação de profissionais de saúde 

no âmbito público e privado, incluindo os de Serviço Social, tendo como referência 

prefeituras, secretarias, hospitais, clínicas, postos de saúde, empresas, fábricas, 

indústrias, ONGs e demais órgãos correlatos. Todavia, a existência de graves 

problemas sociais, como a alta taxa de desemprego, a mão de obra não qualificada, 

a concentração de renda, concentração urbana desordenada, e o baixo grau de 

escolaridade superior atestam para um quadro de desigualdade social que tem sido 

o grande desafio para os projetos de crescimento e modernização do Estado de 

Sergipe, nos quais, sem dúvidas, se inserem os profissionais voltados à área de 

saúde, principalmente àqueles que vão atuar na área da Seguridade Social: 

previdência social, assistência social e saúde.  

Conforme foi dito, apesar das demandas de educação superior, a 

formação de profissionais de Serviço Social no Estado de Sergipe é diminuta, 

se restringindo apenas a 06 (seis) cursos presencias, sendo 01 (hum) de IES 

pública, onde 04 (quatro) são na capital e 02 (dois) no interior, o que, sem 

dúvidas, é um quantitativo reduzido em face de uma população regional de 

mais de três milhões de habitantes. 

Portanto, mesmo diante de tantos avanços na estruturação de programas 

sociais públicos e privados, de suporte a família, de redes de saúde, de suporte e 

assistência social, de redes de negócios e de produção, enfim, de um todo de 

desenvolvimento local e regional, pouco investimento foi feito na área educacional 

superior. Assim, a maioria dos profissionais é formada em outros Estados, bem 

como, os munícipes de Sergipe são obrigados a migrar para os grandes centros 

educacionais em busca de formação profissional, o que prejudica diretamente o 

desenvolvimento da região.  

No Brasil, são mais de 19 milhões de pessoas com mais de 60 anos, 

aproximadamente 10% da população, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Destes, 13.974 ou, 9,6%, vivem em Sergipe. Segundo o órgão, 

a proporção de idosos cresce mais do que a proporção de crianças. No ano 2000, 
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essa proporção subiu para 30 por 100. Apesar disso, a formação de profissionais 

da área de Serviço Social especializados no atendimento a essa faixa etária não 

segue o mesmo ritmo para garantir à população o acesso ao tripé da Seguridade 

Social. Assim como, para atender a outros segmentos populacionais como: 

 criança, adolescente, mulher, negro e índio.  

 A quantidade de profissionais de Serviço Social por habitante no Estado de 

Sergipe está entre as mais baixas. É por esses motivos que se faz necessária a 

implantação do Curso de Serviço Social na Faculdade Jardins, a fim de atender a 

essas demandas sociais emergentes. 

 

2.3 O Curso de Bacharelado em Serviço Social: 

 

Nos últimos anos, as transformações ocorridas no cenário socioeconômico 

mundial e aos reflexos da globalização resultaram num mercado mais competitivo e 

exigente. Estas mudanças vêm influenciando significativamente a sociedade e a vida 

das organizações, em um processo contínuo de mudanças. 

 Além disso, no mercado de trabalho, a escassez do capital humano adequado 

às demandas funcionais e estruturais leva a procura crescente por um profissional 

que atue estrategicamente, conduzindo e gerenciando políticas, ações e estratégias 

para atender as expectativas do ser humano e das organizações públicas, privadas 

e do terceiro setor, conforme as respectivas demandas socioeconômicas.  

 Os dados do IBGE (2009 e 2010) apontam que grande parcela da população 

brasileira ativa não possui escolaridade ou formação compatível com suas 

atividades profissionais. Por outro lado, ratifica o grande crescimento do setor de 

serviços, tendo incorporado 2,8 milhões de trabalhadores entre os anos de 2008 e 

2012.  

A atividade econômica, tecnológica e cultural da cidade faz com que sua 

influência se estenda a todas as localidades vizinhas. De acordo com os dados do 

IBGE, Aracaju possuía em 2010, 25.704 empresas com sede no município e 45.836 

empresas atuantes com sedes em outros municípios, totalizando 71.540 empresas 

responsáveis por fomentar a atividade econômica da região. 

A indústria, de modo geral, estava representada por 4.124 daquelas 

empresas segundo os dados do CENSO 2010 do IBGE. Percebe-se que a demanda 
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por uma qualificação mais relacionada com o mercado e que possa representar uma 

alternativa às demandas exigidas, representa um desafio para novos cursos 

superiores. A carência de elementos com visão de futuro, objetividade, 

contextualização, associadas ao dinamismo local abrem as portas para profissionais 

de diversas áreas dotados de capacidade avaliativa e operacional para uma atuação 

planejada e voltada para as reais demandas locais e regionais, dentre os quais os 

assistentes sociais que atuarão nas organizações públicas, privadas e do terceiro 

setor. 

 Segundo dados do SEBRAE no período de 2008/2012, houve um crescimento 

de 16,1% no número de empresas associadas ao comércio em diversos segmentos. 

Na indústria a média de crescimento foi de 30,0% e Serviços a variação foi de 

24,5%, dentro do cenário da economia sergipana. Esta ascensão sinaliza uma 

crescente necessidade de mão de obra qualificada, concretizando a importância do 

Curso de Bacharelado em Serviço Social a nível local e regional de Aracajú e de 

todo o estado de Sergipe.  

Analisando nesta ótica podemos conferir o aparecimento de vários programas 

e organizações voltadas às áreas de atuação do profissional de serviço social no 

âmbito das organizações públicas, privadas e do terceiro setor, tais como 

prefeituras, secretarias, hospitais, clínicas, postos de saúde, empresas, fábricas, 

indústrias, ONGs e demais órgãos correlatos.  

A existência de graves problemas sociais, como a alta taxa de desemprego, a 

mão de obra não qualificada, a concentração de renda e o baixo grau de 

escolaridade superior atestam para um quadro de desigualdade social que tem sido 

o grande desafio para os projetos de crescimento e modernização do Estado de 

Sergipe, o que, sem dúvidas, demandam a atuação de profissionais voltados à 

Seguridade Social (saúde, previdência e assistência social), habitação, meio 

ambiente, terceiro setor, educação, área sócio jurídica, empresa, entre outras áreas. 

Neste sentido, torna-se pertinente a implantação de um Curso de Serviço 

Social para formar profissionais habilitados a dar suporte a todas as demandas 

sociais presentes na região, haja vista que um maior grau de capacitação e 

profissionalismo permite maior equilíbrio social. 

Assim, existe um mercado com grande potencial de crescimento, no qual 

surgem oportunidades de inserção e crescimento profissional para os acadêmicos 
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de Serviço Social. A formação e ampliação das áreas de atuação do mesmo 

demandam ainda mais profissionais cada vez mais capacitados e capazes de se 

adaptar às novas exigências do mercado, dessa forma, serão mais exigidos para 

formar parte deste contexto tão carente no município de Aracajú e em todo o estado 

de Sergipe. 

 

 2.3.1 Objetivo Geral do curso: 

 

 O Objetivo do Curso de Serviço Social da Faculdade Jardins consiste em 

habilitar, teórica e tecnicamente, Assistentes Sociais com visão crítica e 

questionadora, capazes de reconhecer demandas sociais emergentes e formular 

respostas profissionais competentes, frente à questão social, contribuindo para a 

formação de cidadãos capazes de estabelecerem um processo de mudança social.  

 

 2.3.2 Objetivos específicos do Curso:  

 

¶ Formar profissionais capazes de desenvolver uma pratica profissional focada 

na dimensão histórico estrutural da sociedade, com uma compreensão da realidade 

onde vão intervir;  

¶ Incentivar a pesquisa e extensão, como necessidade de aprofundar 

conhecimentos;  

¶ Habilitar o acadêmico para execução, planejamento e gestão de serviços;  

¶ Assegurar a reflexão teoria prática;  

¶ Formar estudantes com base nos princípios éticos políticos, legitimados no 

Código de Ética profissional, que é pautado no fortalecimento de um projeto de 

sociedade comprometido com a equidade e a justiça social. 

 

 2.3.3 Perfil do Egresso: 

 

Na Faculdade Jardins, o curso de graduação em Serviço Social possui na sua 

concepção pedagógica uma compreensão de que o processo de trabalho do 

Assistente Social deve ser apreendido a partir de um debate teórico-metodológico e 

político que permita o repensar crítico da profissão, tendo como pressuposto central 
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a permanente construção de conteúdos para a intervenção nos processos que 

envolvam as expressões da questão social. As habilidades profissionais encontram-

se embasadas nas diretrizes curriculares estabelecidas pelo poder público, conforme 

as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Serviço Social (Resolução CNE/CES nº 

15/2002), compactuadas pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Serviço Social (ABEPSS), levando-se em conta a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, que se traduzem em Núcleos de Fundamentação, constitutivos 

da formação profissional, contemplados nas disciplinas que constituem a matriz do 

curso, e aqui citados:  

 

¶ Núcleo de fundamentos teóricos metodológicos da vida social; 

¶ Núcleo de fundamentos da particularidade da formação sócio-histórica da 

sociedade brasileira; 

¶ Núcleo de fundamentos do trabalho profissional. 

 

Dessa forma, a Faculdade Jardins propõe um curso com flexibilidade para 

adaptar-se ao contexto histórico de mudanças que vêem ocorrendo na sociedade 

contemporânea. Assim, a formação do profissional de Serviço Social deve garantir o 

desenvolvimento de habilidades e competências que são identificadas no seguinte 

perfil profissional: 

 

¶ Capacidade crítica de analisar as relações sociais nas quais estão inseridas 

o seu fazer profissional de modo a compreender a construção histórica das 

contradições da sociedade; 

¶ Capacidade teórica, através de conhecimento das ciências sociais e das 

correntes filosóficas contemporâneas, que dão base ao saber profissional; 

¶ Saber posicionar-se técnica e politicamente nos espaços de intervenção; 

¶ Competência técnica, eficiência na atuação profissional através do 

conhecimento do instrumental operativo do Serviço Social; 

¶ Compromisso com o projeto ético político da profissão, e mais 

especificamente, com a consolidação e efetivação dos direitos sociais; 

¶ Compromisso com as transformações da sociedade e com a emancipação 

humana; 
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¶ Realizar pesquisas sistemáticas sobre a realidade e o próprio Serviço Social, 

contribuindo para subsidiar ações profissionais e outros processos interventivos e 

para o avanço da produção do conhecimento no campo da profissão; 

¶ Integrar equipes multidisciplinares de atuação nos diversos campos da 

atuação profissional: saúde, habitação, meio ambiente, terceiro setor, comunidade, 

trabalho, educação, assistência social, saúde pública e privada, dentre outros; 

¶ Hábil na construção de relações interpessoais relativas ao desenvolvimento 

da ação profissional, nas dimensões psicossocial e política; 

¶ Responsável com a sua constante atualização e formação profissional; 

¶ Sensível e sintonizado com as especificidades socioculturais da população 

usuária de seus serviços; 

¶ Propositivo e criativo na construção e implementação de estratégias que 

respondam as demandas identificadas no espaço profissional; 

¶ Mobilizador de recursos institucionais, interinstitucionais e comunitários; 

¶ Aberto a novas tecnologias que favoreçam ao desenvolvimento do trabalho 

profissional; 

¶ Formação generalista, entretanto, deve ser hábil para buscar referencias 

adequadas às demandas institucionais; 

¶ Administrar os Serviços Sociais em instituições públicas, privadas e ONGs. 

 

As habilidades que contribuem para a formação do perfil do profissional 

desejado envolvem:  

 

¶ Habilidade de formular, implementar e avaliar políticas sociais; 

¶ Habilidade de assessorar e apoiar os movimentos e grupos sociais 

populares no exercício, defesa e conquista dos direitos civis, políticos e sociais;  

¶ Habilidade de realizar assessoria e consultoria em órgãos da administração 

pública, empresas privadas, ONGs e outras organizações;  

¶ Habilidade de orientar indivíduos e grupos usuários dos seus serviços onde 

estão inseridos profissionalmente, no sentido de identificar recursos e de fazer uso 

dos mesmos no atendimento na defesa e efetivação dos seus direitos, além de 

outras demandas; 
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¶ Habilidade de planejar e executar pesquisas que contribuam para a análise e 

produção do conhecimento da realidade social, de forma a contribuir com a 

intervenção profissional;  

¶ Habilidade de planejar e gerenciar grupos e serviços. 

 

2.4 Políticas Institucionais no âmbito do Curso: 

 

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI), contido no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), estabelece as políticas institucionais e os 

princípios norteadores da prática docente na Faculdade Jardins, de maneira a 

normalizar, estimular e estabelecer políticas de fomento ao ensino, a iniciação a 

pesquisa, a extensão, e a responsabilidade social e ambiental, como atividades 

fundamentais para o crescimento acadêmico da instituição, com reflexos inexoráveis 

a formação do egresso e a toda sociedade local e regional.  

A Faculdade Jardins desenvolveu um projeto pedagógico que centra suas 

atenções no aluno, através de um processo de construção de sua formação ético, 

humana e profissional, com um ensino que desenvolva o criticismo, a reflexão, a 

busca do conhecimento, a inclusão e a inserção social do mesmo. Para tanto, 

realizamos a constante associação entre ensino e extensão, com o desenvolvimento 

de atividades sócio educativas que se caracterizam com fundamento estratégico 

principal para o nosso fazer pedagógico, em face da devida aproximação com a 

sociedade. Por conseguinte, a iniciação à pesquisa se agrega como atividade 

suplementar na formação do egresso. 

Cabe, em primeira instância, ao Coordenador do Curso, ao Colegiado e ao 

NDE a implementação e consecução das políticas institucionais no âmbito do Curso, 

sempre em articulação com as demais instâncias acadêmico-administrativas, 

visando também à realização dos objetivos do Curso em consonância com a missão, 

objetivos e metas da Instituição, tudo conforme segue transcrito do PDI/Projeto 

Pedagógico Institucional: 
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2.4.1 Políticas de Ensino: 

 

Para o cumprimento de sua Missão e consecução de seus Objetivos e Metas, 

a Faculdade Jardins tem, para orientar suas ações, as seguintes políticas de ensino 

a serem aplicadas aos seus diferentes cursos presenciais e a distância: 

¶ O processo de ensino-aprendizagem orientado por uma concepção que 

considere a estrutura cognitiva dos estudantes (aprendizagem significativa), 

inclusive os portadores de necessidades especiais, e a sua prática indissociável das 

abordagens teórico-conceituais (aprendizagem vivencial); 

¶ A estrutura curricular dos cursos com significativa prática profissional 

orientada e supervisionada; 

¶ A estrutura curricular dos cursos com estratégias, metodologias e atividades 

que operacionalizem a necessária interdisciplinaridade, com a inserção dos 

conteúdos obrigatórios e optativos previstos na legislação vigente; 

¶ A abordagem metodológica das disciplinas dos cursos com formas que 

garantam o desenvolvimento de habilidade de busca autônoma do conhecimento por 

parte dos estudantes, inclusive os portadores de necessidades especiais; 

¶ O processo de avaliação da aprendizagem considerando não apenas a 

avaliação classificatória, necessária para a atribuição de notas tendo em vista a 

aferição do aproveitamento nas disciplinas, mas, também, a avaliação formativa que 

objetiva a orientação dos estudantes na sua aprendizagem; 

¶ Os cursos, tanto de graduação quanto de pós-graduação, prevendo trabalho 

de conclusão que indique produção intelectual, independente e orientada dos seus 

estudantes, podendo ser estabelecidos, de forma flexível, o tipo de trabalho a ser 

desenvolvido, tais como monografias, projetos interdisciplinares e ou artigos, dentre 

outros, incluindo também conteúdos obrigatórios e optativos em consonância com a 

legislação vigente e as estratégias para inclusão de portadores de necessidades 

especiais; 

¶ Os cursos de graduação tecnológica dispondo em sua estrutura modular de 

certificações parciais, ofertados seguindo as diretrizes da Educação Tecnológica, 

com seus currículos estruturados em módulos profissionalizantes, disponibilizando 

saídas intermediárias e percursos alternativos de formação, incluindo também 
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conteúdos obrigatórios e optativos em consonância com a legislação vigente e as 

estratégias para inclusão de portadores de necessidades especiais; 

¶ A estrutura curricular dos cursos de graduação prevendo a integralização de 

atividades complementares, como forma de enriquecimento da formação dos 

estudantes e atendimento de suas necessidades e vocação pessoais, devidamente 

estruturadas de acordo com a concepção de cada curso; 

¶ A avaliação institucional como processo fundamental no âmbito do ensino, 

enquanto ferramenta indispensável para o repensar pedagógico e aprimoramento na 

consecução do processo de ensino aprendizagem. 

 

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Jardins estão fundamentadas nos 

seguintes aspectos: 

¶ Acompanhamento e avaliação permanente da proposta pedagógica 

institucional e dos currículos dos cursos pela Comissão Própria de Avaliação, com 

vistas à melhoria do nosso fazer pedagógico; 

¶ Planejamento das disciplinas dos cursos tendo como eixo articulador a 

unidade teoria-prática, sempre com a inserção de conteúdos obrigatórios e optativos 

em consonância com a legislação vigente, bem como com as estratégias de inclusão 

para portadores de necessidades especiais, tendo essa associação como 

fundamental para a formação hodierna; 

¶ Realização contínua de extensão, tanto na modalidade de cursos e eventos 

científicos, quanto nas atividades socioeducativas, propiciando a aproximação dos 

alunos das demandas sociais; 

¶ Iniciação à pesquisa através dos núcleos específicos, com publicação 

posterior da produção no periódico oficial da IES;  

¶ Previsão de carga horária para os professores orientarem o planejamento de 

estudos e pesquisas realizadas pelos alunos, com atendimento extra-sala;  

¶ Enriquecimento e aprofundamento dos currículos de graduação sempre com 

a inserção de conteúdos obrigatórios e optativos em consonância com a legislação 

vigente e a inclusão para portadores de necessidades especiais, associados à oferta 

de cursos de pós-graduação e de extensão, constituindo o princípio da educação 

continuada. 
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2.4.2 Políticas de Iniciação à Pesquisa: 

 

A Educação Superior tem na geração e disseminação do conhecimento a sua 

principal especificidade. A geração do conhecimento é uma condição inalienável que 

impõe a iniciação à pesquisa como uma atividade essencial e constitutiva de seu 

caráter e referência de sua identidade. Na Faculdade Jardins, o Programa de 

Iniciação à Pesquisa (PIP) é uma atividade oficial sob a responsabilidade do Centro 

de Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação (CEPPG), a quem cabe o gerenciamento 

de suas atividades, sejam eles na educação presencial ou à distância. 

A iniciação científica através da pesquisa está prevista no Regimento Interno 

e nas Normas Gerais de Atividades Complementares, podendo englobar até 50 % 

das horas obrigatórias de Atividades Complementares previstas nos respectivos 

Cursos de Graduação presencial e a distância da Faculdade Jardins. Entende-se por 

iniciação à pesquisa a inserção dos discentes em atividades de pesquisa durante a 

sua formação superior, consolidando o hábito da investigação e da busca do 

conhecimento.  

No âmbito do EaD, as atividades de iniciação à pesquisa serão realizadas 

através de disciplinas que já integram a Matriz Curricular de cursos de graduação, 

que são absorvidas como parte integrante do Programa de Iniciação à Pesquisa da 

IES. Os editais de grupos de pesquisa abrirão vagas para os alunos a distância, que 

realizarão essas atividades mediante orientação dos professores tutores no AVA. 

A Revista “¿Quare?” (ISSN nº 2526-4400) é o Periódico Científico da 

Faculdade Jardins, para publicação da produção científica oriunda dos Cursos de 

Graduação e de Pós-Graduação da IES, bem como, de autores externos. O título 

em latim “¿Quare?” significa “Por que?”, contemplando a eterna busca humana de 

respostas a todas as suas indagações! 

 

        2.4.3 Políticas de Extensão: 

 

A Universidade desde o mediêvo é consolidada nos fundamentos 

indissociáveis da pesquisa, do ensino e da extensão. No contexto da educação 

superior contemporânea, esses três elementos se renovam em grau de importância 

na formação do futuro profissional, se conjugando da construção do perfil do futuro 
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egresso conforme as demandas de mercado e a formação humanística proposta 

pelas Instituições de Educação Superior (IES). Para tanto, a Extensão tem papel 

fundamental processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a 

pesquisa de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a 

educação superior e a sociedade, além de possibilitar a complementação dos 

estudos dos futuros egressos. 

Nessa conjuntura, a Extensão é uma dimensão cada vez mais relevante nas 

atividades da educação superior presencial e a distância, levando-a a constituir 

dentro de si uma série de eventos que envolvem, basicamente, a complementação 

dos estudos superiores e a extensão de serviços à comunidade, inclusive com vistas 

a que as IES cumpram seu papel social. 

No âmbito do Programa de Extensão da IES, previsto tanto para cursos 

presenciais, quanto a distância, as atividades de extensão se dividem entre (i) 

Eventos Sócio-educativos, (ii) Cursos de Extensão e (iii) Eventos Científicos. Todas 

as atividades previstas são ofertadas regularmente para o ensino presencial, 

conforme cronograma de trabalho semestral.  

Segue abaixo a descrição das Atividades de Extensão para o ensino 

presencial e a distância:  

(i) Eventos Sócioeducativos: aqueles organizados para oportunizar a 

aproximação da comunidade acadêmica da sociedade, promovendo eventos em que 

sejam vivenciadas as demandas sociais hodiernas, num confronto permanente entre 

a teoria e a prática, potencializando o processo de interação Universidade-

Sociedade; 

(ii) Cursos de Extensão: aqueles que são ofertados à comunidade acadêmica 

conforme Calendário Semestral específico, na modalidade presencial e a distância, 

objetivando a complementação e socialização do conhecimento acadêmico; e  

(iii) Eventos Científicos: Agregados ao processo de ensino aprendizagem da 

Faculdade, os eventos científicos suplantam a formação humana e profissional dos 

egressos. São eventos realizados constantemente, tais como simpósios, feiras, 

colóquios, fóruns, semanas, encontros, etc.  

Vale salientar que o Programa de Extensão da IES fundamenta-se no 

conceito de Extensão como atividade acadêmica articulada com o Ensino e a 

iniciação a Pesquisa, e visa complementar estudos e atender as demandas sociais 
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existentes, buscando o intercâmbio e parcerias, nas diversas áreas temáticas, que 

atualmente se constituem como prioridades locais e regionais. A Extensão é 

compreendida como o espaço em que a instituição promove a articulação entre o 

saber fazer acadêmico e a realidade sócio-econômica e cultural da região onde está 

inserida. Educação, Ciência e Tecnologia devem se articular de forma a priorizar o 

local e o regional, possibilitando assim, a oxigenação necessária da vida acadêmica.  

As instituições de ensino se deparam, a todo o momento, com demandas 

sociais que impõem um diálogo permanente e isto deve estar refletido no dia-a-dia 

da instituição, envolvendo, necessariamente, ações relacionadas ao 

desenvolvimento social e tecnológico, conforme realizamos na Faculdade Jardins. 

Nessa perspectiva, a Extensão envolve docentes, discentes e funcionários 

num esforço conjunto de viabilizar propostas e encaminhar soluções através de 

inúmeros projetos consistentes e articulados em parcerias, o que é de inegável 

relevância social para toda a nossa comunidade do entorno e da região.  

Da mesma forma, a Faculdade Jardins entende também a Extensão como 

educação continuada, concebendo-a a partir do modelo de faculdade aberta, e 

inserindo-a como elemento fomentador de interação, diálogo e desenvolvimento da 

sociedade, acompanhando as transformações socioculturais no campo do 

conhecimento, sem prescindir do seu caráter dialético-crítico, visando manter a sua 

identidade e missão enquanto IES, a fim de gerar uma solidariedade inclusiva, 

abrindo caminho para a construção de uma sociedade mais justa e participativa. 

Portanto, a missão pedagógica do nosso Programa de Extensão é inserir e 

guiar à comunidade acadêmica no contexto hodierno, uma vez que o objetivo final 

desta educação é o de incentivar a busca do conhecimento, o senso crítico 

constante e o preparo para as atividades e papéis que todos os nossos egressos 

venham a desempenhar como cidadãos e profissionais. 

 

2.4.4 Políticas de Pós-Graduação: 

 

A política institucional de pós-graduação envolve, primeiramente, a ampliação 

constante da oferta de Especialização Lato Sensu presencial. Por conseguinte, já 

em fase de implantação e funcionamento, a oferta de pós-graduação Lato Sensu na 

modalidade a distância mediante Credenciamento específico ocorrido em Fev/2017. 
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Planeja-se também a formação Stricto Sensu, com Mestrados Profissionais, voltados 

a preencher as necessidades de formação continuada e de especialização, 

atendendo às demandas da sociedade do conhecimento, considerando-se o 

extraordinário avanço da ciência e da tecnologia. 

A Faculdade Jardins mantém os seus Cursos de Especialização, vinculados 

as áreas afins da sua oferta de graduação presencial e a distância, dentro dos 

seguintes parâmetros: 

¶ Integração permanente entre a graduação e a pós-graduação enquanto 

formação continuada em função da importância de um preparo profissional sólido, 

contemporâneo e com constante qualificação; 

¶ Desenvolvimento de cursos e programas de pós-graduação em sintonia com 

a vocação dos cursos de graduação e com as necessidades da comunidade, 

contemplando os conteúdos obrigatórios e optativos conforme legislação vigente a 

inclusão de portadores de necessidades especiais; 

¶ Elaboração de um PPC para cada curso ou programa de pós-graduação 

com estrutura curricular, formas de estimular a interdisciplinaridade, modos de 

investigação, articulação teoria e prática e bibliografia atualizada; 

¶ Postura de estímulo à iniciação a pesquisa, visando a construção do 

conhecimento; 

¶ Adequação aos avanços da ciência e da tecnologia e designação de um 

corpo docente atualizado e qualificado, com titulação mínima de Mestrado para atuar 

na pós-graduação Lato Sensu; 

¶ Estabelecimento de uma adequada relação orientador/aluno na orientação 

de monografias, podendo ser estabelecido, de forma flexível, o tipo de trabalho a ser 

desenvolvido, tais como monografias, projetos interdisciplinares e ou artigos; 

¶ Sistema de avaliação e acompanhamento, organizado pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), conforme exigências legais e políticas do MEC. 

 

2.4.5 Políticas de Responsabilidade Social: 

 

A Faculdade Jardins realiza diversas atividades socioeducativas voltadas para 

as comunidades circunvizinhas e do entorno. Nossa perspectiva é de aproximar 

sempre os alunos das realidades sociais, oportunizando ao mesmo o conhecimento 
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das demandas sociais, de maneira a despertá-lo para a importância da 

responsabilidade social, inclusive quanto a portadores de necessidades especiais. 

Neste sentido, a Faculdade tem desenvolvido ações de responsabilidade social, 

projetos pedagógicos interdisciplinares (que visam a inserção na comunidade e 

intervenção) e, também, ações de divulgação dos cursos e atividades desenvolvidas 

pela IES através dos meios de comunicação de massa (televisão, jornais e rádios) 

da região onde está inserida. A política de comunicação está integrada à sua 

responsabilidade social, pois muitas ações que envolvem a comunidade têm este 

cunho.  

A responsabilidade social da Faculdade Jardins refere-se a sua contribuição 

efetiva para o desenvolvimento econômico e social da região, defesa do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. A 

Educação com responsabilidade social envolve a formação comprometida com o 

desenvolvimento econômico, cultural e social, bem como a dignidade humana e a 

inclusão de portadores de necessidades educacionais especiais. 

Dentro dessa proposta de responsabilidade social, todos os currículos da 

Faculdade contemplam as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 

2004); as Políticas de Educação Ambiental previstas na Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999, e no Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002; e as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Parecer CNE/CP n° 08/12; 

Resolução CNE/CP n° 1/12), o que, além do imperativo legal, se trata de uma 

preocupação institucional no que se refere a essas temáticas e sua importância na 

sociedade atual. Por isso mesmo, a iniciativa da IES perpassa também a 

contemplação desse tema através de diversas atividades de extensão.  

Da mesma forma, contemplamos as condições de acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida conforme Dec. n° 5.296/2004, que são 

objeto de investimentos para a sua viabilização, além da Disciplina de Libras (Dec. 

n° 5.626/2005), que, além das Licenciaturas, são obrigatórias também nos demais 

Cursos de Graduação por iniciativa institucional! 

Nossa proposta acadêmica prevê a acessibilidade pedagógica e atitudinal, 

contemplando, inclusive o que prevê a Lei n° 12.764/2012, com a disponibilidade de 
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acompanhante especializado para a pessoa com transtorno do espectro autista, 

viabilizando o acesso do mesmo à educação e ao ensino profissionalizante. 

A instituição preocupa-se também com a constituição de um clima adequado 

de trabalho, de relações interpessoais e de divulgação de informações quanto aos 

seus princípios éticos e morais entre a equipe diretiva da Faculdade, corpos 

discente, docente e técnico administrativo, contemplando também a preocupação 

com portadores de necessidades educacionais especiais, para que possamos 

constituir uma cultura organizacional de “não descriminação” e de favorecimento a 

inclusão dos mesmos. 

 

2.4.6 Políticas de Responsabilidade Ambiental: 

 

A Faculdade Jardins está atenta à questão ambiental, inclusive as Políticas de 

Educação Ambiental previstas na Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, e no Decreto 

nº 4.281, de 25 de junho de 2002, obrigatórias em todos os currículos de graduação 

da IES. 

Atualmente os problemas ambientais são em grande parte decorrentes da 

implantação de um modelo de desenvolvimento que envolve o domínio do homem 

sobre a natureza, e necessitam de uma nova postura alicerçada na inter-relação 

homem – natureza, onde se priorize o desenvolvimento sustentável para que as 

gerações futuras possam viver de forma digna.  

A Faculdade Jardins tem realizado atividades em parceria com a prefeitura de 

Aracaju, adotando jardins e plantas específicas, com empresas que desenvolvem 

programas de Educação Ambiental em comunidades carentes do município, tais 

como com a Odebrecht Ambiental e a Foz do Brasil.  

A Faculdade Jardins compôs os times de futebol de salão masculino e 

feminino para a disputa dos campeonatos organizados pela Liga Desportiva 

Universitária (LDU). Para tanto, recebeu jovens carentes e ofertou bolsas nos seus 

cursos de graduação, financiando as atividades físicas dos mesmos e propiciando o 

desenvolvimento educacional e esportivo da juventude sergipana. Atualmente, a 

seleção da Faculdade Jardins se encontra nas finais nordestinas dos campeonatos 

de futebol de salão masculino e feminino da LDU. 
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No último semestre seu corpo docente e discente participou de atividades da 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente para formação de multiplicadores e 

educadores ambientais, através de minicursos de formação de jovens atores com 

peças teatrais sobre o tema “Esgoto não é lixo”, “Doenças de Veiculação hídrica”, 

etc. 

A Faculdade Jardins acredita que é fundamental que se pense e realize ações 

que transformem a relação homem e natureza, para melhor. Neste processo de 

mudança de atitude, é importante a participação de gestores públicos e privados, e o 

envolvimento comunitário na gestão de recursos naturais com mais consciência, o 

que tem sido objeto de conscientização desta IES através de suas atividades 

educacionais. Portanto, todas as nossas atividades e cursos oferecidos 

operacionalizam essa questão ambiental, o que se constitui uma questão de 

relevância no âmbito das responsabilidades da Faculdade Jardins.  
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3. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UM PERFIL DE FORMAÇÃO: 

 

 

Nome do Curso  Serviço Social 

Grau Bacharelado 

Ato Regulatório ---- 

Turno Noturno 

Modalidade Presencial 

Regime Semestral Seriado 

Vagas 100 vagas anuais totais (sendo 50 por semestre) 

Matrícula Presencial, regular, semestral seriado 

Carga Horária  3.000 Horas 

Integralização 
Mínima 

08 Semestres   

Integralização 
Máxima 

12 Semestres 

 

O Curso de Bacharelado em Serviço Social proposto pela Faculdade Jardins 

foi construído pelo seu NDE em conformidade com as Diretrizes Curriculares para 

os Cursos de Serviço Social (Resolução CNE/CES nº 15/2002), compactuadas 

pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS). Da 

mesma forma, está em plena coerência em relação aos objetivos do curso e aos 

núcleos de formação propostos. Essa coerência é firmada pelo rol de disciplinas que 

proporcionam o respaldo teórico necessário para compreender o processo de 

aprendizagem dos conhecimentos propostos e os aspectos formais e temáticos da 

que serão úteis para a sua atuação profissional Além disso, destaca-se a ênfase em 

conteúdos imprescindíveis para desenvolver o senso crítico necessário para uma 

prática profissional reflexiva.  

O currículo do curso também está em consonância com a proposta 

pedagógica a qual contempla os núcleos formados por conteúdos fundamentais e 

profissionalizantes, pelo estagio supervisionado pelo trabalho de curso e pelas 

atividades complementares. 

De outra parte, existe uma correlação interna na base da matriz curricular, a 

qual se efetiva na medida em que a proposta pedagógica se assenta na perspectiva 

de natureza interdisciplinar na realização de uma prática com bases em relações de 

natureza humanística neste sentido, há uma exigência na própria estrutura de 
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concepção do curso quanto a forma de ser dos seus atores bem como nas práticas 

a serem desenvolvidas. 

Além do aspecto técnico, esse profissional é aprimorado na parte ética da sua 

atuação, além de estar preparado para as peculiaridades cada vez mais 

especializadas da profissional. 

A Matriz está disposta em aulas teóricas e práticas de 60 min., com previsão 

de aula no Turno Noturno de Segunda a Sexta, das 18 h a s 22 h 10 min. (até 04 

aulas de 60 min.), e aos Sábados das 08 h as 12 h 10 min. (até 04 aulas de 60 min), 

perfazendo a disponibilidade de até 24 (vinte e quatro) horas de aulas semanais, 

onde serão alocadas as aulas teóricas e as atividades práticas, e são dispostas em 

no mínimo 18 (dezoito) semanas de aula (média de 20 semanas de aula por 

semestre), atendendo o mínimo de 100 (cem) dias letivos previstos na Lei 9.394/96 

(LDB). 

O Estágio Supervisionado, composto 180 h de teoria e 270 de prática de 

Estágio, (conforme Lei 11.788, de 25 de Setembro de 2008 - que dispõe sobre 

estágio de estudantes), poderão ocorrer também em horários alternativos conforme 

disponibilidade dos campos de prática e dos campos de estágio disponíveis. 
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FACULDADE JARDINS 
     BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL 

 
     MATRIZ CURRICULAR  

 

Conforme as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Serviço Social  
(Resolução CNE/CES nº 15/2002) 

 

 

I SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Comunicação e Expressão - 60 

Estudos Sócio-Humanísticos - 60 

Gestão e Empreendedorismo - 60 

Metodologia do Trabalho Científico - 60 

Introdução ao Serviço Social - 60 

Formação Sócio-Histórica do Brasil - 60 

TOTAL  - 360 

 

 

II SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Teoria Sociológica - 60 

Economia - 60 

Psicologia Social - 60 

Fundamentos Históricos, Teórico-Metodológicos do 
Serviço Social I 

Introdução ao Serviço 
Social 

60 

Teoria Política - 60 

Desenvolvimento Capitalista e Questão Social - 60 

TOTAL - 360 
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III SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Direito e Legislação Social - 60 

Estatística - 60 

Pensamento Social Marxista e o Serviço Social - 60 

Fundamentos históricos, teórico-metodológicos do 
Serviço Social II 

Fundamentos históricos, 
teórico-metodológicos do 

Serviço Social I 

60 

Pesquisa em Serviço Social I    Metodologia do Trabalho 
Científico 

60 

Gênero, Etnia e Família - 60 

Serviço Social na Educação  - 30 

TOTAL - 390 

 

 

 

 

IV SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Fundamentos históricos, teórico-metodológicos do 
Serviço Social III 

Fundamentos 
históricos, teórico-
metodológicos do 
Serviço Social II 

60 

Política Social I - 60 

Pesquisa em Serviço Social II  Pesquisa em Serviço 
Social I    

60 

Ética Profissional - 60 

Processos de Trabalho do Serviço Social - 60 

Seguridade Social: Previdência  - 60 

TOTAL - 360 
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V SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Estágio Supervisionado em Serviço Social I 

Fundamentos 
históricos, teórico-
metodológicos do 

Serviço Social I e II; 
Ética Profissional 

150 

Instrumentos técnico-operativos em Serviço Social - 60 

Política Social II Política Social I 60 

Planejamento em Serviço Social - 60 

Dinâmica de Grupo: Desenvolvimento de Habilidades 
Emocionais e Competência Profissional 

- 30 

Política de Atenção a Criança e ao Adolescente 
- 30 

TOTAL - 390 

 

 

 

VI SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Estagio Supervisionado em Serviço Social II 
Estagio 

Supervisionado em 
Serviço Social I 

150 

Gerontologia - 60 

Desenvolvimento Regional e Questão Ambiental - 60 

Classes Sociais e Movimentos Sociais - 60 

Seguridade Social: Saúde - 60 

Libras - 30 

Oficina de Elaboração de Projetos de Pesquisa Pesquisa em Serviço 
Social I e II 

30 

TOTAL - 450 
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VII SEMESTRE 

Disciplinas Pré-Requisito Carga Horária 

Estágio Supervisionado em Serviço Social III 
Estagio 

Supervisionado em 
Serviço Social II 

150 

Trabalho de conclusão de curso (TCC) 

Pesquisa em Serviço 
Social I e II. 

Oficina de laboração 
de Projetos de 

Pesquisa 

60 

Trabalho e Sociabilidade - 60 

Seguridade Social: Assistência Social - 60 

Gestão Social e Terceiro Setor  60 

Direitos Humanos, Cidadania e Inclusão Social - 30 

TOTAL - 420 

 

 

 

VIII SEMESTRE 

Disciplinas Pré -Requisito Carga Horária 

Oficina de produção de textos e normas da ABNT 
Trabalho de 

conclusão de curso 
(TCC) 

60 

Trabalho de conclusão de curso (TCC II) 
Trabalho de 

conclusão de curso 
(TCC) 

60 

TOTAL - 120 

 
Integralização da Matriz Curricular 

Carga horária das disciplinas..........................................2.400h 

Estágio...............................................................................450h 

Atividades Complementares..............................................150h 

Total da Carga Horária.................................................. 3.000h 

(Conforme Resolução CNE/CES nº 2/2007 e o Parecer nº CNE/CES 261/2006) 

 

 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces002_07.pdf
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3.1 Pré-Requisitos Legais: 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social contempla a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) no elenco das disciplinas que constituem a matriz 

curricular, atendendo ao que dispõe o Decreto 5.626/2005 o qual considera as 

pessoas surdas àquelas que, por terem perda auditiva, compreendem e interagem 

com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura mediante 

esta língua,  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena (Lei n° 11.645 

de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004), as Políticas de 

Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 

de junho de 2002), e as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, 

conforme disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a 

Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, são contempladas de forma transversal em 

todas as disciplinas do Curso através do Projeto de Interdisciplinaridade. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

(Lei n° 11.645/08; Resolução CNE/CP n° 01/04), são contempladas na disciplina 

“Estudos Sócio-Humanísticos” conforme Ementa e respectivas Bibliografias, bem 

como de forma transversal em todas as disciplinas através da interdisciplinaridade. 

As Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Parecer 

CNE/CP n° 08/12; Resolução CNE/CP n° 1/12), são contempladas na disciplina 

“Direitos Humanos, Cidadania e Inclusão Social” conforme Ementa e respectivas 

Bibliografias, bem como de forma transversal em todas as disciplinas através da 

interdisciplinaridade. 

As Políticas de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/99 e Decreto nº 4.281/02), 

são contempladas na disciplina “Desenvolvimento Regional e Questão 

Ambiental” conforme Ementa e respectivas Bibliografias, bem como de forma 

transversal em todas as disciplinas através da interdisciplinaridade. 

Nossa proposta acadêmica prevê a acessibilidade pedagógica e atitudinal, 

contemplando, inclusive o que prevê a Lei n° 12.764/2012, com a disponibilidade de 
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acompanhante especializado para a pessoa com transtorno do espectro autista, 

viabilizando o acesso do mesmo à educação e ao ensino profissionalizante! 

 

3.2 Metodologia: 

 

Os princípios técnico-metodológicos da Faculdade Jardins propõem formar 

profissionais conscientes e voltados para a prática social em defesa de uma 

sociedade mais justa e mais solidária, onde o conhecimento deve ser disseminado a 

todas as camadas sociais indiscriminadamente. No Projeto Pedagógico do Curso de 

Bacharelado em Serviço Social são dispostas as políticas institucionais a serem 

contempladas, justificativa da oferta, objetivos gerais e específicos, perfil de egresso 

e todas as habilidades e competências propostas no âmbito da formação do futuro 

enfermeiro, sempre sob a ótica da: 

¶ Inserção do curso no contexto local e regional da instituição; 

¶ Demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, política e 

ambiental. 

 

A integração curricular deverá ser garantida também por mecanismos 

integradores das diversas unidades em que se estrutura o conteúdo e o processo de 

ensino como um todo, de forma a garantir ao graduando a capacidade de 

abordagem multidisciplinar, integrada e sistêmica, conforme será descrito no item 

seguinte sobre “Interdisciplinaridade”. Dentre esses mecanismos destaca-se o 

papel integrador do envolvimento em projetos, os estágios supervisionados durante 

o curso para a integralização curricular. 

A metodologia de ensino das matérias de formação profissional, além dos 

tradicionais recursos da exposição didática, estudos de caso, dos exercícios práticos 

em sala de aula, dos estudos dirigidos, independentes e seminários, inclui 

mecanismos que garantam a articulação da vida acadêmica com a realidade 

concreta da sociedade e os avanços tecnológicos, incluindo alternativas como 

multimídia, visitas técnicas, Internet.  

A avaliação da aprendizagem deve, como um elemento essencial do ensino 

de qualidade, observar os seguintes critérios: 
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¶ Avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao 

longo do período sobre os de eventuais provas finais; 

¶ Que o processo avaliativo seja orientado para a realimentação do esforço 

do aluno na medida em que os resultados das atividades de avaliação sejam 

discutidos a fim de servirem para orientar o seu esforço de aprendizagem, indicando 

erros e limitações, sugerindo rumos e advertindo sobre riscos e não apenas 

comunicado aos alunos. 

Dessa forma, o Projeto Pedagógico do Curso valoriza mecanismos capazes 

de desenvolver no aluno as culturas de pesquisa, metodológicas e a postura 

proativa que lhe permita avançar frente ao desconhecido.  

 

Nesse sentido, se faz necessário também apresentar a política 

metodológica da IES descrita no PDI/Projeto Pedagógico Institucional: 

 

As Instituições de Educação Superior do Brasil têm sido cobradas e 

interpeladas a se inserir nas contradições do sistema social, sem, contudo, 

conseguir o amadurecimento necessário para uma atuação mais eficaz. Estando 

inseridas numa sociedade de desenvolvimento desigual, cresce a especulação 

financeira e seus ganhos e a miséria generalizada por todo o País. Carentes de 

recursos humanos qualificados e de lideranças capazes de atuarem como agentes 

de mudança, as Instituições de Educação Superior necessitam de uma análise 

crítica que as conduza ao diagnóstico de suas necessidades e a um projeto que 

estabeleça a suas prioridades estratégicas de mudanças. 

Uma instituição de Educação Superior deve ter, ao lado de seu caráter 

acadêmico, de sua procura do saber e do desejo de promover a criatividade, uma 

função explícita de colaboradora do desenvolvimento e da solução dos problemas 

nacionais. Sua preocupação deve ser a de cooperar com modelos de 

desenvolvimento baseados em valores humanos novos, voltados para problemas da 

realidade. A IES precisa ter como função básica a crítica, fazendo da sala de aula e 

do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) locais para o questionamento dos 

valores e pressupostos anteriormente adquiridos, transformando seus alunos e 

professores em agentes de mudança. Dessa maneira, assumirá um papel direto e 
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ativo na condução de projetos que realmente transformem o espaço social em que 

está inserida e promovam o seu desenvolvimento. 

A Faculdade utiliza as metodologias ativas no âmbito de seu projeto 

pedagógico entendendo as mesmas como um processo amplo que possui como 

principal característica a inserção do aluno como agente principal responsável pela 

sua aprendizagem, comprometendo-se com seu aprendizado. Nesse sentido, o 

processo de educar, devido a múltiplos fatores (como a rapidez na produção de 

conhecimento, a provisoriedade das verdades construídas no saber científico e, 

principalmente, da facilidade de acesso à vasta gama de informação) deixou de ser 

baseado na mera transmissão de conhecimentos.  

Nesse contexto as metodologias ativas surgiram como proposta para focar o 

processo de ensinar e aprender na busca da participação ativa de todos os 

envolvidos, centrados na realidade em que estão inseridos. E o aluno torna-se 

protagonista no processo de construção de seu conhecimento, sendo responsável 

pela sua trajetória e pelo alcance de seus objetivos, no qual deve ser capaz de auto 

gerenciar e autogovernar seu processo de formação. 

Da mesma forma, o professor para o século XXI deve compreender os 

processos de globalização e as mudanças mais amplas no plano internacional, 

dentro das quais os destinos do país são traçados, sintonizando-se com as 

propostas e princípios contemporâneas para a formação profissional. Para tanto, é 

pertinente diferenciar os conceitos de multidisciplinaridade, Pluridisciplinaridade, 

interdisciplinaridde e transdisciplinaridade, enquanto estratégias e fundamentos 

pedagógicos, conforme entendimento de Ari Paulo Jantsch, apud Manoel Gomes 

Tubino (1997, p.33-34): 

• Multidisciplinaridade: Conjunto de disciplinas propostas ao mesmo tempo, 

sem valorização das relações existentes entre eles; 

• Pluridisciplinaridade: Justaposição de disciplinas no mesmo nível 

hierárquico, agrupadas por temas; 

• Interdisciplinaridade: Axiomática comum a um grupo de disciplinas conexas 

e definidas no nível hierárquico imediatamente superior, introduzindo a noção de 

finalidade; 
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• Transdisciplinaridade: Coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas 

do sistema de ensino inovado, sobre a base de uma axiomática geral sem limites 

definidos. 

Com base nessas concepções é que o projeto pedagógico institucional prima 

pela inter e multidisciplinaridade, que se fazem, primeiramente, no respeito e 

valorização das disciplinas não dogmáticas, que estão estrategicamente distribuídas 

nos primeiros anos dos cursos de graduação e nos cursos de extensão, de maneira 

a permear a formação do aluno.  

Dessa forma, o nosso fazer pedagógico supõe o envolvimento do aluno pleno 

e do aluno como co-construtor de seu conhecimento, como elemento básico da 

relação ensino aprendizagem, onde a prática, o erro, o desafio são um constante 

estimulo à busca do conhecimento. Alinhamos a todo conhecimento teórico à 

prática, visando a integralização dos diversos ramos do saber, como constitutivos do 

saber global. Nessa conjuntura, existe uma atuação marcante dos professores e 

coordenadores na promoção da inter e da multidisciplinaridade, não só através do 

acompanhamento das atividades e métodos de ensino desenvolvidos em sala de 

aula, no AVA e atividades extraclasse, como no estabelecimento de grupos de 

estudos e de metodologias de trabalho modernas e adequadas, ainda que haja a 

necessidade de investimentos no preparo dos professores para aplicação das 

mesmas. 

Portanto, o desafio da Faculdade Jardins não se constitui apenas quanto ao 

corpo docente, mas em grande parte ao corpo discente, que muitas vezes adentra à 

faculdade com as dificuldades não superadas no Ensino Médio, onde o aluno é 

apenas receptáculo de informações, acreditando ser a função do professor a de 

repassador de conhecimentos. Este aluno será nosso desafio, na medida em que, 

conforme nossa proposta pedagógica, ele tem que ser um parceiro do professor, 

tanto no ensino presencial, quanto a distância, proporcionando-lhe os meios para 

que o conhecimento teórico e prático seja desvendado. 

 

3.3 Interdisciplinaridade: 

 

A interdisciplinaridade dentro de uma organização curricular parte do 

pressuposto que o conhecimento adquirido em uma determinada disciplina não deve 
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ter um fim em si mesmo, mas deve servir de base para a assimilação de conteúdos 

que serão abordados em outras atividades formativas. Assim, o desenvolvimento 

das habilidades e competências dos discentes não se faz a partir de uma única fonte 

de conhecimento, e sim pelo sinergismo entre conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais provenientes das mais variadas disciplinas e áreas do 

conhecimento.  

Segundo Melo (1998), “todo conhecimento mantém um diálogo permanente 

com outros conhecimentos, que pode ser de questionamento, de confirmação, de 

complementação, de negação, de ampliação, de iluminação de aspectos não 

distinguidos”. 

Na organização curricular proposta, a interdisciplinaridade é trabalhada 

principalmente nos seguintes elementos: 

• Na forma em que a Matriz foi construída, partindo das disciplinas básicas 

para as pré-profissionalizantes e em seguida para as profissionalizantes, permitindo 

a construção gradativa e linear das competências e habilidades dos discentes;  

• Nas ferramentas de ensino e aprendizagem utilizadas pelos docentes, os 

quais buscam estabelecer interfaces e conexões entre as disciplinas que ministram 

com as demais;  

• Em atividades práticas que cobram dos alunos a solução de problemas, 

reais ou contextualizados, demandando a mobilização de conceitos provenientes de 

várias disciplinas e áreas do conhecimento; 

• Na ministração dos temas transversais, como estratégia interdisciplinar de 

desenvolver o conhecimento de forma integrada à princípios de relevância para a 

formação humana.  
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4. ATIVIDADES DO CURSO: 

 

4.1 Atividades Complementares: 

 

As Atividades Complementares se inserem como componentes obrigatórios 

na formação do egresso previstas no PPC do Curso de Serviço Social da Faculdade 

Jardins. Dessa forma, é preciso disponibilizar uma oferta diversificada dessas 

atividades no âmbito do Curso, bem como, definir os instrumentos de seu 

acompanhamento e avaliação para a sua plena realização. Para tanto, cabe a 

Coordenação do Curso, em conjunto com a IES, fomentar, acompanhar e registrar 

as Atividades Complementares, com base nas Normas Gerais de Atividades 

Complementares que seguem abaixo: 

 

REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

 
             Art. 1º As Atividades Complementares previstas nos respectivos Cursos de 

Graduação Tecnológica são obrigatórias e categorizam-se em três grupos: 

Grupo 1 - Atividades de Ensino; 

Grupo 2 - Atividades de Extensão; 

Grupo 3 - Atividades de Pesquisa. 

Parágrafo único – Os alunos, obrigatoriamente, deverão distribuir a carga 

horária das atividades complementares em, pelo menos, dois dos grupos acima 

indicados. 

Art. 2º As Atividades Complementares terão carga horária global prevista nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação Tecnológica da Instituição, 

devendo ser cumpridas durante a integralização do curso. 

Art. 3º As Atividades de Ensino, que podem englobar até 50% das horas 

previstas, com direito a registro no histórico escolar, compõem-se de: 

a) disciplinas e/ou cursos oferecidas pela própria Faculdade, mas não 

previstas no Currículo Pleno do Curso; 

b) cursos e/ou disciplinas realizados em outras instituições, desde que com 

anuência prévia da Coordenação do Curso; 

c) monitoria em disciplina vinculada a área do respectivo Curso. 
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Art. 4º As Atividades de Extensão, que podem englobar até 50% das horas 

previstas, com direito a registro no histórico escolar, dividem-se em: 

a) participação em seminários, palestras, congressos, conferências, 

encontros, cursos de atualização e similares; 

b) estágios extracurriculares; 

c) participação em ações de extensão patrocinada pela Instituição de 

Ensino; 

d)   participações em audiências, limitados a 20 h. 

Art. 5º As Atividades de Pesquisa, que podem englobar até 50% das horas 

previstas, com direito a registro no histórico escolar, incluem: 

a) iniciação científica; 

b) trabalhos publicados em periódicos, com tema vinculado a área do Curso, 

até 40 horas para cada um. 

Art. 6º As Atividades Complementares serão coordenadas pelas 

Coordenações de Curso, ou por órgão integrante das mesmas, ao qual caberá: 

a) estabelecer, com a anuência do Colegiado do Curso, e divulgar, o Plano 

de Atividades Complementares a ser desenvolvido anualmente pela Faculdade; 

b) exigir certificado de freqüência e participação, notas obtidas, carga horária 

cumprida, relatórios de desempenho, e outros documentos vinculados as Atividades 

Complementares; 

d) analisar o documento apresentado pelo aluno para comprovar a 

realização de cada Atividade Complementar e, se considerá-lo suficiente, rubricá-lo 

e encaminhá-lo a Secretaria Geral para registro na Ficha do Aluno. 

Parágrafo 1º Os documentos comprobatórios das atividades Complementares 

depois de rubricados pelo Coordenador e encaminhados para registro na Ficha do 

Aluno, permanecerão na Pasta do Aluno para posterior expedição de Diploma. 

§ 2º A Coordenação abrirá prazo de um mês ao final de cada semestre letivo, 

para recebimento das solicitações de aproveitamento de Atividades 

Complementares, devendo publicar suas decisões na primeira semana do semestre 

subseqüente. 

Art. 7º Os casos omissos, assim como os recursos interpostos, serão 

apreciados pelo Colegiado do Curso, cabendo recuso ao Conselho Superior de 

Ensino da Instituição. 
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4.2.Pesquisa e Extensão: 

 

De acordo com Gil (2002, p. 17), pesquisa é o “(...) procedimento racional e 

sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos”. Assim, a pesquisa se configura como um instrumento para diagnosticar 

a realidade social, para tanto, faz-se necessário um planejamento e apropriação de 

conhecimentos para que, posteriormente, sirvam como norte para a aplicação dos 

instrumentos de intervenção social.  

Desta forma, a proposta de pesquisa e extensão oportunizará aos alunos 

interação com a realidade social, tão marcada por desigualdades sociais. Se 

configurando como uma estratégia que contribui para a formação profissional, uma 

vez que possibilita novos conhecimentos e os aprimora, viabilizando intervenções na 

realidade estudada e produções cientificas.  

No âmbito do Curso, através dos projetos de pesquisa os alunos terão acesso 

a comunidade e buscarão compreender seus interesses e necessidades: 

A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos 
disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros 
procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo 
de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação 
do problema até a satisfatória apresentação dos resultados. (GIL, 2002, 
p.17) 

 

Para tanto, a partir do 3º semestre serão trabalhados alguns eixos de 

pesquisa, através dos estudos, durante as disciplinas de Pesquisa em Serviço Social 

I e Pesquisa em Serviço Social II. Os alunos irão, em grupo, escolher um dos eixos 

de pesquisa: questões de gênero, de raça/etnia; questão ambiental; direitos 

humanos, cidadania e inclusão social a fim de realizar pesquisa e produção 

científica. 

Os grupos de trabalho, com formação de 5 a 6 alunos, que se apropriaram 

dos conhecimentos teórico-metodológico, ético-político e técnico-operativo 

referentes as dimensões do Serviço Social, irão escolher uma linha de pesquisa a 

fim de realizar a pesquisa.  As informações obtidas durante a pesquisa resultarão 

em um projeto de pesquisa que dará subsidio para a elaboração de um projeto de 

intervenção, a fim de aplicação na realidade estudada, durante a disciplina de 

Planejamento em Serviço Social.  
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O resultado da pesquisa e a intervenção resultarão em um artigo acadêmico 

que poderá ser publicado na Revista QUARE. As ações que serão desenvolvidas, 

que muito contribuirão para a formação profissional e conhecimento da realidade 

que será estudada, permitirão a iniciação científica através do levantamento de 

dados, durante as disciplinas de Pesquisa em Serviço Social I e II. Serão 

computadas 20 horas como atividades de Pesquisa.  

Já as atividades de extensão devem ser compreendidas a partir da interação 

do aluno com a sociedade em seus diversos espaços, oportunizando a participação 

da população como sujeito no seu processo de crescimento. Através de parcerias 

com instituições, através de um trabalho interdisciplinar entre as disciplinas de 

Pesquisa em Serviço Social e Planejamento em Serviço Social. Os alunos 

identificam demandas e necessidades na comunidade a fim de elaboração de 

Projetos de Pesquisa e Intervenção num processo constante de troca de 

conhecimento na interação ensino-pesquisa-extensão-comunidade. A carga horária 

de extensão realizada durante a disciplina de Planejamento em Serviço Social é de 

20 horas.   

A instituição e a comunidade que servirão de estudo, de acordo com os eixos, 

propostos, emitirão um Certificado da carga horária cumprida, em parceria com a 

Faculdade Jardins. 
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5. FORMAS DE ACESSO AO CURSO: 

 

O Processo Seletivo da Faculdade jardins ocorre de forma tradicional, 

mediante Edital Público, com questões objetivas, apresentando cada uma, 

alternativas de resposta, mais a Prova de Redação eliminatória, conforme legislação 

vigente, com pontuação de 0,0 (zero) a 10 (dez). O conteúdo das provas é divulgado 

no Manual do Candidato, como as demais informações sobre o processo. As provas 

são de Língua Portuguesa, Redação, Língua Estrangeira, Matemática, Física, 

História, Geografia, Química e Biologia. Os candidatos tem acesso às instalações da 

Faculdade no dia do Processo Seletivo a partir das 07h30, ficando proibido o acesso 

de candidatos após as 08h 00 horas. 

As vagas para cada curso (previstas conforme Edital) serão preenchidas por 

sistema de classificação dos candidatos, obedecendo à ordem decrescente dos 

escores globais atingidos, considerando-se o total de pontos obtidos pelos 

candidatos concorrentes. Estará automaticamente desclassificado do Processo 

Seletivo o candidato que obtiver a nota 0,0 (zero) na Redação. Estarão habilitados 

os candidatos que obtiverem resultado por ordem decrescente dos escores globais 

obtidos após a aplicação do ponto de corte: I DP – um desvio padrão abaixo da 

média aritmética dos escores globais dos candidatos concorrentes em cada curso. 

Serão calculados pontos de corte por grupo de concorrente para cada curso. 

Ocorrendo empate de resultados, far-se-á a comparação dos escores globais 

padronizados dos candidatos, selecionando-se aquele que apresentar a maior 

quantidade de acertos na Prova de língua Portuguesa ou maior pontuação na 

Redação.  

A Faculdade somente considera oficial e válida, para todos os efeitos a lista 

de classificados divulgada oficialmente pela Comissão Coordenadora do Processo 

Seletivo. Os candidatos não portadores de escolaridade compatível (ensino médio 

ou equivalente) deverão indicar na ficha de inscrição e serão considerados 

“treineiros”. Desta forma, torna-se nula, de pleno direito, a classificação de tais 

candidatos. Disponibilizamos um percentual de 5% (cinco por cento) das vagas 

previstas neste Edital para preenchimento através do resultado do Exame Nacional 

do Ensino Médio - ENEM, de acordo com a Portaria INEP nº 110 de 04 de dezembro 

de 2002. A Faculdade também realiza Processo Seletivo para candidatos à 
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Matrícula Especial e Transferência, conforme Edital Público específico. Nesses 

casos, efetuamos entrevista, análise de Histórico Escolar e Redação, além de prova 

de conhecimentos gerais para casos específicos previstos no edital. 
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6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E 
APREDIZAGEM: 
 

A compreensão de avaliação é de que é parte intrínseca e integrante do 

processo educacional. Tem a preocupação com o sucesso do aluno, por isso se 

realiza sempre ao longo do processo para que imediatamente à constatação de não 

aprendizagem, os professores possam acudir com proposições referentes ao não 

domínio do que se pretendia e não como um “trabalho para ajudar na nota”, prática 

comum em muitas instituições. 

O sentido de avaliar processualmente é a compreensão de que a intervenção 

pedagógica é o motor do desenvolvimento do aluno, pois permite que ele retome 

conteúdo/prática, fazendo deste conhecimento incorporação liberando-se para 

novas aprendizagens. A auto-avaliação será exercitada como uma forma de reflexão 

sobre seu próprio desempenho e criação de consciência da importância de ser o 

maior interessado em seu próprio crescimento, conforme se discuti na respectiva 

disciplina. 

Não se pretende enfatizar a nota, mas sim a avaliação como processo para 

que o futuro profissional, ao passar por esta experiência, possa repeti-la com seus 

alunos. A avaliação neste caso centra-se no desempenho e não em respostas 

distantes do que o professor tenha como objetivo atingir com o seu aluno. 

Por ser contínua, esta forma de avaliar precisa se tornar do conhecimento do 

aluno, uma vez que ele se encontra condicionado pelo sistema tradicional, apenas 

com provas e trabalhos para alcançar uma nota e aqui, o professor afasta da 

relação de avaliação a nota e prioriza todo um comportamento de desempenho 

retomando os conteúdos/prática novamente e de maneira diferente para que a 

aprendizagem ocorra.  

Estamos propondo então que entre o resultado do desempenho e a nota 

haja um espaço de novas aprendizagens em caso de insucesso, através do 

envolvimento persistente e corajoso do professor com a aprendizagem do aluno 

demonstrando um comportamento novo, interessado no aluno e capaz de, por 

esse interesse, instalar nele o desejo de envolver-se com seu desempenho e 

crescimento educacional. 

Assim sendo ele precisa saber quais são as formas de apresentação do 

registro da avaliação que cada professor vai solicitar, por exemplo: através de 
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seminários; relatórios; dramatizações; caderno de registro das atividades; 

preparação e realização de debates; projetos; portfólios; exposição de trabalhos 

com fotografias ou outro recurso; preparação de vídeo sobre experiência realizada; 

apresentação da leitura de um livro; relatório de visitas ou viagens, etc. 

Sabedor da forma, ele também tem que participar dos momentos de reflexão 

nos quais o professor estará verificando seu crescimento. A cada unidade vencida, 

esse momento de reflexão acontece. Além dele, bimestralmente o Colegiado do 

Curso deve discutir o crescimento dos alunos, por todos os professores que 

conforme o resultado podem propor formas conjuntas de intervenção adequada a 

cada caso. 

A cada semestre, o Seminário de Integração é o evento que encerra as 

disciplinas daquele período de aulas, apresentando os resultados dos trabalhos 

teórico-práticos acontecidos em todas as disciplinas. É o ápice do 

acompanhamento realizado durante o semestre. Meses antes da realização do 

Seminário o Coordenador e Colegiado do Curso deverá apresentar aos alunos 

orientações e exigências para a realização e montagem, pois o evento será 

supervisionado por todos os professores das disciplinas, pelos membros do 

Colegiado do Curso e pela Coordenação do Curso e aberto à comunidade 

acadêmica. 

Os critérios básicos do rendimento escolar da Faculdade constam de seu 

Regimento Geral. A verificação do rendimento escolar deve priorizar a avaliação 

contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo da disciplina sobre os 

de eventuais provas finais. 

A proposta de avaliação da aprendizagem para o curso encontra respaldo 

no Regimento Geral da Faculdade, o qual estabelece que a verificação do 

rendimento escolar é avaliada pelo acompanhamento contínuo do aluno e dos 

resultados por ele obtidos nas provas teóricas-práticas, seminários, avaliações 

diárias ou trabalhos, exercícios, projetos, relatórios, estudos de casos, monografias 

ou outras modalidades academicamente aceitas, de acordo com as características 

da disciplina ou estágio, desde que constem do plano de ensino da disciplina, 

aprovado pelo colegiado de cada curso. 
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O tipo de avaliação fica a critério do docente, com anuência da Coordenação 

do Curso. Sugere-se a utilização de seminários, provas escritas, trabalhos de 

pesquisas, trabalhos técnicos, relatórios de visitas, etc. Os docentes devem aplicar 

uma avaliação para cada 20 (vinte) horas aulas, sendo que, pelo menos uma, deve 

ser individual. 

Adota-se o conceito de 0,0 a 10,0 (zero a dez) por disciplina. Para aprovação, 

o aluno deve obter o Conceito Final de 6,0 (seis), calculado mediante a média 

aritmética dos conceitos obtidos no decorrer da disciplina numa escala de 0,0 a 10,0 

(zero a dez). 

O aluno que obtiver Conceito Final (CF) inferior a 3,0 (três) será reprovado na 

disciplina sem direito a Avaliação Complementar (AC) e deverá repeti-la 

oportunamente. O aluno que obtiver Conceito Final (CF) de 3,0 a 5,9 (três a cinco 

vírgula nove) tem direito a uma Avaliação Complementar (AC). Para obter a 

aprovação, deverá alcançar Média superior ou igual a 5,0 (cinco) conforme cálculo 

abaixo: 

CF x 6 + AC x 4  ≥ 5 

                                                            10 
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7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO: 

 

        A Faculdade realiza sistemicamente a cada ano o processo de auto-avaliação 

institucional e de cada Curso de Graduação Tecnológica. Dessa forma, tanto a 

instituição, quanto os cursos são avaliados anualmente com vistas ao constante 

aperfeiçoamento.  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) tem como objetivo avaliar, rediscutir e 

reformular com a comunidade acadêmica as propostas de desenvolvimento 

institucional e curriculares, com vistas ao reposicionamento institucional constante 

em busca da perfeição. 

A avaliação institucional visa contribuir para a melhoria da Instituição nos níveis 

acadêmico e administrativo, atendendo ao que prescreve a LEI Nº 10.861, DE 14 DE 

ABRIL DE 2004. Ela tem como finalidade básica o auto-conhecimento e a tomada de 

decisões na perspectiva de desenvolver uma educação superior com qualidade. 

A avaliação Institucional é entendida prioritariamente como um ponto de partida 

para os ajustes necessários na Instituição. Ela é um “organizador” das idéias sobre 

os problemas do ensino superior. Por outro lado, ela sedimenta uma cultura de 

avaliação diagnóstica, onde são identificados os erros e os acertos com o objetivo 

de correção e melhoria, mediante feedback constantes. 

A trajetória de auto-avaliação da Faculdade é construída de modo a ajustar-se 

a um modelo de resultados concretos que monitore os indicadores institucionais da 

qualidade dos serviços educacionais que prestará a sociedade onde se insere, por 

meio de um processo participativo que será construído coletivamente tendo como 

principal foco o aperfeiçoamento de sua ação educativa. 

A Faculdade propõe-se, neste sentido, repensar a realidade institucional num 

processo sistêmico e participativo desencadeado internamente, que permita 

examinar criticamente suas estruturas, suas atividades de ensino, de pesquisa e de 

extensão, bem como seu modelo de gestão institucional, com vistas a identificar, 

compreender e equacionar alternativas para seu aperfeiçoamento acadêmico. 

Constituem princípios norteadores da avaliação Institucional da Faculdade, 

conforme Plano de Avaliação Institucional, os seguintes: 

¶ visualizar a avaliação institucional como processo  sistêmico que busca a 

compreensão global da Instituição; 
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¶ promover o envolvimento participativo dos diferentes segmentos da 

Instituição no processo de avaliação institucional; 

¶ utilizar abordagens qualitativa e quantitativa como mecanismos 

necessários para a aferição da qualidade; 

¶ estabelecer paradigmas institucionais para elevar a qualidade dos serviços 

educacionais que oferece; 

¶ integrar a avaliação interna e externa como ações de complementaridade 

mútua; 

¶ associar à qualificação institucional um conjunto de ações educativas 

contidas em propostas e compromissos que se articulam de forma coerente; 

¶ manter o compromisso da Direção da Faculdade com a implementação das 

propostas resultantes do processo avaliativo. 

 

Este processo visa a aperfeiçoar e a transformar a realidade institucional 

frente ao paradigma da qualidade acadêmica e de sua ação educativa, e para tanto 

foram estabelecidos os seguintes objetivos: 

Geral: Acompanhar e aperfeiçoar o Projeto Pedagógico Institucional, 

promovendo a permanente melhoria e pertinência das atividades relacionadas a 

ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

 

Específicos: 

 

¶ refletir sobre a Instituição na sua globalidade, identificando caminhos para 

a melhoria do processo educativo; 

¶ promover a auto-avaliação de cada curso com a participação de todos os 

atores envolvidos; 

¶ revisar a matriz curricular dos cursos superiores, os programas, as 

ementas das disciplinas e sua bibliografia, com o propósito de aperfeiçoá-los e 

adequá-los às diretrizes emanadas do Conselho Nacional de Educação; 

¶ avaliar o desempenho docente como forma de aperfeiçoar as ações 

pedagógicas; 
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¶ rever periodicamente a definição do perfil dos egressos dos cursos, para 

adaptá-lo às exigências do mercado de trabalho, à evolução do processo 

educacional e às determinações do MEC; 

¶ aprimorar o sistema de avaliação do rendimento escolar; 

¶ avaliar a inserção dos egressos de seus cursos no mercado de trabalho; 

¶ rever periodicamente os cursos de educação continuada que promoverá 

para atender as necessidades regionais; 

¶ avaliar o desempenho da gestão acadêmica e da gestão administrativa 

institucional. 

 

Portanto, o sistema de auto-avaliação institucional e do curso proposto é 

composto pela participação das três comunidades constitutivas da IES, a saber, o 

Corpo Docente, o Corpo Discente e o Corpo Técnico-administrativo, com foco em 

avaliar o “todo”! Avaliamos o alcance dos objetivos, o perfil, as competências e as 

habilidades; avaliamos os professores, coordenadores, funcionários, assessorias e 

demais setores; avaliamos os cursos e suas infra-estruturas. Toda avaliação tem 

como objetivo de apurar as falhas e possíveis melhorias do sistema. Os 

instrumentos e regulamentos específicos são produzidos, divulgados e armazenados 

pela CPA.  

 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

59 
 

8. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) contempla o momento de reflexão 

e elaboração científica do formando. Para tanto, os diversos Projetos Pedagógicos 

de Curso da IES prevêem a realização de trabalhos científicos finalizadores dos 

cursos de graduação, inclusive o Bacharelado em Serviço Social da Faculdade 

Jardins. 

O TCC será apresentado pelo aluno ao final do curso, perante uma Banca 

Examinadora designada pelo Colegiado do Curso, da qual fará parte o professor 

orientador, podendo também ser convidado docente de outro curso oferecido pela 

Faculdade. 

O tema do TCC será identificado pelo aluno, juntamente com o seu 

orientador, e escolhido a partir da sua vivência nas diversas atividades 

desenvolvidas, das pesquisas bibliográficas empreendidas, desde que vinculado a 

uma das áreas ou disciplinas do curso. 

O aluno deverá apresentar um pré-projeto do TCC a partir da segunda 

metade do Curso (6º Semestre), desde que já haja uma linha de interesse bastante 

delineada pelo mesmo, como forma de possibilitar o direcionamento das atividades 

de livre escolha, dentro da carga horária prevista, concedida ao aluno como Estudos 

Independentes. 

A elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso é objeto de 

regulamentação através das Normas Gerais de TCC da Faculdade Jardins, que 

seguem abaixo. Vale salientar que as normas flexibilizam a possibilidade do 

concluinte apresentar como TCC uma Monografia, um Artigo Científico ou um 

Relatório Científico de Estágio, entretanto, no Bacharelado em Serviço Social o NDE 

do Curso recomenda a elaboração do Artigo Científico: 

 
DA COORDENAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): 

 
 A coordenação do TCC será exercida por professore habilitado e credenciado 

por esta Instituição de Educação Superior (IES). 

  

Compete a Coordenação do TCC: 
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a) acompanhar, junto aos professores-orientadores, o andamento dos trabalhos, de 

acordo com as condições estabelecidas nestas normas; 

b) estabelecer calendário para reuniões periódicas com os orientadores do TCC 

para acompanhamento das etapas dos projetos e da elaboração dos trabalhos; 

c) prover a organização, manutenção e atualização dos arquivos com os trabalhos 

finais; 

d) encaminhar à biblioteca cópia dos trabalhos finais devidamente aprovados;  

e) promover, para a comunidade acadêmica, a divulgação das informações relativas 

ao desenvolvimento do TCC. 

  

O Coordenador, para o desempenho de suas funções, deverá dispor de carga 

horária suficiente, distribuindo suas atividades a fim de atender de modo equânime 

professores-orientadores e alunos no que for julgado de sua competência. 

 
DA ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): 

 
 A coordenação do TCC será desenvolvida sob a supervisão de um professor-

orientador. 

 Quando se tratar de Monografia ou Artigo Científico, o professor-orientador 

deverá ter formação acadêmica na área objeto do projeto de estudo do aluno. 

 Quando se tratar de Relatório Científico de Estágio, o professor-orientador 

será o Encarregado de Estágio do respectivo aluno. 

 O professor-orientador das atividades referentes ao TCC, dentro da carga 

horária que lhe for atribuída, é responsável pelo atendimento aos alunos quanto à 

orientação metodológica para a elaboração do trabalho, devendo: 

a) reunir-se periodicamente com os seus orientados para acompanhamento dos 

trabalhos;  

b) acompanhar a execução dos projetos e atuar junto aos alunos com vistas ao 

atendimento das normas para apresentação TCC. 

  

A substituição do professor-orientador poderá ser permitida desde que, sem 

prejuízo para os prazos disponibilizados para os alunos, mediante aquiescência do 

professor substituído e sob a condição de assunção formal da função por outro 

docente, para orientação e acompanhamento dos trabalhos. 
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 O professor-orientador terá, entre outros, os seguintes deveres 

específicos: 

a) comparecer às reuniões convocadas pelo Coordenador do Curso ou pela 

Coordenação de TCC; 

b) prestar atendimento aos alunos-orientandos de acordo com o cronograma de 

acompanhamento especifico; 

c) encaminhar, nos prazos determinados, à Coordenação do TCC devidamente 

preenchidas e assinadas, as fichas de freqüência e avaliação dos alunos; 

d) avaliar os relatórios parciais dos orientandos, acompanhando o desenvolvimento 

do TCC; 

e) participar das Bancas Avaliadoras para as quais tenha sido designado, sendo 

obrigatória a presença do orientador quando o apresentador estiver sob sua 

orientação;  

f) assinar, juntamente com os demais membros da Comissão Avaliadora, as folhas 

de avaliação dos trabalhos e os relatórios finais. 

 
DOS DEVERES DOS ALUNOS-CONCLUINTES 

 
 O aluno em face do TCC tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

a) comparecer às reuniões convocadas pelo Coordenador do TCC, ou por seu 

orientador; 

b) cumprir os prazos estabelecidos pelo professor orientador; 

c) reunir-se, semanalmente, com o professor-orientador para analise, discussão e 

adoção de medidas, se necessárias, para o aprimoramento do trabalho; 

d) elaborar a versão final da TCC para fins de avaliação, de acordo com as 

instruções do seu orientador, da Coordenação do TCC, da Comissão Avaliadora e 

as orientações institucionais vigentes para a elaboração do trabalho;  

e) comparecer em dia, hora e local determinado para a apresentação oral da versão 

final do trabalho para a qual tenha sido convocado de acordo com o calendário 

estabelecido pela Coordenação do TCC. 

  

O não cumprimento dos deveres aluno-concluinte implicará, por parte do 

aluno, na perda do professor-orientador, salvo em casos, cujos motivos devidamente 
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justificados, permitam a reprogramação dos trabalhos e conseqüente dilatação dos 

prazos anteriormente previstos. 

 

DA APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

 

 Em se tratando de Monografia ou Artigo Científico, o aluno deverá elaborar o 

Projeto de Pesquisa de acordo com as orientações do seu professor-orientador, 

atendendo, no que forem aplicáveis, os critérios técnicos e normativos sobre 

documentação e conseqüente produção do texto de cunho cientifico. 

 O Projeto de Pesquisa é de responsabilidade individual, podendo, 

excepcionalmente e mediante aprovação do Colegiado do Curso, ser desenvolvido 

por dois alunos, sendo vedada, a qualquer titulo, a formação de grupos maiores para 

essa atividade. 

 A alteração da proposta de trabalho inicialmente apresentada e aprovada 

poderá ser aceita, desde que a(s) mudança(s) solicitada(s) pelo aluno(s), com aval 

do seu professor-orientador, não comprometa(m) as linhas do projeto original e cuja 

requisição atenda um prazo que não ultrapasse 40% (quarenta por cento) do tempo 

disponibilizado para a conclusão do trabalho. 

 

DAS BANCAS AVALIADORAS 

 

 A Faculdade Jardins constituirá Bancas Avaliadoras do TCC, a serem 

compostas pelo professor-orientador e por outros dois membros, os quais, mediante 

indicação do Colegiado de Curso, serão designados para essa função. 

 As Bancas Avaliadoras do TCC poderão incluir na sua composição um 

membro escolhido entre os professores de outras IES, desde que o indicado esteja 

vinculado à área de abrangência da pesquisa ou, ainda, entre outros profissionais de 

nível superior que exerçam atividades afins com o tema do trabalho. 

 O Colegiado de Curso, ao indicar os professores para composição das 

Bancas Avaliadoras, deve buscar manter a equidade no numero de indicações, 

limitando a participação de cada docente em até 5 (cinco) bancas por semestre 

acadêmico.  
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DA AVALIAÇÃO DO TCC 

 

 O trabalho final deverá ser apresentado pelo aluno, para avaliação, sob a 

forma de texto com aspectos científicos, elaborado de acordo com orientações 

metodológicas e considerando ainda, especificadamente, as normas da ABNT. 

 Em se tratando de Monografia ou Artigo Científico, o tipo do discurso 

predominante (dissertativo / narrativo / descritivo) vai depender da especificidade do 

projeto de pesquisa e respectiva abordagem do tema / assunto, podendo derivar de: 

a) análise teórica sobre um assunto pesquisado bibliograficamente; 

b) análise teórico-empírica, que envolve trabalho de campo;  

c) relato de pesquisa característica como um estudo de caso. 

 

 A Coordenação do TCC deverá elaborar calendário fixando prazos para a 

entrega pelos alunos dos trabalhos para avaliação final e apresentação oral perante 

Banca Examinadora, cujas datas deverão ser comunicadas à Diretoria para inserção 

no calendário da Faculdade, sem prejuízo de outras atividades ou eventos já 

programados. 

 O TCC, em versão preliminar, com a devida liberação do professor orientador, 

deverá ser entregue à Coordenação do TCC, em três vias, na data fixada em 

cronograma especifico para encaminhamento ao avaliador ou membros da 

Comissão Avaliadora, a fim de que emitam parecer favorável à aprovação do aluno 

ou contendo recomendações para acréscimos ou alterações e devolução pelo autor, 

em nova data, tendo em vista a avaliação definitiva. 

 A avaliação deverá primar pela utilização uniforme dos critérios de avaliação 

dos trabalhos, abordando o conteúdo, fidelidade ao tema, metodologia adotada, 

coerência do texto, nível culto da linguagem e estrutura formal do trabalho 

apresentado. 

 Mediante solicitação da Coordenação do TCC ou do professor-orientador, a 

versão final do TCC será apresentada pelo aluno acompanhada de matéria 

correspondente a um Artigo estruturado de acordo com as normas adotadas pela 

IES, inclusive para submissão ao Conselho Editorial da Revista “¿Quare?” (ISSN nº 

2526-4400), periódico científico da Faculdade Jardins, ou para publicação em outras 

revistas científicas. 
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 De acordo com a proposta curricular respectiva do Curso, o trabalho deverá 

ser apresentado oralmente em sessão que pode ser publicada em data, local e 

horário a serem definidos, cujo evento deverá ser de pleno conhecimento do aluno e 

do seu professor-orientador. 

 O aluno deve solicitar à Coordenação do TCC, em tempo hábil, todo o 

material de suporte, recursos audiovisuais ou assemelhados, a serem utilizados na 

apresentação oral do trabalho. 

 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

 A solução de casos especiais ou em regime de exceção por motivos de força 

maior devidamente justificados pelo(s) aluno(s), professores(as), ou 

orientadores(as), cujas requisições demandem ajustes é de competência do 

Coordenador de Curso, ouvido o Colegiado do Curso, desde que atendidas às 

normas ora instituídas. 

 Toda e qualquer questão que por ventura surja e que não esteja prevista 

nestas normas ou na legislação educacional vigente, será objeto de deliberação do 

Colegiado do Curso, em primeira instância, ou do Conselho Superior de Ensino, em 

última instância no âmbito da Instituição. 
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9. ESTÁGIO CURRICULAR:  

 

Na Faculdade Jardins, o Estágio Supervisionado atende ao quanto previsto 

na Lei 11.788, de 25 de Setembro de 2008 - que dispõe sobre estágio de 

estudantes, bem como, nas normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE) e pelas diretrizes curriculares dos nossos cursos de graduação. 

Trata-se de um momento de fundamental importância no processo de 

formação do aluno, pois contempla a experimentação prática que possibilita ao 

estudante vivenciar o aprendido na Faculdade, tendo como função integrar as 

inúmeras disciplinas que compõem o currículo acadêmico, dando-lhes unidade 

estrutural e testando-lhes o nível de consistência e o grau de entrosamento. Por 

meio dele o estudante pode perceber as diferenças do mundo organizacional e 

exercitar sua adaptação aos meio organizacional e social. Dessa forma, cabe ao 

Estágio Supervisionado cumprir de forma eficiente o papel de elo entre os mundos 

acadêmico e profissional, ao possibilitar ao estagiário a oportunidade de 

conhecimento da filosofia, das diretrizes e do funcionamento das organizações e 

suas inter-relações com a comunidade. 

 Na Faculdade jardins, a realização de estágios supervisionados e não 

supervisionados têm sido incentivada como forma de aproximar os alunos das 

necessidades do mundo do trabalho e da sociedade, criando oportunidades de 

exercitar a prática profissional, além de enriquecer e atualizar a formação acadêmica 

desenvolvida nos Cursos da IES. 

 No Curso de Bacharelado em Serviço Social da Faculdade Jardins, o 

estágio Supervisionado é obrigatório e ocorrerá nos campos de estágio, em horários 

de acordo com a disponibilidade dos locais viabilizados e conveniados pela IES. 

Tudo conforme a Lei 11.788/2008 - que dispõe sobre estágio de estudantes, as 

normativas do CNE, as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Serviço Social 

(Resolução CNE/CES nº 15/2002), a Lei de Regulamentação da Profissão (nº 

8.662/1993), o Código de Ética profissional do Assistente Social (1993), a Política 

Nacional de Estágio da ABEPSS (2010), e todas as Resoluções do CFESS sobre a 

matéria de estágio.  

Como parte constitutiva do Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço 

Social, o Estágio Supervisionado está conectado aos objetivos que conformam a 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

66 
 

identidade do curso e se particularizam em cada ano do processo de formação, visa 

oportunizar ao estudante o desenvolvimento da capacidade teórico-metodológico, 

ético-político e técnico-operativas como peça imprescindível para o exercício crítico 

das atividades nos processos sociais 

O Estágio Supervisionado será desenvolvido nos 5º. 6º e 7º semestres do 

curso, sob a coordenação Coordenador de Estágio e supervisão do Coordenador do 

Curso, com vistas a condução dos estagiários quanto aos períodos de realização, os 

planos de desenvolvimento e mecanismos de acompanhamento, os sistemas de 

controle, avaliação e processos e as atividades de socialização das experiências 

vivenciadas frente aos demais colegas. Para tanto, inclusive, caberá ao Curso 

promover a cada semestre o Fórum de Supervisores de estágio, seguindo 

orientação da Política Nacional de Estágio-PNE que diz:  

O fórum de supervisores deve ser entendido como um espaço de 
resistência e de luta para a defesa e consolidação da qualificação do 
Estágio supervisionado como espaço privilegiado da formação profissional, 
além se constituir um espaço propício para fomentar as trocas de 
experiências e discussões que perpassam o estágio e promover a 
interlocução entre os profissionais, estudantes e docentes[...]. (ABEPSS, 
2010, p. 36) 

 

O fórum oportunizará aos supervisores acadêmico e de campo a reflexão e 

discussão acerca dos procedimentos, regulamentados pelo curso de Serviço Social, 

que norteiam a prática de estágio nos diversos espaços ocupacionais. O processo 

de discussão entre os supervisores visa aprofundar o debate sobre questões 

inerentes ao cotidiano e aos processos de trabalho dos assistentes sociais na busca 

da qualificação da supervisão. Desta forma, pretende-se garantir aos docentes, 

supervisores e estagiários a fomentação de trocas de experiências e discussões que 

perpassam o estágio. Acredita-se que as discussões e debates contribuirão para o 

aprimoramento do processo de formação profissional. 

Além dos objetivos que são inerentes à atividade profissional, cabe ao estágio 

também desenvolver o espírito crítico, analítico e empreendedor do aluno. Devendo 

complementar o processo ensino aprendizagem, através da conscientização das 

deficiências individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional 

e facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares e técnicos, 

permitindo adequar aqueles de caráter profissionalizante às constantes inovações 

tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a que estão sujeitas.  
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O Estágio Supervisionado Incentiva o desenvolvimento de potencialidades 

individuais, além de possibilitar à Faculdade um bom posicionamento social junto ao 

mercado de trabalho ao evidenciar a qualidade de seus cursos, a partir do 

desempenho de seus alunos. Sua realização é fundamental para a 

complementação/conclusão do ensino profissionalizante, sendo um momento de 

reflexão mais séria do estudante de serviço social acerca da natureza do mercado 

de trabalho, da sociedade, e das habilidades e capacidades que lhe serão exigidas.  

Dessa forma, os objetivos do Estágio Supervisionado do Curso de Serviço 

Social da Faculdade Jardins são: 

 

¶ viabilizar a formação acadêmica e conclusão do processo ensino-

aprendizagem; 

¶ vivenciar a prática profissional e as tendências do mercado, a partir dos 

conhecimentos aprendidos e desenvolvidos em sala de aula, e nas atividades 

práticas; 

¶ vivenciar uma modalidade de aprendizagem com experiências práticas que  

suplantam os objetivos da formação profissional proposta, bem como, a 

consolidação das habilidades e competências propostas no curso; 

¶ oportunizar o desenvolvimento de habilidades e competências 

complementares, tais como liderança, participação, criticismo, reflexão, criatividade, 

compartilhamento e sinergia.  

 

Vale salientar que, com vistas ao estabelecimento de campo de práticas e de 

estágio para os alunos de graduação e de pós-graduação em Saúde, inclusive 

Serviço Social, a Faculdade Jardins já dispõe de unidades conveniadas para esse 

fim, que, inclusive, já recebem nossos alunos de pós-graduação, tais como: 

¶ Fundação Hospitalar de Saúde: Unidades em Aracaju e região 

metropolitana, conforme Termo de Convênio nº 01, publicado no Diário Oficial do 

Município de Aracaju, em 20 de Janeiro de 2017.  

¶ Hospital e Maternidade Amparo de Maria: Município de Estância; 

¶ Hospital e Maternidade José Franco: Município de Nossa Senhora do 

Socorro; 

¶ Hospital de Urgência de Sergipe (HUSE): Município de Aracaju; 
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¶ Centro de Atenção Integral Saúde da Mulher: Município de Aracaju; 

¶ Unidade Básica de Saúde Nossa Senhora da Conceição: Povoado Pau 

Ferro, Município de Maruin. 

 

Vale salientar que, desde já, todos os nossos alunos da pós-graduação se 

inserem no campo de práticas e de estágio com APÓLICE DE SEGURO firmada e 

com pagamento realizado pela Faculdade Jardins. 

Por fim, o Estágio Supervisionado do Curso de Serviço Social da Faculdade 

Jardins adotará o Manual de Estágio, o Regulamento de Estágio Supervisionado e 

os demais documentos pertinentes ao mesmo, construídos pelo NDE do Curso e 

inseridos em anexo a este PPC! 
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10. CORPO DOCENTE: 

 

Para transformar as proposições deste projeto em realidade, a Faculdade 

Jardins tem se empenhado em constituir e manter em atividade um corpo de 

professores que, além de ser portador dos requisitos de qualificação formal 

necessários ao exercício do magistério superior, apresente os compromissos, as 

competências, as habilidades e as atitudes apontadas a seguir: 

a) Comprometimento com a formação profissional e cidadã do estudante; 

b) Habilidade para relacionar-se com o estudante, motivá-lo para os estudos 

e ajudá-lo a superar dificuldades com que possa defrontar-se;  

c) Competência para dialogar com os demais docentes e com eles 

compatibilizar os conteúdos programáticos das disciplinas e colocar em 

evidência a interdisciplinaridade dos assuntos do curso; 

d) Disponibilidade para ouvir o estudante e orientá-lo quanto aos estudos; 

e) Sensibilidade para perceber as necessidades do estudante; 

f) Habilidade para ajudar o estudante a relacionar as teorias e os conceitos 

a situações reais; 

g) Procura permanente de novos conhecimentos e desenvolvimento de suas 

habilidades docentes. 

 

A convicção de que o corpo de professores é essencial para a qualidade do 

ensino sugere à Faculdade que seja formulada e posta em prática uma política 

permanente de valorização docente, a qual deve abranger medidas como as 

alinhadas a seguir: 

a) Manutenção de um programa de estímulo à capacitação profissional dos 

professores, com o objetivo de elevar-lhes a capacidade de desempenho 

das funções de ensino, pesquisa e extensão; 

b) Prestação de apoio didático, material e de outra ordem aos docentes no 

desempenho de suas atividades; 

c) Seleção de candidatos à docência com base nos títulos acadêmicos e 

tendo-se em conta suas experiências e realizações profissionais nas 

áreas em que irão atuar; 

d) Progressão na carreira docente com base em requisitos de qualificação; 
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e) Remuneração compatível com as melhores práticas do mercado; 

f) Uso da avaliação de desempenho como fonte de informação para que o 

professor possa avaliar a própria atuação e reorientá-la nos aspectos em 

que for necessário. 

 

Como instrumento de orientação das medidas de valorização e 

aperfeiçoamento dos professores, o processo de avaliação focaliza múltiplas 

dimensões do exercício acadêmico: o profissionalismo, que se traduz no acatamento 

às normas da Faculdade Jardins, como as relativas a horários, prazos e outras 

concernentes ao funcionamento regular do curso; o cumprimento dos planos de 

ensino; a adequação das técnicas de ensino e procedimentos didáticos utilizados; a 

interação com os estudantes; o interesse na execução de atividades de pesquisa e 

extensão; os esforços de aprimoramento profissional; a produção e publicação de 

trabalhos técnicos; e outros aspectos. 

 

10.1 Composição do Colegiado:  

 

O Corpo Docente do Curso é constituído por todos os professores que nele 

atuam, conforme prevê o Regimento da Faculdade Jardins. A admissão do pessoal 

docente é feita pelo setor de Recursos Humanos da IES, por indicação do Diretor da 

Unidade ou do Coordenador de Curso, obedecidos os seguintes dispositivos: 

¶ O candidato tenha se inscrito na seleção; 

¶ O selecionado apresente a documentação de contratação completa, nos 

termos legais, inclusive o Currículo Vitae na Plataforma Lattes; 

¶ O selecionado possua a habilitação profissional comprovada quanto à 

experiência e a formação acadêmica na área de conhecimento que vai atuar; 

¶ O classificado ministre aula-demonstrativa de habilidades e conhecimento 

para a Comissão de Seleção e/ou Coordenador do Curso; 

¶ O contratado apresente a Carteira Profissional, o Atestado de Saúde 

Admissional no ato da assinatura do contrato. 

 

Na distribuição da carga horária é observada, de forma rigorosa e criteriosa, a 

adequação da titulação, a formação, a experiência profissional relevante na área e o 
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perfil do docente aos conteúdos programáticos dos componentes curriculares que 

lhes são atribuídos. 

 

10.2 Núcleo Docente Estruturante: 

 

Conforme legislação pertinente (Resolução CONAES nº 01/2010), o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) é composto de cinco professores do corpo docente do 

curso, incluindo o Coordenador do mesmo. Todos qualificados, pós-graduados, 

vinculados formalmente a Faculdade Jardins e atuantes. 

O NDE é um órgão diferenciador da qualidade do ensino desenvolvido na 

IES, responsável pela formulação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), sua 

implementação e desenvolvimento, constituído de professores com o seguinte perfil:  

¶ Com titulação em nível de pós-graduação, sendo, no mínimo, 60 % com 

título stricto sensu; 

¶ Contratados em regime de trabalho parcial ou integral, sendo, no mínimo, 

20 % em tempo integral; 

¶ Com experiência docente comprovada e formação na área do curso ou 

afim.  

 

O Núcleo Docente Estruturante tem o docente como principal articulador entre 

currículo, educação, ensino, aprendiz e sociedade, com a função precípua de: 

 

¶ Contribuir para a consolidação do perfil profissional pretendido do egresso 

do Curso;  

¶ Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo;  

¶ Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do 

curso, além de zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de graduação. 

Segue a Planilha Docente com os professores do Curso e composição 

do NDE.



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

72 
 

 
 

Nº 
Nome do Docente  Titulação  

 
 

Graduação  

Regime 
de 

trabalho  
 

Membro 
do NDE?  

Carga 
Horária  

Tempo de 
Experiência 
docente no 

Ensino 
Superior  

Tempo de 
experiência 
profissional  

 
Tempo de 

experiência 
no Ensino 
Superior  

Disciplinas  

 
01 

 

Adenilda Couto Barbosa  

 

         

Mestra 

 

Serviço Social e 

Administração 
Integral Sim 40 09 20 

 

 

10 

¶ Introdução ao Serviço Social 

¶ Fundamentos Históricos, 

Teória-Metodológicos do 

Serviço Social I 

 
 

02 Alaíde Barbosa Martins   

 

 

 

Doutora 

Engenharia 

Ambiental, 

Administração, 

Química e 

Processamento de 

Dados 

Integral Sim 40 20 22 

 

15 

¶ Gestão e Empreendedorismo 

 
03 

 

Almir Martins Júnior 

 

Especialista 

 

Administração Integral Sim 40 10 25 

 

10 
¶ Metodologia do Trabalho 

Científico 

 
04 

 

Bianca Daeb’s Seixas  

 

Doutora 

Pedagogia, 

História e Direito Parcial Não 12 17 17 

 

15 
¶ Comunicação e Expressão 

¶ Direito e Legislação Social 

 
05 Cândida Maria de Brito  

 

 

Especialista 

 

Serviço Social 
Parcial 

 

Não 
12 10 10 

 

10 
¶ Desenvolvimento Capitalista 

e Questão Social 

¶ Pensamento Social Marxista 

e o Serviço Social 

 
06 

 

Cláudia Cristina Caxias  

 

Pós-Doutora 

Engenharia de 

Minas e Geografia Parcial Sim 30 12 25 

 

10 ¶ Estatística 

 
07 

 

Deise Fernanda Peixoto  

 

Mestra 

 

Psicologia 

 

Parcial 

 

Não 20 03 07 

 

03 ¶ Psicologia Social 

 
08  

Dequex Araujo Junior 

 

Doutor 

 

Filosofia e 

Formação de 

Oficiais 

 

Parcial 

 

Não 
20 12 15 

 

15 ¶ Estudos Sócio-Humanísticos 

¶ Teoria Sociológica 

 
09 

 

Edileusa Ribeiro do Prado     

    

Mestra 

 

Serviço Social 

 

Parcial 

 

Não 12 27 32 

 

10 
¶ Pesquisa em Serviço Social I 
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10 

 

Maria Edileuza dos Santos 

 

Especialista 

 

Serviço Social 

 

Parcial 

 

Sim 12 09 15 

 

10 
¶ Seguridade Social: 

Previdência  

¶ Política Social I 

 
11 

 

Milena Blumetti da Silva   

     

Mestra 

Serviço Social e 

Direito 

 

Parcial 

 

Sim 20 07 21 

 

10 
¶ Processos de Trabalho e 

Serviço Social 

 
 
 

12 Raqueline de Moura  

 

 

Especialista 

 

 

 

Serviço Social 

 

 

 

Parcial 

 

 

 

Não 
12 10 16 

 

 

10 

¶ Fundamentos Históricos, 

Teória-Metodológicos do 

Serviço Social II 

¶ Fundamentos Históricos, 

Teória-Metodológicos do 

Serviço Social III 

 
13 

 

Ronaldo Jose Moreira 

 

Especialista 

 

Economia 

 

Parcial 

 

Sim 20 11 22 

 

10 ¶ Economia 

 
14 

Soane Maria Santos  

 
Mestra 

 

Serviço Social 

 

Parcial 

 

Não 
12 09 19 

 

10 
¶ Serviço Social na Educação 

¶ Ética Profissional 

 
15 

 

Susana Rezende Lima  

 

Mestra 

 

Serviço Social 

 

Parcial 

 

Não 12 03 11 

 

10 
¶ Gênero, Etnia e Família 

¶ Pesquisa em Serviço Social I 

 
 

16 
 

 

Valmir Farias Martins  

 

Pós-Doutor 

Administração, 

História, Teologia e 

Formação de 

Oficiais 

Integral Sim 40 20 30 

 

20 
¶ Formação Sócio-Histórica do 

Brasil 

¶ Teoria Política 
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11. TECNOLOGIA DE SUPORTE AO PROCESSO EDUCACIONAL: 
 

 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) implantadas no 

processo de ensino-aprendizagem da Faculdade Jardins viabilizam e suplantam a 

execução do projeto pedagógico dos cursos de graduação da IES, de maneira que a 

IES viabiliza ao aluno tanto a acessibilidade, quanto o domínio das TICs mediante a 

utilização de ambientes de aprendizagem suplementares que permitem a 

aprendizagem virtual e ampliação da relação dos docentes com os alunos.  

Dessa forma, o “e-jardins” é o nosso AVA (ambiente virtual de 

aprendizagem) constituído a partir da plataforma MOODLE, que oferece recursos e 

ferramentas que suplantam a sala de aula e otimizam a relação docente x discente 

x conhecimento. O e-jardins contem vários conteúdos e ferramentas voltadas ao 

aprendizado e dispõe de todos os recursos necessários para suplantar o processo 

de ensino aprendizagem da Faculdade Jardins, otimizando, inclusive, a interação 

entre professores e alunos.  

 Vale salientar que o e-jardins tem sido desenvolvido há sete anos, sendo 

utilizado, testado, reavaliado e otimizado desde o ano de 2008 no âmbito da 

educação presencial com suporte a distância, na educação a distância e na 

educação corporativa. O Objetivo do e-jardins tanto é atender as especificidades da 

proposta educacional a distância da IES conforme projeto específico de 

Credenciamento, quanto suplantar a educação presencial e a integração entre 

alunos e professores, mediante os princípios e diretrizes legais, o contexto 

institucional e às características dos seus alunos.  

 Destaca-se que esse ambiente permanece em constante sintonia com as 

exigências de flexibilidade, otimização do tempo, redução de gastos, 

desenvolvimento científico e amplo processo de avaliação da qualidade dos cursos, 

bem como, com vários métodos e estratégias que foram criados dentro do e-jardins 

para atender ao projeto pedagógico da IES. 

No e-jardins dispomos ainda do Portal de Periódicos, onde os alunos podem 

acessar periódicos eletrônicos de todas as áreas de graduação, bem como, o link 

direto para a Revista “¿Quare?”, que é o Periódico Científico da Faculdade Jardins  

(ISSN nº 2526-4400), para publicação da produção científica oriunda dos Cursos de 

Graduação e de Pós-Graduação da IES, bem como, de autores externos. O título 
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em latim “¿Quare?” significa “Porque?”, contemplando a eterna busca humana de 

respostas a todas as suas indagações! 

Dispomos também integrado ao e-jardins o sistema de gestão acadêmica 

denominado “SIGA” da Activesoft, disponível plenamente tanto via intranet, quanto 

pela internet, possibilitando aos alunos efetivar matrícula, baixar boletos, solicitar 

abertura de demandas, consultar processos e seus resultados, bem como, acessar 

notas e baixar históricos. Os docentes também podem realizar toda a sua rotina 

eletronicamente, inclusive, lançamento de notas.  

Dispomos também da Biblioteca Virtual da Pearson Education com mais 

de 500.000 mil títulos, com livre aceso tanto na intranet, quanto pela internet, para 

2.000 alunos cadastrados, conforme contrato entre a Mantenedora da Faculdade 

Jardins e a Pearson Education.  

Acessível e integrado ao nosso e-jardins, dispomos também dos 

componentes e conteúdos educacionais do IESD – Inteligência Educacional, 

umas das maiores empresas do Brasil em educação a distância, especializada em 

parcerias para a produção de material didático institucional, com edição própria de 

livros impressos, e-books, vídeos, vídeos-aula e conteúdos de aprendizagem 

diversos, atuando há mais de vinte anos na educação básica, superior e técnico-

profissional. Todo esse material se encontra disponível aos nossos alunos no e-

jardins, com livre acesso tanto na intranet, quanto pela internet, conforme contrato 

entre a Mantenedora da Faculdade Jardins e o IESD – Inteligência Educacional. 

A infraestrutura da IES contempla ainda salas de aula climatizadas, com 

lousas eletrônicas e normais, e projetores de multimídia, integradas ao sistema 

de virtual de aprendizagem (e-jardins). Mediante solicitação dos docentes, 

dispomos de projetores de multimídia móveis e lousas eletrônicas móveis. 

Dispomos dos seguintes Laboratórios de Informática disponíveis para uso 

de nossos alunos: 

¶ Laboratório de Informática 1: com 25 (vinte e cinco) terminais, lousa e 

projetor de multimídia. Dispõem de acessibilidade para Cadeirante e para Portador 

de Necessidade Visual, com headset e programa específico para utilização dos 

mesmos (Programa DOSVOX). Dispõem ainda de Programas específicos dos 

Cursos de Graduação da IES; 
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¶ Laboratório de Informática 2: com 25 (vinte e cinco) terminais, lousa e 

projetor de multimídia. Dispõem de acessibilidade para Cadeirante e para Portador 

de Necessidade Visual, com heatset e programa específico para utilização dos 

mesmos (Programa DOSVOX). Dispõem ainda de Programas específicos dos 

Cursos de Graduação da IES; 

¶ Laboratório de Informática 3 (móvel): com 50 (cinquenta) tablets 

disponíveis em armário móvel para condução até a sala de aula; 

¶ Laboratório de Informática 4 (móvel): com 25 (cinquenta) IPod, 

disponíveis em armário móvel para condução até a sala de aula. 

Vale salientar que dispomos no Auditório de estrutura tecnológica para 

exposição de vídeos em 3D. 

Dessa forma, já dispomos 35 (trinta e cinco) vídeos-aula virtuais em 3D 

sobre temas diversos da área de saúde e de ciências em geral, que se 

encontram disponíveis para professores e alunos, suplantando com muita qualidade 

a formação de nossos egressos. Segue a relação de vídeos disponíveis: 

 

Nº TITULO QUANTIDADE DE 
SLIDE 

TEMPO (MIN) 

01 Aventura Espacial (EN) 1 12’ 

02 Aventura Espacial (PT) 1 12’ 

03 Bactérias 1 8 5’ 

04 Bactérias 2 8 7’ 

05 Biodigestor 14 7’ 

06 Campo magnético 9 5’ 

07 Ciclo da agua  4 4’ 

08 Cinemática 9 8’ 

09 Coração 6 4’ 

10 Corpo humano 6 14’ 

11 Célula animal 7 8’ 

12 Célula animal 2 12 12’ 

13 Célula vegetal 1 12 12’ 

14 Célula vegetal 2 14 14’ 

15 DNA 5 4’ 

16 Eclipse 3 10’ 

17 Eletrólise 3 12’ 

18 Fases da Lua 3 12’ 

19 Folha 1 3’ 

20 Gases ideais  4 11’ 

21 Geometria molecular 14 13’ 

22 Lâmpada 1 4’ 

23 Meiose 1 1 6’ 
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24 Meiose 2 1 6’ 

25 Mitose 1 4’ 

26 Modelos atômicos 11 11’ 

27 Motor 8 4’ 

28 Petróleo 8 4’ 

29 Pilha 8 7’ 

30 Poríferos 2 11’ 

31 Reprodução humana 8 6’ 

32 Sólidos 9 4’ 

33 Teia alimentar 2 13’ 

34 Universo 1 8’ 

35 Usina hidrelétrica 12 6’ 

 

 

Portanto, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) disponíveis e 

utilizadas no processo de ensino-aprendizagem da Faculdade Jardins viabilizam 

execução do nosso projeto pedagógico aplicado aos Cursos de Graduação da IES, 

garantindo a acessibilidade, o domínio dos recursos tecnológicos e suplantando a 

formação de nossos egressos! 
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12. POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS: 

 

 A política de acompanhamento dos egressos da Faculdade Jardins leva em 

consideração as oportunidades de formação continuada, inserção profissional e 

participação na vida institucional, o que constitui em uma forma de manter contato 

com os egressos, transformando a IES em um canal aberto e centro aglutinador das 

ideias e experiências destes profissionais, atualizando os dados pessoais e 

profissionais dos egressos, incentivando sua participação em atividades da 

Faculdade e identificando a adequação do curso ao exercício profissional. 

Para tanto a Faculdade Jardins inovou com a criação do “Portal dos 

Egressos”! Trata-se de um portal vinculado ao e-jardins, nossa plataforma de 

interação virtual, com serviços de acesso aberto e restritos via INTERNET. O Portal 

de Egressos é composto por páginas virtuais com acesso aberto onde encontramos 

o andamento da vida profissional de cada ex-aluno da Faculdade Jardins após sua 

formatura.  

Para o preenchimento da página individual por parte de cada egresso, 

ofereceremos a título de incentivo um curso gratuito de atualização profissional após 

um ano de formado. Dessa forma, os egressos preenchem as informações 

necessárias para conhecimento da Faculdade Jardins com vistas ao 

acompanhamento profissional e otimização curricular de nossas graduações. 

Dessa forma, o Núcleo de Acompanhamento de Egressos possibilita a 

continuada avaliação da instituição, através do acompanhamento do desempenho 

profissional dos ex-alunos, como um importante passo no sentido de incorporar do 

processo ensino/aprendizagem elementos da realidade externa à instituição que 

apenas o diplomado está em condições de oferecer, já que é ele quem experimenta 

pessoalmente as consequências dos aspectos positivos e negativos vivenciados 

durante sua graduação.  

São objetivos específicos do Núcleo de Acompanhamento de Egressos: 

¶ Avaliar o desempenho da instituição, através do acompanhamento do 

desenvolvimento profissional dos ex-alunos; 

¶ Manter registros atualizados de alunos egressos; 

¶ Promover intercâmbio entre ex-alunos; 
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¶ Promover à realização de atividades extracurriculares (estágios e /ou 

participação em projetos de pesquisa ou extensão), de cunho técnico-profissional, 

como complemento à sua formação prática, e que, pela própria natureza do mundo 

moderno, estão em constante aperfeiçoamento e palestras direcionadas a 

profissionais formados pela Instituição; 

¶ Condecorar egressos que se destacam nas atividades profissionais; 

¶ Divulgar permanentemente a inserção dos alunos formados no mercado 

de trabalho; 

¶ Identificar junto às empresas seus critérios de seleção e contratação 

dando ênfase às capacitações dos profissionais da área buscados pela mesma; 

¶ Incentivos à leitura de periódicos especializados, disponíveis na biblioteca 

de apoio ao curso. 
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13. ATENDIMENTO AOS DOCENTES, DISCENTES E A PESSOAS 
COM NECESSIDADES ESPECIAIS: 
 

13.1. Atendimento aos Docentes e Discentes: 

 

Além da Coordenação Geral de Cursos, a Coordenação, Coordenações de 

Curso, Secretária Acadêmica e a Bibliotecária do NEAD, existem vários órgãos e 

setores institucionais para a atenção aos docentes e discentes, tais como a 

Secretaria Geral da IES e o Núcleo de Atendimento ao Estudante (NAE). 

Todos esses órgãos se encontram a disposição presencialmente na sede da 

IES/NEAD, bem como, através de telefone, skype e e-mail acessíveis, inclusive, via 

Portal e-jardins.  

   

  13.1.1. Secretária Geral da IES: 

 

Na Secretaria Geral da IES, com suporte da Secretaria Acadêmica do NEAD, 

o aluno dispõe do suporte a questões relacionadas aos fluxos, registros e 

documentos acadêmicos, podendo abrir processos, requerimentos, solicitações e 

demandas diversas virtualmente, através do Sistema de Gestão Acadêmica “SIGA”. 

Tanto os alunos presenciais, quanto os a distância, podem também acessar notas, 

resultados, frequências, conteúdos e biblioteca pelo próprio Portal e-jardins. Para os 

alunos a distância, o acesso a Central de Atendimento se encontra disponível 

através de um link no Portal e-jardins (AVA), podendo os mesmos abrir protocolos, 

acompanhá-los e receber a resposta virtualmente.  

 

 

 

  13.1.2 Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE): 

 

O NAE promove um serviço voltado ao atendimento do aluno de graduação e 

de pós-graduação da Faculdade Jardins, tanto presencial, quanto a distância, no 

que diz respeito a sua adaptação à Faculdade e as necessidades sociais, de 

aprendizagem, de formação e de qualificação para o desenvolvimento da carreira, 
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bem como, aos coordenadores e docentes, como suporte psicopedagógico ao 

processo de ensino aprendizagem.  

Atualmente, o NAE é Coordenado pela Profa. Ma. Adenilda Couto, Assistente 

Social e Administradora, especializada em Recursos Humanos, além de equipe 

multidisciplinar qualificada. 

 O NAE acolhe alunos que queiram refletir sobre sua escolha profissional ou 

planejar a carreira, alunos com dificuldades sociais e relacionadas à aprendizagem, 

escolha da profissão, adaptação ao curso, superação de barreiras quando 

portadores de necessidades educacionais especiais, ou ainda alunos com outras 

dificuldades que estejam interferindo na integração e no desempenho acadêmico.  

Para tanto, no âmbito do NAE, está disponível o Apoio Psicopedagógico (AP), 

que presta assistência aos docentes e discentes, e que é coordenado pela Profa. 

Vanessa Magalhães Borges, profissional da área de psicopedagogia, especializada 

inclusive no Transtorno do Espectro Autista. Cabe ao Apoio Pedagógico viabilizar 

em nossa proposta acadêmica a acessibilidade pedagógica e atitudinal, 

contemplando, inclusive o que prevê a Lei n° 12.764/2012, referente a 

disponibilidade de acompanhamento especializado para a pessoa com transtorno do 

espectro autista, viabilizando o acesso do mesmo à educação e ao ensino 

profissionalizante.  

Dispomos ainda o suporte da assistência estudantil para fins de 

acompanhamento e orientação aos alunos visando solucionar e encaminhar os 

problemas surgidos ao longo de sua caminhada na IES, inclusive as questões 

relacionadas a financiamentos estudantis.  

Segue abaixo o descritivo específico de nosso Núcleo de Atendimento ao 

Estudante (NAE): 

 

I. OBJETIVOS DO NAE: 

 

GERAL: Intervir junto às dificuldades apresentadas pelos alunos da Faculdade 

Jardins, a fim de garantir assistência sócioeducacional e de acessibilidade, assim 

como contribuir com as práticas de ensino e aprendizagem. 

 

ESPECÍFICOS: 
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¶ Promover a integração acadêmica, cientifica e social entre 

estudante/docente/faculdade;  

¶ Assessorar a graduação e a pós-graduação, presencial e a distância, de 

acordo as diretrizes dos Projetos Pedagógicos dos cursos, visando a permanência 

do aluno; 

¶ Sanar dúvidas sobre o funcionamento dos setores da instituição; 

¶ Orientar e encaminhar o estudante quanto a busca de soluções para o 

problema apresentado. 

 

II. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

 

¶ Quinta-feira, das 8h às 12h; 

¶ Sexta-feira, das 18h às 21h; 

¶ Sábado, das 8h às 10h; 

¶ E-mail institucional: nae@facjardins.com.br 

 

III. PROJETOS DESENVOLVIDOS PELO NAE: 

 

Todos os projetos realizados e propostos pelo NAE, dispõem de regulamento 

que direciona as ações. Atualmente, os projetos incidem nas seguintes áreas 

entendidas como relevantes para o suporte do aluno: 

¶ Assistência Financeira; 

¶ Atividade domiciliar; 

¶ Acompanhamento Pedagógico/Inclusão Social, incluindo o Núcleo de 

Acessibilidade; 

¶ Recepção e acolhimento dos calouros. 

 

Assistência Financeira: Tem como objetivo avaliar a situação 

socioeconômica dos estudantes e ou candidatos a uma vaga nos cursos de 

graduação e pós-graduação presencial e a distância, a fim de concessão de 

descontos. 

mailto:nae@facjardins.com.br
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A assistência financeira busca assegurar ao aluno condições de permanência, 

possibilitando uma formação profissional de qualidade, a inclusão e o exercício da 

cidadania. 

A Faculdade Jardins tem se preocupado com a democratização do acesso 

aos seus cursos, por isso tem buscado garantir que alunos, com perfil 

socioeconômico menos favorecido, tenham algum desconto para que permaneçam 

na instituição a fim de obter uma formação de qualidade. Para tanto, temos 

disponibilizados canais de financiamento públicos e privados, tais como FIES, 

PROUNI, EducaMaisBrasil, etc. 

 

Atividade Domiciliar: O aluno que pretende ingressar em atividade 

domiciliar, conforme legislação vigente, deve preencher o Requerimento de Regime 

de Exercício Domiciliar, disponível no site da IES, dirigir-se ao NAE e entregá-lo, 

devidamente preenchido e assinado com o atestado médico anexado. O profissional 

do NAE fará o atendimento do pleito e encaminhará para à Coordenação do Curso a 

fim de avaliação e parecer.  

A Coordenação do Curso, a partir do deferimento, deverá comunicar à 

Secretaria e NAE. Assim como, aos docentes da(s) disciplina(s) os nomes dos 

alunos, com respectivos e-mail e contato telefônico a fim de que informe ao aluno os 

exercícios domiciliares, as referências bibliográficas, o processo de avaliação e o 

necessário para a continuidade do processo de aprendizagem. A avaliação deve ser 

presencial e comunicada ao aluno até 15 dias. Não serão concedidos exercícios 

domiciliares relativos a disciplinas de caráter prático. 

 

Acompanhamento Pedagógico/Inclusão Social: Propõe garantir ao aluno 

condições de permanência através de propostas pedagógicas adequadas às 

necessidades do mesmo, possibilitando que este tenha o direito à educação, à 

igualdade de oportunidades e de participação, uma vez que a Constituição Federal 

de 1988, Art. 205, diz que a educação é um “direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.” 
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A proposta educacional da instituição está pautada na concepção inclusiva 

que permite o diálogo e a aprendizagem entre todos, principalmente, a construção 

de novas formas de trabalhar a partir do reconhecimento das singularidades 

inerentes a cada indivíduo. Portanto, a proposta pedagógica deve atender às 

necessidades de aprendizagem do aluno com deficiência intelectual, visual, autismo, 

síndromes do espectro do autismo, transtornos invasivos ou transtornos funcionais 

específicos, que envolve distúrbios de aprendizagem, tais como: dislexia, 

transtornos do déficit de atenção e hiperatividade. 

O aluno que pretende trancar o curso deve preencher o Requerimento de 

trancamento, disponível no site da Faculdade Jardins, dirigir-se ao NAE e entregá-lo, 

devidamente preenchido. O profissional do NAE fará o atendimento do pleito e 

encaminhará para à Coordenação do Curso a fim de avaliação e parecer.  

O descritivo sobre o Núcleo de Acessibilidade segue ao final deste capítulo, 

no tópico 8.3. 

 

Recepção e Acolhimento dos Calouros: Busca recepcionar e acolher o 

calouro favorecendo sua integração como colega de turma e de curso, com a 

instituição, com os docentes e coordenadores. Permite a transmissão de dos valores 

cultivados pela Faculdade, assim como informações relevantes acerca da instituição, 

cursos, dentre outras. 

A recepção e acolhimento ocorre no primeiro dia de aula, são recebidos no 

auditório com apresentação da direção, coordenadores e professores. São 

distribuídos materiais informativos como folders, com informações sobre a estrutura 

física, pedagógica e administrativa da Faculdade. Durante a apresentação ocorre um 

momento cultural e em seguida visita aos setores da instituição 

 

13.2 Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva: 

  

A Constituição Federal garante a todos o direito à educação. Dessa forma, 

não há dúvidas de que a Carta Magna dispõem sobre o acesso generalizado à 

educação sem a imposição de qualquer barreira, ou seja, exclui a possibilidade de 
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existência de condicionantes para o acesso às escolas, tais como origem, raça, 

sexo, cor, idade, deficiência ou qualquer outro fator.  

Ainda assim, os números indicam que na educação superior a existência de 

estudantes portadores de necessidades educacionais especiais e situação de 

deficiência ainda é bastante diminuta: apenas 0,35% das matrículas contemplam 

alunos nessas condições (CENSO, 2011). Trata-se de estudantes que apresentam 

uma maneira peculiar de lidar com o saber ou necessitam de recursos adicionais 

para viabilizar seus processos de participação e aprendizagem, portanto, desafiam 

as instituições educacionais em todos os níveis a rever profundamente suas práticas 

e bases conceituais. Mesmo porque, se outrora esses alunos estariam sendo 

encaminhados a ambientes educacionais especiais e sectários, atualmente as 

políticas de inclusão consolidam a perspectiva interacionista, mediante o 

entendimento de que os espaços heterogêneos são mais propícios e desafiadores 

para a construção de conhecimentos. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva/2008 preconiza um conjunto de ações que viabilizem o acesso, a 

permanência e a participação dos estudantes portadores de necessidades 

educacionais especiais e situação de deficiência. Estas ações, que contempla a 

Responsabilidade social das IES, envolvem o planejamento e organização de 

recursos e serviços para a promoção da acessibilidade arquitetônica, nas 

comunicações, nos sistemas de informação, nos materiais didáticos e pedagógicos, 

que devem ser disponibilizados desde o acesso do aluno à IES via processo seletivo 

até o desenvolvimento de todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

durante o curso.  

Deve perpassar o PDI, o planejamento e a execução orçamentária, a 

composição do quadro de profissionais, os projetos pedagógicos dos cursos, as 

condições de infraestrutura arquitetônica, os serviços de atendimento ao público, o 

sítio eletrônico e demais publicações, o acervo pedagógico e cultural, a 

disponibilização de materiais pedagógicos e recursos acessíveis, etc. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva / 2008 está consolidada num marco legal que se inicia com a Constituição 

Federal de 1988, Arts. 205, 206 e 208, e se desdobra em vários dispositivos legais 

que, dentre outros, citamos os principais:  
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¶ Lei 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Cap. V, que 

estabelece os princípios da avaliação institucional;  

¶ Decreto nº 5.296/04 – estabelecendo normas gerais e critérios básicos 

para o atendimento prioritário a acessibilidade de pessoas com deficiência ou com 

mobilidade reduzida; 

¶ Portaria nº 3.284/03 – condições de acessibilidade que devem ser 

construídas nas IES; 

¶ Decreto nº 5.626/05 – dispõe sobre o uso e difusão da Língua Brasileira 

de Sinais – LIBRAS; 

¶ Portaria nº 2.678/02 – referente uso do sistema Braille para a Língua 

Portuguesa e a recomendação para o seu uso em todo o território nacional. 

  

Destarte, conforme preconiza Sassaki (2002), tendo como referência a os 

princípios estabelecidos pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva / 2008 e o marco legal exposto, podemos estabelecer (06) 

seis Eixos de referência para acessibilidade em instituições de ensino superior, o 

que já tem sido objeto de atenção especial da IES para o seu pleno cumprimento, a 

saber: 

1) Atitudinal: constituição de uma cultura organizacional que preconize a “não 

a descriminação” da parte de alunos, funcionários e docentes, viabilizando em nossa 

proposta acadêmica a acessibilidade pedagógica e atitudinal, com a disseminação 

na IES de uma cultura de atitudes voltadas a suplantar e favorecer a acessibilidade! 

Foi inserido no PDI e nos PPCs as políticas institucionais para acessibilidade, 

associado ao fomento, incentivo, capacitação e conscientização mediante a 

realização de ações para criar um clima organizacional favorável à acessibilidade; 

2) Arquitetônico: observância dos princípios legais e normas aplicáveis a 

adaptação de nossas estruturas físicas aos portadores de necessidades especiais. 

Viabilizamos elevadores, rampas, piso tátil, corrimões, computadores acessíveis no 

com headset e programa específico, bancadas específicas para cadeirantes 

utilizarem computadores, etc.; 

3) Comunicações: utilizamos linguagens adaptadas e acessíveis em todos os 

processos internos, inclusive, sinalização completa na grafia Braille. Os elevadores e 

corrimões também dispõem de grafia Braille, bem como, em cada Laboratório de 
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Informática e na Biblioteca, dispomos de terminais com sistema de comunicação 

específico para portadores de deficiência visual; 

5) Metodologias e Materiais Didáticos: métodos e conteúdos adaptados e 

acessíveis. Inclusive, a disciplina LIBRAS já está inserida no AVA; 

6) Transportes: adequação sintonizada com as condições externas de 

acessibilidade nos transportes públicos, que já foi plenamente realizado.  

 

Da parte dos Coordenadores e Docentes, o desafio também se potencializa 

quanto à capacitação para gerir e atuar em espaços educacionais heterogêneos, o 

que perpassa novos instrumentos e estratégias metodológicas, pedagógicas e 

avaliativas, além da interface e parceria com profissionais de saúde, do trabalho e 

das respectivas as famílias, etc. Esse novo modo pedagógico se contrapõem ao 

modelo tradicional, em que o profissional de educação se planejava para atuar sob a 

perspectiva da homogeneidade dos alunos em sala, se constituindo, portanto, um 

grande desafio frente a diversidade de realidades pessoais que podem ser 

contempladas. 

Mediante o conjunto de desafios institucionais, perpassando a administração, 

docentes, funcionários e alunos, a Faculdade Jardins instituiu o seu Núcleo de 

Acessibilidade com representantes de todos os segmentos institucionais, 

contemplando uma docente especializada em LIBRAS e outra em Autismo. Cabe, 

portanto, ao Núcleo de Acessibilidade propor e gerir a política institucional para o 

Atendimento Educacional Especializado, conforme Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva / 2008. 

Nesse sentido, os requisitos de acessibilidade de que trata a Portaria nº 

3.284/2003, para estudantes com deficiência física, já foram contemplados na sede 

da IES. Dentre os quais, citamos:  

¶ Eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação, permitindo acesso 

aos espaços de uso coletivo;  

¶ Reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades dos acessos à 

Faculdade;  

¶ Instalação de três computadores acessíveis no Lab 01, Lab 02 e na 

Biblioteca, com headset para utilização de portadores de necessidades visuais 

especiais, com programa específico para utilização dos mesmos;  
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¶ Instalação de três bancadas específicas para cadeirantes no Lab 01, Lab 

02 e na Biblioteca;  

¶ Construção de rampas com corrimões e colocação de elevador, facilitando 

a circulação de cadeiras de rodas;  

¶ Adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o 

acesso de cadeiras e rodas;  

¶ Sinalização na grafia Braille em toda a IES; 

¶ Colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros;  

¶ Instalação de lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de 

cadeira de rodas. (BRASIL, 2003). 

Assim, a IES está se estruturando para ampliar o atendimento de todos os 

requisitos referentes a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva / 2008. 

 

13.3 Núcleo de Acessibilidade: 

 

Enquanto integrante do projeto de Acompanhamento Pedagógico/Inclusão 

Social, o Núcleo de Acessibilidade da IES é o setor responsável pelo apoio ao aluno 

com necessidade especial, desde o seu ingresso até a conclusão do curso. Ao 

considerar que a educação inclusiva pressupõe a mobilização de toda a comunidade 

acadêmica, as ações do Núcleo assumem perspectiva multidisciplinar e se 

solidificam com a participação efetiva dos diversos setores da Faculdade Jardins. 

Cabe ao Núcleo: 

 

¶ Participação em reuniões pedagógicas, conforme solicitações prévias de 

gestores e professores; 

¶ Encaminhamento de relatórios avaliativos e dicas de atuação aos gestores 

e professores, conforme acompanhamentos individuais aos alunos cadastrados no 

Núcleo; 

¶ Planejamento e promoção de cursos de formação continuada a respeito de 

assuntos relacionados à inclusão no ensino superior. 

¶ Planejamento e orientação quanto às adaptações de materiais didático-

pedagógicos para as disciplinas; 
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¶ Realização de reuniões semestrais com os intérpretes de LIBRAS/língua 

portuguesa, com o foco em estudo e discussões de questões referentes à 

interpretação, relação professor-graduando, intérprete-graduando e outros pontos 

intercorrentes. 

 

NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE DA FACULDADE JARDINS 

 

I. INTRODUÇÃO: 

 

A temática inclusão escolar vem suscitando nas últimas décadas intenções e 

determinações que advogam em prol de uma educação para todos, 

preferencialmente em classes comuns do ensino regular. Esses intuitos, fomentados 

em grande parte por conferências como as ocorridas em Jomtien/Tailândia em 1990 

e Salamanca/Espanha, no ano de 1994, são respaldados no Brasil pela Constituição 

Federal de 1988, por leis como a 9.394/96 (LDB), que estabelece as diretrizes e 

bases da educação brasileira e também por políticas públicas, como é o caso da 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 

Como resultado dos movimentos voltados à inclusão de todos, sem restrição, 

na escola, já é possível se constatar nos dados censitários brasileiros a crescente 

evolução nos números da matricula de alunos que historicamente ficavam a margem 

da educação regular sala de aula regular, aí incluídos aqueles com 

comprometimentos físicos, mentais e/ou sensoriais. A inclusão assim começa a se 

constituir em realidade.  

Cabe ressaltar que a educação especial é uma modalidade de ensino que 

abarca todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, aqui no Brasil. Esse 

princípio, afirmado nas Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva/2008, estabelece que na educação superior, a 

transversalidade da educação especial deve se efetivar por meio de ações voltadas 

tanto ao acesso, quanto a permanência e a participação dos alunos. Para tal as 

ações da instituição devem envolver o planejamento e a organização de recursos e 

serviços para a promoção da acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, nos 

sistemas de informação, nos materiais didáticos e pedagógicos. Esses recursos e 
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serviços devem ser disponibilizados nos processos seletivos e no desenvolvimento 

de todas as atividades que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Coerente ao movimento inclusivo e buscando assegurar o direito à educação 

e a promoção da autonomia e independência das pessoas portadoras de 

necessidades especiais, que a Faculdade Jardins instituiu o seu Núcleo de 

Acessibilidade. O Intuito é modificar a sua organização, assegurando aos estudantes 

público alvo da educação especial, matrícula nas classes comuns e oferta do 

atendimento educacional especializado, previsto no projeto político pedagógico da 

instituição.  

Como princípio estruturante das práticas inclusivas na instituição, o núcleo se 

voltará à orientação dos setores pedagógicos e administrativos da instituição, para 

garantir as adaptações significativas (de grande porte) e não significativas (de 

pequeno porte), definidas pela Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva/2008. 

 

II. OBJETIVOS: 

 

 a) GERAL: Promover as condições de acessibilidade ao ambiente físico, aos 

recursos didáticos e pedagógicos e à comunicação e informação em todos os campi 

da Faculdade Jardins. 

 

 b) ESPECÍFICOS: 

 

¶ Consolidar a adequação arquitetônica necessária à inclusão: rampas, 

sanitários, vias de acesso, instalação de corrimão e de sinalização visual, tátil e 

sonora; 

¶ Adquirir cadeiras de rodas, recursos de tecnologia assistiva, bebedouros e 

mobiliários acessíveis; 

¶ Realizar as alterações curriculares necessárias para a inclusão educacional 

dos alunos com necessidades especiais em todos os cursos da instituição. 

 

III. ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS: 
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Considerando as orientações do Núcleo de Acessibilidade, são necessárias 

alterações de pequeno e grande porte na instituição. As alterações de grande porte 

compreendem ações que são da competência e atribuição das instâncias gestoras-

administrativas superiores, já que exigem modificações que envolvem ações de 

natureza política, administrativa, financeira, burocrática, etc. A essas, denomina-se 

Adaptações Curriculares de Grande Porte1 e se referem essencialmente, as 

modificações necessárias para acesso ao currículo. São alterações nos projetos e 

documentos normativos da instituição, nos recursos espaciais, materiais e de 

comunicação que vão contribuir para que os alunos com necessidades educativas 

especiais possam desenvolver suas potencialidades. 

As adaptações mais específicas são competência do professor. Elas 

constituem em um conjunto de modificações que se realizam nos objetivos, 

conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, atividades e metodologia para 

atender às diferenças individuais dos alunos. A essas, então, se denominam 

Adaptações Curriculares de pequeno porte2.  

Cabe às Instâncias gestoras e administrativas realizar Adaptações 

Curriculares de Grande Porte contempladas da seguinte forma: 

 

¶ adequação arquitetônica necessária à inclusão: rampas, sanitários, vias de 

acesso, instalação de corrimão e de sinalização visual, tátil e sonora;  

¶ aquisição de cadeiras de rodas, recursos de tecnologia assistiva, 

bebedouros e mobiliários acessíveis; 

¶ alterações no PPC, no PDI e nos projetos dos cursos da instituição.  

¶ alterações nos projetos pedagógicos dos cursos – devem focalizar 

principalmente a organização do curso e a disponibilização de serviços de apoio 

                                                 
1
  . No documento original PCN – Adaptações Curriculares (1999) são chamadas Adaptações 

Curriculares Significativas, mantendo-se a denominação utilizada na Espanha. No Brasil optou-se por adotar “de 

Grande Porte” por melhor descrever o que se pretende. Esse termo, adotado nas políticas públicas inclusivas 

brasileiras, é utilizado com sentido semelhante aqui neste documento. 

 
2
  No documento original PCN – Adaptações Curriculares (1999) denominadas Adaptações Curriculares 

Não Significativas, pela manutenção da denominação utilizada na Espanha. No Brasil  optou-se pela utilização 

do termo Adaptações Curriculares de Pequeno Porte, por considerar que este descreve melhor a natureza do 

fenômeno em questão. Esse termo, adotado nas políticas públicas inclusivas brasileiras, é utilizado com sentido 

semelhante aqui neste documento. 
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assim como as adaptações necessárias para atender às necessidades educativas 

de todos; 

¶ o professor, sob orientação dos coordenadores do curso, realizar as 

modificações básicas em seu plano de ensino no que se refere aos objetivos, 

conteúdos, metodologias, bem como a modificação de critérios de avaliação para 

atender às necessidades educativas de todos os alunos. 

 

Assim definido, cabe ao Núcleo de Acessibilidade: 

 

¶ mapear, com o apoio da Secretaria Acadêmica das Coordenações dos 

Cursos dos alunos com necessidades educacionais especiais; 

¶ mapear a população discente com necessidades educativas especiais; 

¶ identificar, através do NAP as necessidades especiais presentes nessa 

população; 

¶ identificar, com o apoio dos órgãos gestores e administrativos, quais são as 

adaptações curriculares de grande porte que devem ser providenciadas, de forma a 

permitir o acesso e a participação de todos os alunos no cotidiano dos cursos; 

¶ planejar, com o apoio dos órgãos gestores, de coordenação e 

administrativos, a implementação dessas adaptações, incluindo providências a 

serem tomadas a curto, a médio e a longo prazos; 

¶ orientar a instituição e as coordenações para a flexibilização a organização 

e o funcionamento dos cursos em cada campi, de forma a atender à demanda 

diversificada dos alunos; 

¶ apoiar a atuação de professores especializados e de serviços de apoio 

para favorecer o processo educacional 

¶ prestar o apoio às coordenações para que os professores sejam orientados 

a realizarem as adaptações nos planos ensino (objetivos, metodologias, recursos e 

processo avaliativo), necessárias à inclusão; 

¶ promover, com o apoio da coordenação acadêmica, cursos de formação 

continuada para os professores e de capacitação para os demais profissionais da 

instituição, relacionados à inclusão no ensino superior; 
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¶  Acompanhar, através de relatórios mensais, os serviços de atendimento 

educacional especializado prestado pelo NAP aos alunos com necessidades 

educativas especiais encaminhados pelas coordenações dos cursos; 

¶ Participar das reuniões pedagógicas, conforme solicitações prévias de 

gestores e professores; 

¶ Encaminhar de relatórios avaliativos e dicas de atuação aos gestores e 

professores, conforme acompanhamentos individuais aos alunos cadastrados no 

Núcleo; 

¶ Mapear as instituições em Aracaju que realizam adaptações de materiais 

escritos em tinta para o Braille; 

¶ Realização de reuniões semestrais com os intérpretes de LIBRAS/língua 

portuguesa, com o foco em estudo e discussões de questões referentes à 

interpretação, relação professor-graduando, intérprete-graduando e outros pontos 

intercorrentes. 

¶ Fomentar a realização e pesquisas relacionadas à inclusão no âmbito 

sócio-educacional por discentes e docentes da instituição.  

 

IV. REUNIÕES DOS COMPONENTES DO NÚCLEO: 

 

Os membros do núcleo participam de reuniões ordinárias, realizadas 

bimestralmente. Quando necessário, o grupo é convocado também para reuniões 

extraordinárias. 

 

V. AVALIAÇÃO: 

 

A Avaliação do projeto dar-se-á através das do monitoramento das ações 

planejadas para pequeno, médio e longo prazo. Para tal, serão solicitados relatórios 

semestrais aos órgãos responsáveis por cada ação.  
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14. PERIÓDICOS, EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA: 

 
14.1 Periódicos: 

 
O Portal de Periódicos da Faculdade Jardins facilita o acesso a diversas 

publicações eletrônicas com um acesso rápido e atualizado ao conhecimento, 

atendendo as expectativas de uma formação de qualidade para nossos alunos em 

diversas áreas, bem como, às exigências de qualidade do Ministério da Educação.  

Disponibilizamos também, via link, acesso aos seguintes acervos digitais, que 

perpassam bibliotecas, periódicos e artigos científicos: 

SPELL® Scientific Periodicals Electronic Library, que é um repositório de 

artigos científicos e proporciona acesso gratuito à informação técnico-científica. Site: 

http://www.spell.org.br/periodicos  

Biblioteca Brasileiras na Internet - Criada pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), com o objetivo de fortalecer os 

processos de coleta, organização e disponibilização na Internet da informação 

gerada no país. Site: http://www.cg.org.br 

Fundação Biblioteca Nacional, que em seu acervo digital pode ser 

encontrada a versão integral para download de diversos documentos históricos e 

também de obras de literatura - acompanhadas de uma pequena biografia e nota 

informativa. Site: http://www.bn.br/ 

Biblioteca Virtuais Temáticas - Um conjunto de bibliotecas, divididas por 

temáticas, criada e mantida pelo programa Prossiga, que tem por objetivo promover 

a criação e o uso de serviços de informação na Internet voltados para as áreas 

prioritárias do Ministério da Ciência e Tecnologia, assim como estimular o uso de 

veículos eletrônicos de comunicação pelas comunidades dessas áreas. Site: 

http://www.prossiga.br 

Sistema Integrado de Bibiotecas da USP - O Sistema Integrado de 

Bibiotecas da USP dá acesso ao Dedalus, banco de dados bibliográficos que reúne 

a produção gerada na universidade e o acervo das bibliotecas e ao catálogo 

Univideo - com informações sobre filmes e vídeos existentes na USP. Site: 

http://www.usp.br/sibi 

http://www.cg.org.br/
http://www.bn.br/
http://www.prossiga.br/
http://www.usp.br/sibi
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Acervo do INEP - Criado e mantido pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais (INEP), possui alguns links para outras bibliotecas e acervo 

do próprio INEP. Site: http://www.inep.gov.br 

Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica 

que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros, como 

resultado de um projeto de pesquisa da FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo, em parceria com a BIREME - Centro Latino-Americano e 

do Caribe de Informação em Ciências da Saúde, e com o CNPq - Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Site: http://www.scielo.br 

"Portal Domínio Público", lançado em novembro de 2004 (com um acervo 

inicial de 5.000 obras), propõe o compartilhamento de conhecimentos de forma 

equânime, colocando à disposição de todos os usuários da rede mundial de 

computadores - Internet - uma biblioteca virtual que deverá se constituir em 

referência para professores, alunos, pesquisadores e para a população em geral. 

Este portal constitui-se em um ambiente virtual que permite a coleta, a integração, a 

preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu principal objetivo o 

de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas (na forma de 

textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua 

divulgação devidamente autorizada, que constituem o patrimônio cultural brasileiro e 

universal. Site: http://www.dominiopublico.gov.br 

O Google Acadêmico fornece uma maneira simples de pesquisar literatura 

acadêmica de forma abrangente. Pode pesquisar várias disciplinas e fontes em um 

só lugar: artigos revisados por especialistas (peer-rewiewed), teses, livros, resumos 

e artigos de editoras acadêmicas, organizações profissionais, bibliotecas de pré-

publicações, universidades e outras entidades acadêmicas. O Google Acadêmico 

ajuda a identificar as pesquisas mais relevantes do mundo acadêmico. Site: 

http://scholar.google.com.br 

Em particular, através do Portal de Periódicos do Curso de Serviço Social 

nossos alunos poderão acessar virtualmente 20 (vinte) periódicos especializados 

(parâmetro Conceito 5), indexados e correntes, sob a forma informatizada, 

atualizados nos últimos três anos, de acesso livre e de acesso mediante 

assinatura formal, abrangendo as áreas inerentes ao Curso de Serviço Social, 

otimizando assim, a formação de cada um de nossos egressos, conforme segue:

http://www.inep.gov.br/
http://www.scielo.br/
http://www.dominiopublico.gov.br/
http://scholar.google.com.br/
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PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE SERVIÇO SOCIAL 
INDEXADOS, CORRENTES E COM ACERVO ATUALIZADO 

OBS: ACESSO MEDIANTE ASSINATURA RESPECTIVOS SITES 
nº PERIÓDICOS TIPO ENDEREÇO LOGIN SENHA 

1. Sociologias - UFRGS virtual http://seer.ufrgs.br/index.php/sociologias/login Fjardins salmos123 

2. Caderno CRH - UFBA virtual https://portalseer.ufba.br/index.php/crh/login Jardins2014 salmos123 

3. ARGUMENTUM - UFES virtual http://periodicos.ufes.br/argumentum/login Jardins2014 salmos123 

4. EM PAUTA - UERJ virtual http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaempauta/login Jardins2014 salmos123 

5. Informação & Sociedade - UFPB virtual http://periodicos.ufpb.br/index.php/ies/login Jardins2014 salmos123 

6. Serviço Social & Realidade virtual https://ojs.franca.unesp.br/index.php/SSR/login Jardins2014 salmos123 

7. Texto & Contexto virtual http://revistaseletronicas.pucrs.br/fass/ojs/index.php/fass/login Jardins2014 salmos123 

8. Revista Emancipação virtual http://www.revistas2.uepg.br/index.php/emancipacao/index Jardins2014 salmos123 

9. Política & Trabalho virtual http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/politicaetrabalho/login Fjardins salmos123 

10. Publicatio virtual http://www.revistas2.uepg.br/index.php/sociais/login Jardins2014 salmos123 

11. Em Tese virtual https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/login Jardins2014 salmos123 

12. Sociedade em Debate virtual http://www.rle.ucpel.tche.br/index.php/rsd/login Jardins2014 salmos123 

13. Ser Social virtual http://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/login Jardins2014 salmos123 

14. Serviço Social & Saude virtual http://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/sss/login Jardins2014 salmos123 

15. UNIABEU virtual http://www.uniabeu.edu.br/publica/index.php/RU/login Jardins2014 salmos123 

16. Ciências Sociais - Unisinos virtual http://revistas.unisinos.br/index.php/ciencias_sociais/login Jardins2014 salmos123 

17. Antropolítica virtual http://www.revistas.uff.br/index.php/antropolitica/login Jardins2014 salmos123 

18. Barbarói virtual https://online.unisc.br/seer/index.php/barbaroi/login Jardins2014 salmos123 

19. Cadernos de Pesquisa virtual http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa/login Jardins2014 salmos123 

20. 
Revista Acadêmica do Instituo de 
Humanidades 

virtual 
http://publicacoes.unigranrio.com.br/index.php/reihm/login 

Jardins2014 salmos123 
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14.2 Ementário e Bibliografia: 

 

Com vistas a atender o quanto estabelecido na legislação vigente, a 

Mantenedora da Faculdade Jardins investiu na aquisição de livros que se 

encontram disponíveis para acesso mediante sistema eletrônico de catalogação e 

controle, com acesso via Internet e/ou Intranet, a partir de Biblioteca constituída 

para atendimento de nossos alunos dentro dos padrões de conforto e 

acessibilidade, sob a Coordenação de profissional devidamente registrado no seu 

respectivo Conselho Profissional. 

Dentre dessa perspectiva, o Ementário e a Bibliografia foram revisados 

para atender a proposta de formação do Projeto Pedagógico do Curso de 

Bacharelado em Serviço Social da Faculdade Jardins, visando suplantar a 

construção e consolidação do perfil do egresso.  

A aquisição da Bibliografia Básica e Complementar do Curso de 

Bacharelado em Serviço Social da Faculdade Jardins, com 100 (vagas) vagas 

anuais totais, se deu com observância aos critérios de quantidade estabelecidos 

no “Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial - 

Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento”.  

Para os títulos virtuais citados tanto da Bibliografia Básica, quanto da 

Complementar, dispomos da Biblioteca Virtual da Pearson Education com 

mais de 500.000 mil títulos, com livre aceso tanto na intranet, quanto pela 

internet, para 2.000 (dois mil) alunos cadastrados, conforme contrato entre a 

Mantenedora da Faculdade Jardins e a Pearson Education.  

Para acesso e conferência dos avaliadores já está disponível nos 

endereços abaixo: 

http://www.ejardins.com.br/ 

http://facjardins.bv3.digitalpages.com.br/users/sign_in 

 

Login: 48706094520 

Senha: 48706094520 

 

 

 

http://www.ejardins.com.br/
http://facjardins.bv3.digitalpages.com.br/users/sign_in
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14.2.1 Bibliografia Básica: 

 

Para Bibliografia Básica de cada disciplina, foram lançados no mínimo 02 

(dois) títulos bibliográficos físicos e 01 (hum) título bibliográfico virtual (títulos 

virtuais indicados ao lado do título em VERMELHO). Sendo que, foram adquiridos 

no mínimo 08 (oito) exemplares dos títulos físicos citados em cada Bibliografia 

Básica (quantidade de exemplares ao lado cada título em VERMELHO), tendo 

como como parâmetro o Conceito 4 (quatro), sob o seguinte cálculo: 

 

(...) nos cursos que possuem acervo virtual (pelo menos 1 título virtual por 

unidade curricular), a proporção de alunos por exemplar físico passa a figurar da 

seguinte maneira para os conceitos 3, 4 e 5:  

 

Conceito 4: de 6 a 13 vagas anuais  
 
01 exemplar físico para 12 vagas  
X exemplares físicos para 100 vagas 
X = 100 / 12  
X = 8 título físicos     
 

 

 

14.2.2 Bibliografia Complementar: 

 

Na Bibliografia Complementar, tendo como parâmetro o Conceito 5 

(cinco), foram lançados no mínimo 05 (cinco) títulos bibliográficos entre 

físicos e virtuais (títulos virtuais indicados ao lado do título em VERMELHO). 

Sendo que, foram adquiridos no mínimo 02 (dois) exemplares de cada título 

físico da Bibliografia Complementar citada (Quantidade de exemplares físicos ao 

lado do título em VERMELHO). 
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1º SEMESTRE 
 
 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO  
 
Ementa: 
 
A natureza da comunicação humana. A linguagem. Teorias da linguagem. A 
leitura, produção, interpretação de textos. A oralidade e a prática de análise 
linguística. Comunicação de massa. Teorias e veículos de comunicação de 
massa. A comunicação na organização: tipos, características e influências. 
Redação Técnica. A comunicação virtual e as novas tendências. 
 
Bibliografia Básica: 
 
GOLD, Miriam. Redação empresarial. São Paulo: Companion Website, 2013. 08 
ex. 
VIANA, Francisco. Comunicação empresarial de A a Z: temas úteis para o 
cotidiano e o planejament estratégico. São Paulo: Editora CLA, 2014. 04 ex. 
BUENO, Wilson da Costa. Estratégias de comunicação nas mídias sociais. 
São Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
GOLD, Miriam. Redação empresarial: Escrevendo com sucesso na era da 
globalização. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 08 ex. 
THOMPSON, John B. A mídia e a modernidade. Petrópolis, RJ: Vozes,2011. 06 
ex. 
ARGENTI, Paul A. Comunicação empresarial: A construção da identidade, 
imagem e reputação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 02 ex. 
FILHO, Clovis de Barros. Ética na Comunicação. São Paulo: Editora Moderna, 
2005. 02 ex. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de consultoria empresarial. 
São Paulo: Atlas, 2011.  02 ex. 
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ESTUDOS SÓCIO-HUMANÍSTICOS  
 
 
Ementa:  
 
Análise sócio antropológica do homem e de sua evolução no contexto social. 
Origem e evolução do pensamento filosófico humano. A ciência e sua evolução. 
Poder, política e ideologia. Ética, moral e valores. A condição humana e o 
trabalho. A formação da sociedade brasileira conforme as culturas afro-
brasileira e Indígena e as suas relações ético raciais (Eixo Interdisciplinar: 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena - Lei n° 11.645/08; 
Resolução CNE/CP n° 01/04). 
 
Bibliografia Básica: 
 
CAREL, Havi. Filosofia contemporânea em ação. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
08 ex. 
CERQUEIRA, Luiz Alberto. Filosofia brasileira: ontogênese da consciência de 
si. Petrópolis/RJ: Vozes, 2002. Porto Alegre: Artmed, 2012. 09 ex. 
BOAS, Franz. Antropologia cultural. 6.ed. Florianópolis: Jorge Zahar, 2010. 08 
ex. 
STIPPE, Claudia (org.). Aspectos Socioantropológicos. São Paulo: Ed. 
Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
FEARN, Nicholas. Aprendendo a filosofar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2010.   03 ex. 
MELLO, Luis G. de. Antropologia Cultural. Petrópolis, Vozes 2001. 05 ex. 
TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Pensamento Filosófico: um enfoque educacional. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
ARAÚJO, Silvia Maria de; BRIDI, Maria Aparecida; MOTIM, Benilde Maria Lenzi. 
Sociologia: um olhar crítico. São Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
WEFFORT, Francisco C. Formação do Pensamento Político Brasileiro: ideias 
e personagens. São Paulo: Editora Ática, 2011. (Livro Virtual) 
MARÇAL, José Antonio; LIMA, Silvia Maria Amorim Lima. Educação escolar das 
relações étnico-raciais: história e cultura afro-brasileira e indígena no Brasil. 
Curitiba: Ed. Intersaberes, 2015. (Livro Virtual) 
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GESTÃO E EMPREENDEDORISMO  
 
 
Ementa: 
 
Conceituação de termos afins do empreendedorismo, modelos clássicos e 
inovadores do empreendedorismo. Comunicação, liderança, motivação, 
negociação, ambiente externo e interno. Panorama global, nacional e local das 
organizações. Plano de Negócios conforme as tendências de Mercado. Da 
informalidade ao próprio negócio. Projeto do Negócio e Produto. Planejamento 
Estratégico. Estruturação do Plano de Negócios.  
 
Bibliografia Básica: 
 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em 
negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 08 ex. 
BIRLEY, Sue. Dominando os Desafios do Empreendedor. São Paulo: Pearson, 
2010. 08 ex. 
ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação Humana e Gestão: a 
construção psicossocial das organizações de trabalho. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2008. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na Prática: mitos e 
verdades do empreendedor de sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 02 ex. 
BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de plano de negócios: fundamentos, 
processos e estruturação. São Paulo: Atlas, 2014. 04 ex. 
KAUCHAKJE, Samira. Gestão Pública de Serviços Sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2012. (Livro Virtual) 
STADLER, Adriano (Org.). Empreendedorismo e Responsabilidade Social. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2014. (Livro Virtual) 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para Empreendedores: 
fundamentos da criação e da gestão de novos negócios. São Paulo: Editora 
Pearson, 2016. (Livro Virtual) 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Empreendedorismo. São Paulo: Editora 
Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
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METODOLOGIA CIENTÍFICA 
 
 
Ementa: 
 
Conceitos e fundamentos da metodologia científica. As formas de conhecimento e 
suas relações com o conhecimento científico. Os processos de leitura, 
interpretação e elaboração de textos e trabalhos acadêmicos e da aplicação das 
Normas da ABNT no mundo acadêmico. 
 
Bibliografia Básica: 
 
SEVERINO, Antonio J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 
2012. 16 ex.                
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2010. 08 ex. 
DIEHL, Astor Antônio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 
Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Editora Pearson, 2004. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho 
Científico. São Paulo: Atlas, 2014. 08 ex. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 
São Paulo: Atlas, 2010.  08 ex.  
MEDEIROS, João Bosco de. Redação científica: a prática de fichamento, 
resumos, resenhas. - 5. ed. - São Paulo: Atlas, 2003. 02 ex. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos 
e resenhas. São Paulo: Atlas 2010. 02 ex. 
BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 
Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2007. (Livro 
Virtual) 
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INTRODUÇÃO AO SERVIÇO SOCIAL  
 
 
Ementa: 
 
As condições sócio-históricas do processo de profissionalização do Serviço Social 
no Brasil e suas interpretações. Serviço Social e a produção e reprodução das 
relações Sociais. A natureza do Serviço Social, áreas e campos de atuação 
profissional. As perspectivas e demandas contemporâneas para o trabalho do 
assistente social. As formas de organização política e acadêmica dos 
profissionais de Serviço Social.   
 
Bibliografia Básica: 
 
IAMAMOTO, Marilda Villela. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. São 
Paulo: Cortez, 2013. 04 ex     Outras disciplinas: + 04 + 02 = 10 ex.  
CASTRO, Manuel M. História do Serviço Social na América Latina. 10 ed São 
Paulo: Cortez, 2008. 04 ex     Outras disciplinas: + 04 = 08 ex. 
LIMA, Daniela Alves de. Introdução ao Serviço Social. São Paulo: Editora 
Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
IAMAMOTO, Marilda V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social: 
ensaios críticos. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 02 ex.   Outras disciplinas: + 02 
+ 04 + 04 = 12 ex.  
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em serviço social. São Paulo: Editora 
Cortez, 2007. 02 ex.   Outras disciplinas: + 02 = 04 ex.  
GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de projetos sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2015. (Livro Virtual) 
ALVES, Márcia Oliveira. Desafios históricos do serviço social. Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
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FORMAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA DO BRASIL 
 
 
Ementa: 
 
Estudo das principais matrizes de identidade e poder presentes na história do 
Brasil desde a colonização até a atualidade. Constituição da sociedade e das 
classes sociais no Brasil, principais acontecimentos e seus desdobramentos na 
formação sócio econômica brasileira.  
 
Bibliografia Básica: 
 
HOLANDA S.B. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Cia das Letras, 1995. 03 
ex.  
JÚNIOR, Caio Prado. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: 
Brasiliense, 2007.  03 ex.  
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 
2007.  03 ex. 
MOREIRA, Claudia Regina Baukat Silveira; MEUCCI, Simone. História do 
Brasil: sociedade e cultura. Curitiba, Editora Intersaberes, 2012. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afro-Brasileira. São Paulo: 
Editora Contexto, 2012. (Livro Virtual) 
PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi (orgs.). História da Cidadania. São 
Paulo: Editora Contexto, 2009. (Livro Virtual) 
WEFFORT, Francisco C. Formação do Pensamento Político Brasileiro: ideias 
e personagens. São Paulo: Editora Ática, 2011. (Livro Virtual) 
STANCKI, Rodolfo. Sociedade brasileira contemporânea. Curitiba, Editora 
Intersaberes, 2012. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Dennison de. História do Brasil: política e economia. Curitiba, 
Editora Intersaberes, 2012. (Livro Virtual) 
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2º SEMESTRE 
 
  
TEORIA SOCIOLÓGICA 
 
 
Ementa: 
 
As mudanças socioculturais pós Industrialismo e o surgimento da sociedade 
capitalista. O novo papel social do trabalho e a reestruturação produtiva. A 
evolução social na modernidade e na pós-modernidade e a dinâmica das 
organizações. A sociedade em rede. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CORCUFF, Philippe. As novas sociologias: construção da realidade social. 
Bauru/SP: Edusc, 2011.  16 ex. 
NERY, Maria Clara Ramos. Sociologia Contemporânea. Curitiba: IESDE 
BRASIL, 2012. 104p.   10 ex. 
ARAÚJO, Silvia Maria de; BRIDI, Maria Aparecida; MOTIM, Benilde Maria Lenzi. 
Sociologia: um olhar crítico. São Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
  
Bibliografia Complementar 
 
PAIXÃO, Alessandro Eziquiel da. Sociologia Geral. Curitiba, Editora 
Intersaberes, 2012. (Livro Virtual) 
RIBEIRO, Corina A. Bezerra Carril. Teorias sociológicas modernas e pós-
modernas: uma introdução a temas, conceitos e abordagens. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2016.  (Livro Virtual) 
STIPPE, Claudia (org.). Aspectos Socioantropológicos. São Paulo: Ed. 
Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
MARTINS, José de Souza.  Uma Sociologia da Vida Cotidiana. São Paulo: 
Editora Contexto, 2014. (Livro Virtual) 
WEFFORT, Francisco C. Formação do Pensamento Político Brasileiro: ideias 
e personagens. São Paulo: Editora Ática, 2011. (Livro Virtual) 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

106 
 

ECONOMIA 
 
 
Ementa: 
 
Conceito de Economia, apresentação da ciência econômica, métodos e conceitos 
básicos, considerações introdutórias, estudos de modelos microeconômicos. 
Fundamentos da análise macroeconômica. Política econômica. O modo de 
produção capitalista segundo as principais vertentes da economia: O Liberalismo, 
o Keynesianismo, o Neoliberalismo e a Crítica Marxista da Economia Política. 
Evolução da economia local e brasileira. Ciclos econômicos nacionais. Políticas e 
estratégias de desenvolvimento nacional.  
 
Bibliografia Básica: 
 
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2013. 08 
ex.  
SILVA, César Roberto Leite da. Economia e mercados: introdução à economia. 
São Paulo: Saraiva, 2013.  08 ex.  
CANO, Wilson. Introdução à economia. São Paulo: Editora UNESP, 2007. 10 
ex.  
O'SULLIVAN, Arthur; SHEFFRIN, Steven M.; NISHIJIMA, Marislei. Introdução à 
Economia: princípios e ferramentas. São Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro 
Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
HUNT, E. K. História do pensamento econômico: uma perspectiva crítica. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2010. 02 ex. 
PIKETTY, Thomas. A Economia da Desigualdade. Rio de janeiro: Editora 
Intrínseca, 2015.   02 ex. 
CHASE, Robin. Economia Compartilhada. São Paulo: Editora HSM do Brasil, 
2015.  02 ex. 
SOUZA, Jobson Monteiro de (org). Economia Brasileira. São Paulo: Biblioteca 
Universitaria Pearson - Prentice Hall, 2012. 02 ex. 
ZUFFO, João Antônio. A Sociedade e a Economia no Novo Milênio: os 
empregos e as empresas no turbulento alvorecer do século XXI: macroeconomia 
e empregos. São Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
WEFFORT, Francisco C. Formação do Pensamento Político Brasileiro: ideias 
e personagens. São Paulo: Editora Ática, 2011. (Livro Virtual) 
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DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA E QUESTÃO SOCIAL 
 
 
Ementa: 
 
As determinações históricas do Estado brasileiro que deram origem à questão 
social e seu significado. Desigualdade e exclusão social como categorias da 
questão social. O Estado e seus mecanismos de enfrentamento às refrações da 
questão social. A questão social como objeto de trabalho do Serviço Social. A 
questão social na contemporaneidade e suas interpretações teóricas no Serviço 
Social. 
 
Bibliografia Básica: 
 
NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Servicio Social. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.  04 ex.      Outras disciplinas: + 04 = 08 ex. 
FALEIROS, Vicente de Paula. A Política Social do Estado Capitalista. São 
Paulo: Cortez Editora, 2009.  03 ex.      Outras disciplinas: + 06 + 05 + 04 = 18 ex. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. São 
Paulo: Cortez, 2013. 02 ex     Outras disciplinas: + 04 + 04 = 10 ex.  
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Capital, trabalho e serviço social (1971-1990). Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
MIRANDA, Shirley Aparecida de. Diversidade e ações afirmativas: 
combatendo as desigualdades sociais. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 
2010. (Livro Virtual) 
FERNANDES, Walisson Pereira; AQUINO, Alysson Eduardo de Carvalho. 
Movimentos sociais: um apanhado geral de sua influência e sua importância 
para o serviço social. Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
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PSICOLOGIA SOCIAL 
 
 
Ementa: 
 
Concepções e fundamentos da Psicologia Social. Principais pensadores e 
experiências no âmbito da atividade profissional. A psicologia social como campo 
do conhecimento. A constituição da subjetividade no processo de produção e 
reprodução da vida social. Aspectos psicossociais da vida humana, 
desenvolvimento interpessoal e processos grupais. A psicologia social como 
campo do conhecimento e sua aplicabilidade na prática social 
 
Bibliografia Básica: 
 
VIGOTSKI, L.S. A formação social da mente. - 7. ed.- São Paulo: Martins 
Fontes, 2007.182p.  11 ex 
BOCK, Ana M. Bahia; GONCALVES, M. Graça M.; FURTADO, Odair (orgs). 
Psicologia sócio-histórica. São Paulo: Cortez, 2013. 08 ex. 
MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações 
interpessoais. São Paulo: Atlas, 2013. 02 
LORENA, Angela Bernardo de (org.). Psicologia Geral e Social. São Paulo: 
Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
HOEKSEMA, Susan Nolen (et al.) Introdução à Psicologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 02 
FIORELLI, Joé Osmir. Psicologia para administradores: integrando teoria e 
prática. São Paulo: Atlas, 2013.  08 ex. 
OLIVEIRA, Deise Fernanda Peixoto. Pensando sobre o cotidiano dos serviços 
de saúde. Aracajú: Editora UFS, 2014.   02 
PICCININI, Cesar Augusto; MOURA, Maria Lúcia Seidl de (orgs.). Diálogos 
interdisciplinares: a psicologia e o serviço social nas práticas judiciárias. São 
Paulo: Casa do psicólogo, 2007. (Livro Virtual) 
ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação Humana e Gestão: a 
construção psicossocial das organizações de trabalho. São Paulo: Editora 
Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
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FUNDAMENTOS HISTÓRICOS TEÓRICOS METODOLÓGICOS DO SERVIÇO 
SOCIAL I 
 
Ementa: 
 
A institucionalização da profissão. História da profissão no mundo, na América 
Latina e no Brasil. Precursores e pioneiros do Serviço Social. Elaborações 
teóricas e metodológicas do Serviço Social dos anos 20 aos 50 do século XX.  
 
Bibliografia Básica: 
 
CASTRO, Manuel M. História do Serviço Social na América Latina. 10 ed São 
Paulo: Cortez, 2008. 04 ex     Outras disciplinas: + 04 = 08 ex. 
IAMAMOTO, Marilda Villela; CARVALHO, Raul de. Relações Sociais e Serviço 
Social no Brasil: esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São 
Paulo: Cortez, 2013. 04 ex     Outras disciplinas: + 04 + 02 = 10 ex.  
OLIVEIRA, Valdeir (org.). Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos 
do Serviço Social I. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual)  
 
Bibliografia Complementar: 
 
IAMAMOTO, Marilda V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social: 
ensaios críticos. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 02 ex.   Outras disciplinas: + 02 
+ 04 + 04 = 12 ex.  
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em serviço social. São Paulo: Editora 
Cortez, 2007. 02 ex.   Outras disciplinas: + 02 = 04 ex.  
ALVES, Márcia Oliveira. Desafios históricos do serviço social. Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de projetos sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2015. (Livro Virtual)  
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TEORIA POLÍTICA   
 
Ementa: 
 
A formação do Estado Moderno desde a análise dos clássicos como Hobbes 
Rousseau, Loke e Maquiavel. O Iluminismo, liberdade e igualdade. Estudo do 
liberalismo, social-democracia e neoliberalismo. Dos Direitos Naturais aos Direitos 
Humanos e as contribuições da teoria política na análise do Estado brasileiro. 
 
Bibliografia Básica: 
 
FALEIROS, Vicente de Paula. A Política social do estado capitalista. São 
Paulo: Cortez Editora, 2009. 06 ex.       Outras disciplinas: + 04 + 03 + 05 = 18 ex. 
BOBBIO, Norberto. Ensaios Sobre Gramsci e o Conceito de Sociedade Civil. 
São Paulo: Editora Paz e Terra, 2010.  02 ex. 
BOBBIO, Norberto. Dicionário de Política. Brasília: Editora UNB, 2010. 02 ex. 
WEFFORT, Francisco C. Formação do Pensamento Político Brasileiro: ideias 
e personagens. São Paulo: Editora Ática, 2011. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
NERES, Geraldo Magella. Política e Hegemonia: a interpretação gramsciana de 
Maquiavel. Curitiba: Editora Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Mara de; BERGUE, Sandro Trescastro. Políticas Públicas: 
Definições, Interlocuções e Experiências . Caxias do Sul: Editora Educs, 2012.   
(Livro Virtual) 
PERISSINOTTO, Renato. As Elites Políticas: questões de teoria e método. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
RANIERI, Nina. Teoria do Estado: do Estado de Direito ao Estado Democrático 
de Direito. São Paulo: Editora Manole, 2013. (Livro Virtual) 
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3º SEMESTRE 
 
 
DIREITO E LEGISLAÇÃO SOCIAL  
 
Ementa: 
 
Estudo das instituições de Direito no Brasil. A organização do Estado e dos 
poderes. A Constituição Federal. LOAS, ECA, SUS, Estatuto do Idoso. Relações 
jurídicas e a lei que regulamenta a profissão do Assistente Social (Lei nº 8.662 de 
07 de junho de 1993).  
 
 
Bibliografia Básica: 
 
SIMÕES, Carlos. Curso de Direito do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2014. 
05 ex.  
GAMA, Andréa de Sousa. Trabalho, família e gênero: impactos dos direitos 
do trabalho e da educação infantil. São Paulo: CORTEZ, 2014. 03 ex.    Outras 
disciplinas: + 04 + 04 = 11 ex.  
MALHEIRO, Emerson Penha. Curso de Direitos Humanos Fundamentais: 
Teoria Geral. São Paulo: Editora Atlas, 2015. 05 ex.  
GERSON, Fernando.  A legitimação social do direito. Caxias do Sul: Editora 
Educs, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MORAES, Alexandre de (org.). Constituição da República Federativa do 
Brasil. Manuais de Legislação Atlas. São Paulo: Atlas, 2011.  16  ex. 
AZAMBUJA, Darcy. Teoria geral do estado. São Paulo: Globo, 2008. 06 ex. 
TEMER, Michel. Elementos de direito constitucional. São Paulo: Malheiros, 
2015.  06 ex. 
SILVA, Roberto Baptista Dias da. Manual de Direito Constitucional. São Paulo: 
Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
PICCININI, Cesar Augusto; MOURA, Maria Lúcia Seidl de (orgs.). Diálogos 
interdisciplinares: a psicologia e o serviço social nas práticas judiciárias. São 
Paulo: Casa do psicólogo, 2007. (Livro Virtual) 
CHAMON, Omar. Introdução ao Direito Previdenciário. Barueri: Editora 
Manole, 2005. (Livro Virtual) 
PICCININI, Cesar Augusto; MOURA, Maria Lúcia Seidl de (orgs.). Diálogos 
interdisciplinares: a psicologia e o serviço social nas práticas judiciárias. São 
Paulo: Casa do psicólogo, 2007. (Livro Virtual)  
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ESTATÍSTICA SOCIAL  
 
Ementa: 
 
Conhecimentos básicos de estatística. Distribuição de freqüência, apresentação 
gráfica. Medidas de Posição. Medidas de Dispersão. Distribuição Normal. 
Amostragem. Elementos introdutórios de demografia com vistas a informações 
estatísticas elementares da área social 
 
Bibliografia Básica: 
 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Atlas, 
2012. 12 ex. 
SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e estatística. São Paulo: Pearson, 2014. 08 
ex. 
LEVIN, Jack; FOX, James Alan. Estatística para Ciências Humanas. São Paulo: 
Pearson, 2009. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MILONE, Giuseppe. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Thomson Learning, 
2012.  02 ex. 
THURMAN, Paul W. Estatística. São Paulo: Editora Saraiva, 2012.   02 ex. 
MAGALHÂES, Marcos Nascimento. Probabilidade e Variáveis Aleatórias. São 
Paulo: EDUSP, 2010.  02 ex. 
CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis. São 
Paulo: Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
LARSON, Ron; FARBER, Elizabeth. Estatística Aplicada - 4ª edição. São Paulo: 
Editora Perarson, 2016. (Livro Virtual) 
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PENSAMENTO SOCIAL MARXISTA E SERVIÇO SOCIAL 
 
 
Ementa: 
 
A evolução do pensamento marxiano e a tradição marxista. A renovação do 
marxismo: Gramsci, Lukács e a Escola de Frankfurt. O marxismo no Brasil. A 
recepção do marxismo no Serviço Social. Marx e o marxismo no século XXI. 
 
Bibliografia Básica: 
 
FALEIROS, Vicente de Paula. A Política social do estado capitalista. São 
Paulo: Cortez Editora, 2009. 05 ex.       Outras disciplinas: + 06 + 03 + 04 = 18 ex. 
PONTES, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2015. 
03 ex.  
PAULA, João Antonio de. Crítica e emancipação humana: ensaios maxistas. 
Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
 
NERES, Geraldo Magella. Política e Hegemonia: a interpretação gramsciana de 
Maquiavel. Curitiba: Editora Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Capital, trabalho e serviço social (1971-1990). Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual)  
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
CERVI, Emerson Urizzi. Opinião Pública e Comportamento Político. Curitiba: 
Editora Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
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FUNDAMENTOS HISTÓRICOS TEÓRICOS METODOLÓGICOS DO SERVIÇO 
SOCIAL II 
 
Ementa: 
 
O desenvolvimento do Serviço Social no Brasil do pós-guerra até 64. Estudo da 
hegemonia norte-americana. Fordismo e do taylorismo. As elaborações teórico-
metodológicas deste período que influenciaram a profissão: Serviço Social de 
caso e grupo. O serviço social nos marcos do desenvolvimentismo. 
 
Bibliografia Básica: 
 
IAMAMOTO, M. V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social: ensaios 
críticos. São Paulo: Cortez, 2007. 04 ex.    Outras disciplinas: + 02 + 02 + 04 = 
12 ex.  
NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.  04 ex.      Outras disciplinas: + 04 = 08 ex. 
OLIVEIRA, Valdeir (org.). Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos 
do Serviço Social I. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual)  
GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de projetos sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2015. (Livro Virtual)  
ALVES, Márcia Oliveira. Desafios históricos do serviço social. Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual)  
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PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL I 
 
 
Ementa: 
 
A investigação como dimensão constitutiva do trabalho profissional e como 
subsídio para a produção de conhecimento sobre os processos sociais e a 
reconstrução do objeto da ação profissional. A análise dos diferentes tipos, 
métodos e técnicas de pesquisa e suas aplicações ao Serviço Social. A pesquisa 
quantitativa e qualitativa e seus procedimentos. A importância de indicadores 
sociais na pesquisa 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
SETUBAL, Aglair A. Pesquisa em Serviço Social: utopia e realidade. São 
Paulo: Cortez, 2013. 04 ex.    Outras disciplinas:  + 04 = 08 ex. 
BOURGUIGNO, Jussara Ayres. Particularidade Histórica da Pesquisa no 
Serviço Social. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2008.    04 ex.    Outras disciplinas:  
+ 04 = 08 ex. 
DIEHL, Astor Antônio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 
Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Editora Pearson, 2004. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MEND, Jussara Maria Rosa. Textos e contextos: perspectivas da produção do 
conhecimento em serviço social. RS, Editora EDIPUCRS, 2004. 02 ex.  Outras 
disciplinas: + 02 = 04 ex. 
BAPTISTA, Myrian Veras. A prática profissional do assistente social: teoria, 
ação, construção do conhecimento. São Paulo: VERAS EDITORA, 2014. 02 ex.  
Outras disciplinas: + 02 = 04 ex. 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de monografia, dissertação e tese. 
São Paulo: Avercamp, 2008.  06 + 06 + 06 = 18 ex.  
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de pesquisa científica.  
São Paulo: Avercamp, 2007.  04 + 04 + 03 = 11 ex. 
BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 
Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2007. (Livro 
Virtual) 
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GÊNERO, ETNIA E FAMÍLIA 
 
Ementa: 
 
Conceito sócio-histórico e cultural de família, suas formas constitutivas, seus 
dinamismos internos, e as relações que estabelece com o contexto 
socioeconômico, cultural, religioso, político. Transformações e mudanças de 
estrutura, de configurações e dinâmicas da realidade familiar. Conceito de 
gênero. O contexto atual das identificações de gênero, o futuro da igualdade com 
respeito às diferenças e as relações étnico-raciais. 
 
Bibliografia Básica: 
 
NOGUEIRA, Heron Flores. Casal e família na atualidade: desafios, estratégias e 
possíveis soluções para os problemas. São Paulo: PAÇO EDITORIAL, 2013. 04 
ex.  
GAMA, Andréa de Sousa. Trabalho, família e gênero: impactos dos direitos do 
trabalho e da educação infantil. São Paulo: CORTEZ, 2014. 04 ex.    Outras 
disciplinas: + 03 + 04 = 11 ex.  
PRETTO, Valdir Pretto. Exclusão social e questões de gênero. Caxias do Sul: 
Editora Educs, 2015. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SÁ, Cecília Maria Bacellar. Violência de gênero contra mulheres: suas 
diferentes faces e estratégias de enfrentamento e monitoramento. Salvador: 
EDUFBA, 2016.  02 ex.  
ALMEID, Sandra Maciel de. Mulheres privadas de liberdade. São Paulo: PAÇO 
EDITORIAL, 2016. 02 ex. 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afro-Brasileira. São Paulo: 
Editora Contexto, 2012. (Livro Virtual) 
DELL’AGLIO, Débora Dalbosco; KOLLER, Silvia. Adolescência e juventude 
brasileira: vulnerabilidade e Contextos de Proteção. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2011. (Livro Virtual) 
PICCININI, Cesar Augusto; MOURA, Maria Lúcia Seidl de (orgs.). Diálogos 
interdisciplinares: a psicologia e o serviço social nas práticas judiciárias. São 
Paulo: Casa do psicólogo, 2007. (Livro Virtual) 
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SERVIÇO SOCIAL NA EDUCAÇÃO  
 
 
Ementa:  
 
Contribuição e atuação do Serviço Social na produção do conhecimento teórico-
prático da política social de educação. Atuação do assistente social frente as 
expressões da questão social no espaço escolar. 
 
Bibliografia Básica: 
 
FILHO, Penildon Silva. Políticas de ação afirmativa na educação brasileira. 
São Paulo: PAÇO EDITORIAL, 2013. 04 ex.  
GAMA, Andréa de Sousa. Trabalho, família e gênero: impactos dos direitos do 
trabalho e da educação infantil. São Paulo: CORTEZ, 2014. 04 ex.    Outras 
disciplinas: + 03 + 04 = 11 ex.  
LOPES, Maura Corcini; FABRIS, Eli Terezinha Henn. Inclusão & Educação. Belo 
Horizonte: Ed. Autêntica, 2013. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
Valdir Pretto. Exclusão social e questões de gênero. RS: Educs, 2015. (Livro 
Virtual) 
LEAL, Daniela (Org.). História, memória e práticas em educação inclusiva. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2017. (Livro Virtual) 
Miskolci, Richard. Teoria Queer: Um aprendizado pelas diferenças. Belo 
Horizonte: Ed. Autêntica, 2015. (Livro Virtual) 
Anete Abramowicz e Michel Vandenbroeck (orgs.). Educação infantil e 
diferença. Campinas: Ed. Papirus, 2014. (Livro Virtual) 
Fernandes, Sueli. Fundamentos para Educação Especial. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
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4º SEMESTRE 
 
FUNDAMENTOS HISTÓRICOS TEÓRICOS METODOLÓGICOS DO SERVIÇO 
SOCIAL III 
 
 
Ementa: 
 
Emersão do processo de renovação do Serviço Social pós-64 no contexto 
histórico de redemocratização do Brasil e o processo de ruptura com o 
conservadorismo. O redimensionamento profissional frente às transformações 
societárias dos anos 90 aos dias atuais. O projeto ético-político da profissão. O 
debate e a defesa das políticas sociais. Tendências e debates atuais em Serviço 
Social. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
FORTI, Valeria. Projeto ético-político do serviço social: contribuições à sua 
crítica. Salvador: Editora LUMEN JURIS, 2014. 04 ex.  
IAMAMOTO, M. V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social: ensaios 
críticos. São Paulo: Cortez, 2007. 04 ex.   Outras disciplinas: + 02 + 02 + 04 = 12 
ex.  
OLIVEIRA, Valdeir (org.). Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos 
do Serviço Social I. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual)  
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual)  
GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de projetos sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2015. (Livro Virtual)  
ALVES, Márcia Oliveira. Desafios históricos do serviço social. Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual)  
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POLÍTICA SOCIAL I  
 
 
Ementa: 
 
Análise das políticas sociais nas sociedades capitalistas e a questão da 
cidadania. As interpretações sobre concepção, natureza e desenvolvimento das 
políticas sociais nos seguintes paradigmas: marxismo, liberalismo clássico e 
social-democracia. O capitalismo monopolista, conceito e particularidades do 
Welfare State. A questão Social e as políticas sociais como estratégias para o seu 
enfrentamento. O papel dos sujeitos políticos na formulação e gestão das 
políticas sociais públicas e privadas. O padrão de proteção social brasileiro e suas 
particularidades. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
REZENDE, Ilma. Serviço social e políticas sociais. Rio de Janeiro: UFRJ, 2006. 
04 ex.   
FALEIROS, Vicente de  P. A política social do estado capitalista. 11. ed. São 
Paulo: Cortez, 2008. 04 ex.       Outras disciplinas: + 06 + 03 + 05 = 18 ex. 
DIAS, Reinaldo. Política Social. São Paulo: Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CORDEIRO, José Lucas. Política de assistência social no Brasil: 
heterogeneidade no trato. Brasília: UNB, 2014. 02 ex.  
SPOSAT, Aldaiza de Oliveira. Assistência na trajetória das políticas sociais 
brasileiras: uma questão em análise. São Paulo: CORTEZ Editora, 2014. 02 ex.     
NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social 
no Brasil pós-64. 16º ed. São Paulo: Cortez, 2012.   02 ex.  
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Capital, trabalho e serviço social (1971-1990). Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
OLIVEIRA, Valdeir Claudinei (org.). Capitalismo e questão social. São Paulo: 
Editora Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
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PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL II 
 
Ementa: 
 
Questões históricas, teóricas e metodológicas que determinam a construção do 
projeto de pesquisa e a dimensão ética nas práticas de pesquisa. Concepção, 
elaboração, execução e avaliação de projetos de pesquisa. Leitura e 
interpretação de indicadores socioeconômicos. A compreensão das estratégias, 
análise e tratamento dos dados coletados. Planejamento do projeto de pesquisa. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
SETUBAL, Aglair A. Pesquisa em Serviço Social: utopia e realidade. São 
Paulo: Cortez, 2013. 04 ex.    Outras disciplinas:  + 04 = 08 ex. 
BOURGUIGNO, Jussara Ayres. Particularidade Histórica da Pesquisa no 
Serviço Social. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2008.    04 ex.    Outras disciplinas:  
+ 04 = 08 ex. 
DIEHL, Astor Antônio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 
Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Editora Pearson, 2004. (Livro Virtual) 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MEND, Jussara Maria Rosa. Textos e contextos: perspectivas da produção do 
conhecimento em serviço social. RS, Editora EDIPUCRS, 2004. 02 ex.  Outras 
disciplinas: + 02 = 04 ex. 
BAPTISTA, Myrian Veras. A prática profissional do assistente social: teoria, 
ação, construção do conhecimento. São Paulo: VERAS EDITORA, 2014. 02 ex.  
Outras disciplinas: + 02 = 04 ex. 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de monografia, dissertação e tese. 
São Paulo: Avercamp, 2008.  06 + 06 + 06 = 18 ex. 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de pesquisa científica.  
São Paulo: Avercamp, 2007.  04 + 04 + 03 = 11 ex. 
BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 
Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2007. (Livro 
Virtual) 
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ÉTICA PROFISSIONAL  
 
Ementa: 
 
Fundamentos ontológicos da ética profissional. Os valores e a moral como 
princípios norteadores da ética. A ética reguladora da prática profissional e social. 
Deontologia profissional.  Estudo do código de ética profissional. O projeto ético 
da profissão e sua implicância na ontologia da profissão. As questões éticas 
atuais e o cotidiano profissional.  
 
Bibliografia Básica: 
 
FORTI, Valéria. Ética, crime e loucura: reflexões sobre a dimensão ética no 
trabalho profissional. Salvador: LUMEN JURIS, 2013. 06 ex. 
BONETTI, D. A. et al (Org.). Serviço social e ética: convite a uma nova práxis. 
12. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 04 ex. 
BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e Serviço Social: fundamentos ontológicos. 
8. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 02 ex. 
GALLO, Sílvio (coord.). Ética e cidadania: Caminhos da filosofia. Campinas: Ed. 
Papirus, 2015. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
COMPARATO, Fábio Konder. Etica: direito, moral e religião no mundo moderno. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 09 ex. 
VAZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. São Paulo: Ed. Crítica, 2004. 02 ex. 
ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. São 
Paulo: Saraiva, 2012.  10 ex. 
SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 2012.    08 ex. 
MATTAR, João; ANTUNES, Maria Thereza Pompa (org.). Filosofia e ética. São 
Paulo: Ed. Pearson, 2014. (Livro Virtual) 
WEBWE, Otávio José. Ética, educação e trabalho. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
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PROCESSOS DE TRABALHO DO SERVIÇO SOCIAL 
 
 
Ementa: 
 
A prática social do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo. A 
inserção do assistente social nos processos de trabalho e os instrumentos 
técnicos e operativos utilizados. Trabalho produtivo e improdutivo, trabalho 
alienado e os desafios do trabalho profissional face às mudanças no padrão de 
acumulação capitalista, regulação social e suas derivações na organização e 
gestão do trabalho 
 
Bibliografia Básica: 
 
VIANNA, Jaqueline Abreu. As mudanças no mundo do trabalho. Curitiba: 
APPRIS EDITORA, 2014. 04 ex. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. Trabalho e indivíduo social. São Paulo: CORTEZ 
Editora, 2012. 04 ex.    Outras disciplinas: + 04 = 08 ex.  
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Capital, trabalho e serviço social (1971-1990). Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2016. (Livro Virtual)  
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho?: Ensaio sobre as metamorfoses e a 
centralidade do mundo do trabalho. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2000.  02 ex. 
ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da Cultura: perfis 
pedagógicos da prática profissional. São Paulo, Cortez, 2002.  02 ex. 
WEBWE, Otávio José. Ética, educação e trabalho. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2013. (Livro Virtual) 
SOUZA, Daniele Graciane de; MEIRELLES, Giselle Ávila Leal de; LIMA, Silvia 
Maria Amorim. Produção capitalista e fundamentos do serviço social (1951-
1970). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. (Livro Virtual) 
ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação Humana e Gestão: a 
construção psicossocial das organizações de trabalho. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2008. (Livro Virtual) 
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SEGURIDADE SOCIAL: PREVIDÊNCIA 
 
 
Ementa: 
 
O fenômeno da pobreza em massa e os modelos de seguridade social. Processo 
histórico e reforma da Previdência Social no Brasil. Benefícios previdenciários.  
Previdência pública e privada. Trajetória do Serviço Social na Previdência Social. 
 
Bibliografia Básica: 
 
OLIVEIRA, Fátima Bayma de. Saúde, previdência e assistência social: 
desafios e propostas estratégicas. Rio de janeiro: Editora E-PAPERS, 2010. 06 
ex. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. Trabalho e indivíduo social. São Paulo: CORTEZ 
Editora, 2012. 04 ex.    Outras disciplinas: + 04 = 08 ex. 
OLIVEIRA, Fátima Bayma de; KASZNAR, Istvan Karoly (Org.). Saúde, 
Previdência e Assistência Social: políticas públicas integradas desafios e 
propostas estratégicas. São Paulo: Editora Pearson, 2007. (Livro Virtual) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
OLIVEIRA, Fátima Bayma de; KASZNAR, Istvan Karoly (Org.). Saúde e 
Previdência Social: desafios para o terceiro milênio. São Paulo: Editora 
Pearson, 2002. (Livro Virtual) 
ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação Humana e Gestão: a 
construção psicossocial das organizações de trabalho. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2008. (Livro Virtual) 
CHAMON, Omar. Introdução ao Direito Previdenciário. Barueri: Editora 
Manole, 2005. (Livro Virtual) 
GLASENAPP, Ricardo Bernd (org.) Direito Previdenciário. São Paulo: Editora 
Pearson, 2015. (Livro Virtual) 
AUGUSTIN, Sérgio. Direito trabalhista e previdenciário. Caxias do Sul: Educs, 
2007. (Livro Virtual) 
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5º SEMESTRE 
 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL I 
 
Ementa: 
 
Introdução ao estágio como atividade curricular obrigatória. Importância do 
estágio para a formação profissional. Aproximação do(a) aluno(a) com as 
diferentes realidades dos campos de estágio. Indicações para análise do fazer 
profissional no campo de estágio. Orientações ao processo de observação, 
registro e análise da experiência de estágio. Indicações para a elaboração da 
proposta de intervenção. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BURIOLLA, Marta A. F. Estágio Supervisionado. São Paulo: Cortez, 1995. 
FALEIROS, Vicente de Paula. Saber profissional e o poder institucional. São 
Paulo: Cortez, 2011. 
RODRIGUES, Maria Lucia. (Org.) Ações e Interlocuções: estudos sobre a 
pratica profissional do assistente social. São Paulo: Veras Editora, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRAVO, Maria Ines S.; MATOS, Maurilio C. (Org). Assessoria, Consultoria & 
Serviço Social. Cortez, 2010. 
BURIOLLA, Marta A. F. Supervisão em Serviço Social: o supervisor, sua 
relação e seus pápeis. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
FAUSTINI, Márcia Salete Arruda. O ensino no serviço Social. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2004. 
LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: 
desafios para a formação e o exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2009 
SETUBAL, Aglair A. Inter-relação da Pesquisa com o Estágio Supervisionado: 
uma proposta metodológica para o agir profissional. Teresina. APECH, 1996. 
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INSTRUMENTOS TÉCNICO-OPERATIVOS EM SERVIÇO SOCIAL 
 
Ementa: 
 
A racionalização dos meios e instrumentos da gestão social: consultoria, 
assessoria, cooperativa, gestão participativa; instrumentos e técnicas: estudo e 
projetos comunitários, oficinas pedagógicas, reuniões, entrevistas, comissões, 
pareceres e outros. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
CARDOSO, Maria de Fatima M. Reflexões sobre instrumentais em serviço 
social: observação sensível, entrevista, relatório, visitas e teorias de base 
no processo de intervenção social. São Paulo: LCTE, 2008. 
GUERRA. Yolanda. A instrumentalidade do Serviço Social. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2014. 
MOREIRA, Carlos Felipe Nunes. O trabalho com grupos em serviço social: a 
dinâmica de grupo como estratégia para reflexão crítica. São Paulo, 2013. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MATOS, Maria de Fatima. Reflexões sobre instrumentais em serviço social. 
São Paulo: LCTE Editora, 2008.  
AMARO, Sarita.  Visita Domiciliar: Guia para uma abordagem complexa. Porto 
Alegre: Editora AGE, 2003 
COSTA, Eliane P. Técnica de dinâmica de grupo: facilitando o trabalho com 
grupos. Wak, 2002. 
PEREIRA, Leda Coelho Ribeiro & FROES, Cesar. Exercícios de Construções 
Teóricas do Serviço Social. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995. 
COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento 
político. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 
SANTOS, Claudia Mônica dos; BACKX, Sheila; GUERRA, Yolanda (Org). A 
dimensão técnico-operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos. 2. 
Ed. Juiz de Fora: Editora UFJF,  2013. 
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POLÍTICA SOCIAL II 
 
Ementa: 
 
Configuração histórica das políticas sociais no Brasil. Formulação e gestão das 
políticas sociais do Brasil na atual conjuntura. Os princípios da descentralização 
político-administrativa e a constituição do fundo público. Os processos de 
municipalização e a questão da focalização. As políticas setoriais e suas 
respectivas legislações. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BEHRING, Elaine R. Política Social no Capitalismo Tardio. 2. ed. São Paulo: 
Cortez, 2002. 
________________. Capitalismo em crise, política social e direitos. São Paulo 
(SP): Cortez, 2010. 
PEREIRA, Potyara A. P. Necessidades humanas: subsídio à crítica dos 
mínimos sociais. 5. edição. São Paulo: Cortez, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
REZENDE, Ilma. Serviço social e políticas sociais. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 
2006. 
BOSCHETTI, I. (Org.). Política social no capitalismo: tendências 
contemporâneas. São Paulo (SP): Cortez, 2009.  
SPOSATI, Aldaíza (Org.) Os Direitos (Dos Desassistidos) Sociais. São Paulo: 
Cortez, 1989. 
ALMEIDA, Ney Luiz T. Serviço Social, Trabalho e Políticas Públicas. São 
Paulo, Saraiva, 2012.  
FREIRE, Lúcia M. B (org.). Serviço Social, Política Social e Trabalho, desafios 
e perspectivas para o século XXI. São Paulo, Cortez, 2008.  
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PLANEJAMENTO EM SERVIÇO SOCIAL 
 
Ementa: 
 
Estudo do planejamento e dos projetos de ação. Análise de documentos e de 
estratégias de ação. Reconhecimento do planejamento e do projeto como 
instrumentos móveis com fundamentação teórico-metodológica para a prática 
profissional. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BAPTISTA, M. V. Planejamento: introdução a metodologia do planejamento. São 
Paulo: Cortez, 1981. 
BARBOSA, M. C. Planejamento e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1981. 
CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et. alli. Planejamento SIM x NÃO. São 
Paulo: Editora Paz e Terra, 1989. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
STADLER, Adriano (Org.). Empreendedorismo e Responsabilidade Social. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2014.  
CARDOSO, I. e FRANCISCO, E. Novas Tendências de Gerenciamento e 
Novas Demandas Colocadas ao Profissional do Serviço Social. Cadernos de 
ABESS. Nº 6. São Paulo: Cortez, 1993.  
GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de projetos sociais. Curitiba: Editora 
Intersaberes, 2015. (LIVRO VIRTUAL) 
GALLO, Edmundo. Planejamento na prática: um guia para movimentos e 
organizações sociais. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1995. 
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DINAMICA DE GRUPO: DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES 
EMOCIONAIS E COMPETÊNCIA PROFISSIONAL 
 
Ementa: 
 
Fundamentos teóricos e técnicos da dinâmica de grupo. Compreensão dos 
processos e fenômenos grupais. O papel do facilitador/mediador de grupo.  A 
comunicação humana e relações interpessoais. Técnicas de dinâmica de grupo: 
aplicação, análise e avaliação com acadêmicos, grupos populares, grupos 
comunitários e outras modalidades de trabalho de grupo. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
ANDREOLA, Balduino A. Dinâmica de grupo: jogo da vida e didática do 
futuro. 24. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 
RIVIÈRE, Enrique Pichon. O processo grupal. Tradução Marco Aurélio 
Fernandes Velloso. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
MOREIRA, Carlos Felipe Nunes. O trabalho com grupos em serviço social: a 
dinâmica de grupo como estratégia para reflexão crítica. São Paulo: Martins 
Fontes, 2013. 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
COSTA, Eliane P. Técnica de dinâmica de grupo: facilitando o trabalho com 
grupos. Wak, 2002. 
FAILDE, Izabel. Manual do facilitador para dinâmicas de grupo. 2. ed. 
Campinas: Papirus, 2007.  
GRAMIGNA, Maria Rita Miranda. Jogos de empresa e técnicas vivenciais. São 
Paulo: Pearson Education, 2008.  
RODRIGUES, Maria Lúcia. O trabalho com grupos e Serviço Social. 3. ed. São 
Paulo: Moraes, 1981. 
SERRÂO, Margarida & BALEEIRO, Maria Clarice. Aprendendo a ser e a 
conviver. 2. ed. São Paulo: FTD, 1999. 
 
 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

129 
 

POLÍTICA DE ATENÇÃO A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
 
 
Ementa: 
 
A questão sócio-histórica da criança e do adolescente. As medidas de proteção 
social: do Código de Menores ao Estatuto da Criança e do Adolescente. O 
Conselho de Direito e o Conselho Tutelar. Os dilemas e perspectivas no seu 
enfrentamento. A intervenção do Serviço Social. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Trad. Dora 
Flaksman. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
DEL PRIORE, Mary. História das Crianças no Brasil.  7. ed. São Paulo: 
Contexto, 2010. 
PAULA, Renato de. O Serviço Social na trajetória de atendimento à Infância e 
Juventude. São Paulo, Brasil Social, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
DIMENSTEIN, Gilberto. O Cidadão de Papel: infância, adolescência e direitos 
humanos no Brasil. São Paulo: Ática, 1993. 
CORRAZA. Sandra Mara. História da Infância sem fim. Ijui: Ed. UNIJUI, 2000. 
FREITAS. Marcos Cezar de. História Social da Infância no Brasil. 5. ed. Editora 
Cortez, 2003. 
RIZZINI, Irma. Assistência à infância no Brasil: uma análise de sua 
construção. Rio de Janeiro, EDUSU-CESPI/USU, 1993. 
SARAIVA. João Batista Costa. Adolescente em conflito com a lei da 
indiferença à proteção integral: uma abordagem sobre a responsabilidade 
penal juvenil. Porto Alegre: Livraria dos Advogados, 2003 
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6º SEMESTRE 
 
 
ESTAGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL II 
 
Ementa: 
 
Reflexão teórico-metodológica da prática desenvolvida na instituição. Estudo da 
população, das demandas, dos recursos institucionais. Operacionalização dos 
princípios do estágio. Registro e análise do fazer profissional. Projeto de 
intervenção profissional. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos: Guia prático para a elaboração 
e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editora, 2004. 
BURIOLLA, Marta A. F. Supervisão em Serviço Social: o supervisor, sua 
relação e seus pápeis. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: 
desafios para a formação e o exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2009 
 
Bibliografia Complementar: 
 
FALEIROS, Vicente de Paula. Saber profissional e o poder institucional. São 
Paulo: Cortez, 2011. 
RODRIGUES, Maria Lucia. (Org.) Ações e Interlocuções: estudos sobre a 
pratica profissional do assistente social. São Paulo: Veras Editora, 1998. 
TENÓRIO, F. (org.). Elaboração de projeto comunitário: abordagem prática. 
São Paulo: Loyola, 1995. 
MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e Linguagem: relatórios, laudos e 
pareceres. São Paulo: Veras Editora, Lisboa: CPIHTS, 2003. 
VASCONCELOS, Ana Maria de. A prática do Serviço Social: cotidiano, 
formação e alternativas na área da saúde. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
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GERONTOLOGIA  
 
Ementa: 
 
Analisa o processo de envelhecimento nas sociedades pós-modernas, os 
aspectos biológicos, psicológicos, sociais, culturais e familiares do 
envelhecimento. Políticas e programas de atenção ao idoso. A ação do 
profissional de Serviço Social nos âmbitos da política, da gestão e do 
atendimento. A Política Nacional do Idoso 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
COSTA, Elisabeth. Gerontologia: a velhice em cena. São Paulo: Ágora, 1998. 
MINOIS, Georges. História da Velhice no Ocidente. Lisboa: Teorema, 1999. 
Zimerman, Guite. Velhice: aspectos biopsicossociais. Porto Alegre. Artes 
Médicas. 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MARTINEZ, Wadimir Novaes. Comentários ao Estatuto do Idoso. LTR, 2004 
CAMARANO, Ana Amélia. Os novos idosos brasileiros: muito além dos 60?. 
Rio de Janeiro: IPEA, 2004. 
DEBERT, Guita G. A reinvenção da velhice: Socialização e processos de 
reprivatização do envelhecimento. São Paulo: Fapesp, 1999. 
NERI, Anita L. Desenvolvimento e envelhecimento: perspectivas biológicas, 
psicológicas e sociológicas. Campinas, SP. Papirus. 2001. 
VASCONCELOS, Ana. Maria. A prática do Serviço Social, cotidiano, formação 
e alternativas na área da saúde. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
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SEGURIDADE SOCIAL: SAÚDE 
 
Ementa: 
 
Conceito de saúde. Problemas sociais nas doenças. Marginalidade Social. 
Doenças de natureza social. A Psiquiatria e suas conseqüências sociais. A 
Higiene Mental. Assistência médica: individual, familiar e coletiva. SUS; 
saneamento básico e saúde. Funções do Serviço Social na área de saúde pública 
e na área do atendimento público e privado de saúde.  
 
Bibliografia Básica: 
 
RESENDE, Ana Lúcia Magela. Saúde: dialética do pensar e do fazer. 2. ed. 
São Paulo: Editora Cortez, 1989. 
BRAVO, Maria Inês Souza. Serviço Social e Reforma Sanitária: lutas sociais e 
práticas profissionais. Rio de Janeiro: Cortez/Editora UFRJ, 1996.  
COHN, Am BODSTEIN, Regina C. de A. (Org). Serviços Locais de Saúde: 
construção de atores e políticas. Rio de Janeiro: Editora Relumé-Dumará, 
1993. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MOTA, Ana Elizabete. et. al. (Org.). Serviço social e saúde: formação e 
trabalho profissional. São Paulo: Cortez, 2009. 
PAIM, Jairnilson Silva. O QUE É SUS. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2009 
SILVA, Ademir A. A gestão da seguridade social brasileira: entre a política 
pública e o mercado. São Paulo: Cortez, 2010. 
VASCONCELOS, Ana. Maria. A prática do Serviço Social, cotidiano, formação 
e alternativas na área da saúde. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
OLIVEIRA, Fátima Bayma de. Saúde, previdência e assistência social: 
desafios e propostas estratégicas. Rio de janeiro: Editora E-PAPERS, 2010.  
OLIVEIRA, Fátima Bayma de; KASZNAR, Istvan Karoly (Org.). Saúde, 
Previdência e Assistência Social: políticas públicas integradas desafios e 
propostas estratégicas. São Paulo: Editora Pearson, 2007.  
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL E QUESTÃO AMBIENTAL 
 
Ementa: 
 
Teorias e conceitos relacionados ao desenvolvimento regional no Brasil. 
Diferenças entre Crescimento e Desenvolvimento. Análise das políticas locais de 
desenvolvimento, considerando os aspectos social, econômico, político, 
ambiental, territorial, dentre outros. Poder Local e os papéis dos agentes locais e 
regionais. Dimensão teórico-conceitual e fundamentos da questão ambiental. O 
processo de produção e reprodução da questão ambiental e suas relações com a 
“questão social” na sociedade capitalista. Sustentabilidade socioambiental. O 
estudo das políticas de educação ambiental (Eixo Interdisciplinar: Políticas 
de Educação Ambiental - Lei nº 9.795/99 e Decreto nº 4.281/02).  
 
 
Bibliografia Básica: 
 
BAIARDI, Amilcar.; FILHA, Joselita F. A. M. Estado, Sociedade e Território: 
abordagens interdisciplinares. Quarteto, 2016. 
DALLABRIDA, Valdir Roque. Desenvolvimento regional: por que algumas 
regiões se desenvolvem e outras não? Santa Cruz: EDUNISC, 2010. 
SILVA, Maria das Graças e. Questão ambiental e desenvolvimento 
sustentável: um desafio ético-político ao Serviço Social. São Paulo: Cortez, 
2010. 

 
Bibliografia Complementar: 
 
BECKER, Dinizar F. e WITTMANN, Milton L. Desenvolvimento regional: 
abordagens interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2010.  
FISCHER, Tânia (Org). Poder Local, Governo e Cidadania. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1993. 
JACOBI, Pedro. et al. (Org.). Educação, meio ambiente e cidadania: reflexões 
e experiências. São Paulo: SMA, 1998. 
SOUZA, Maria Luiza de. Desenvolvimento de comunidade e participação. 8° 
ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, 
complexidade e poder. Petrópolis: Vozes, 2001. 
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CLASSES SOCIAIS E MOVIMENTOS SOCIAIS 
 
Ementa: 
 
Perspectivas teóricas sobre as classes sociais, sujeitos coletivos e suas 
configurações na contemporaneidade brasileira. A estrutura de classes na 
sociedade brasileira enfatizando as classes subalternas em suas condições de 
vida, trabalho, manifestações de luta e organização. Processo de formação dos 
Movimentos Sociais e a contribuição ético-política dos assistentes sociais neste 
processo. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
GHON, Maria da Glória. (Org.). Movimentos Sociais no Início do Século XXI: 
antigos e novos atores sociais. Petrópolis, Vozes, 2003. 
_______. Teoria dos Movimentos Sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 4. ed. Edições Loyola, São Paulo, 2004. 
MELUCCI, Alberto. A invenção do Presente: movimentos sociais nas 
sociedades complexas. Petrópolis, Vozes, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AMMANN, Safira Bezerra . Ideologia do desenvolvimento de Movimentos 
comunidade no Brasil. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1992.  
JACOBI, Pedro. Movimentos sociais e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 
1993. 
RIDENTI, Marcelo. Classes Sociais e Representações. 2. ed. São Paulo, 
Cortez, 2001. 
MONTANO, Carlos.; DURIGUETTO, Maria Lucia. Estado, Classe e Movimento 
Social. 2ª Ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
SOUZA, Maria Luiza de. Desenvolvimento de comunidade e participação. 8 
ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
FERNANDES, Walisson Pereira; AQUINO, Alysson Eduardo de Carvalho. 
Movimentos sociais: um apanhado geral de sua influência e sua importância 
para o serviço social. Curitiba: Editora Intersaberes, 2016.  
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LIBRAS 
 
Ementa: 
 
Desconstrução dos mitos em relação às línguas de sinais. Propriedades das 
línguas humanas e as línguas de sinais. Os estudos das línguas de sinais e a 
língua brasileira de sinais: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. 
Aspectos educacionais, socioculturais e linguísticos da surdez. Língua de sinais  
Brasileira: fundamentos básicos da fonologia. Prática em diálogos e compreensão 
da conversação em libras. Os direitos sociais da pessoa surda. 
 
Bibliografia Básica: 
 
COUTINHO, Denise. Libras e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. 
João Pessoa: Arpoador, 2000. 
FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. 7. ed., Brasília, MEC/SEESP: 2007. 
QUADROS, Ronice. Müller de; KARNOPP, Lodenir. Lingua de sinais brasileira: 
estudos lingüísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRITO, Lucinda (Org.). Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 
1998.  
GOLDFELD, Marcia. A Criança surda: linguagem e cognição numa 
perspectiva sociointeracionista. São Paulo: Plexus, 2002 
SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. 5. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2011. 
SACKS, Oliver W. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2010. 
SOUZA, Regina Maria de; SILVESTRE, Núria; ARANTES, Valéria Amorim (Org). 
Educação de surdos – pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2007.  
 
 
 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL  
 

136 
 

OFICINA DE ELABORAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA 
 
Ementa: 
 

Delimitação do objeto e elaboração do projeto de pesquisa vinculada, 
preferencialmente, às experiências do estágio curricular obrigatório. Orientação 
teórica para a realização da pesquisa e construção do projeto. 
 

Bibliografia Básica: 
 

BOAVENTURA, Edvaldo. Como ordenar as ideias. 9. Ed. São Paulo: Ática, 
2010. 
BOURGUIGNO, Jussara Ayres. Particularidade Histórica da Pesquisa no 
Serviço Social. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2008.     
DIEHL, Astor Antônio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 
Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Editora Pearson, 2004.  
 

 
Bibliografia Complementar: 
 
MEND, Jussara Maria Rosa. Textos e contextos: perspectivas da produção do 
conhecimento em serviço social. RS, Editora EDIPUCRS, 2004.  
BAPTISTA, Myrian Veras. A prática profissional do assistente social: teoria, 
ação, construção do conhecimento. São Paulo: VERAS EDITORA, 2014. 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de monografia, dissertação e tese. 
São Paulo: Avercamp, 2008.   
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de pesquisa científica.  
São Paulo: Avercamp, 2007.   
BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 
Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2007.  
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7º SEMESTRE 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL III 
 
Ementa: 
 
Desenvolvimento de habilidades teórico-metodológicas através da vivência do 
estágio. Sistematização do conhecimento adquirido através da pesquisa e 
avaliação do impacto da intervenção do projeto junto ao público alvo e instituição. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BURIOLLA, Marta A. F. Supervisão em Serviço Social: o supervisor, sua 
relação e seus papéis. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
CARDOSO, Maria de Fatima M. Reflexões sobre instrumentais em serviço 
social: observação sensível, entrevista, relatório, visitas e teorias de base 
no processo de intervenção social. São Paulo: LCTE, 2008. 
LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: 
desafios para a formação e o exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2009 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRAVO, Maria Ines S.; MATOS, Maurilio C. (Org). Assessoria, Consultoria & 
Serviço Social. 2. Cortez, 2010. 
FAUSTINI, Márcia Salete Arruda. O ensino no serviço Social. Porto   18 Alegre: 
EDIPUCRS, 2004. 
GENTILLI, Raquel de Matos L. Representações e práticas: identidade e 
processo de trabalho no serviço social. São Paulo: Veras, 2006. 
PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena Lima. Estágio e 
Docência. São Paulo: Cortez, 2004.  
SETUBAL, Aglair A. Inter-relação da Pesquisa Com o Estágio 
Supervisionado: uma proposta metodológica para o agir profissional. Teresina. 
APECH, 1996. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC II) 
 
Ementa: 
 
e estruturação da construção do projeto de pesquisa em suas diferentes etapas: 
tipos de pesquisa, marco e análise de dados teóricos. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. 
_________. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2008. 
BOAVENTURA, Edvaldo. Como ordenar as ideias. 9. Ed. São Paulo: Ática, 
2010. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BARBOSA, Severino Antonio M. Escrever é Desvendar o Mundo. 7. ed. 
Campinas, São Paulo: Paplans, 1989. 
CARVALHO, Maria Cecília (org). Metodologia Científica: fundamentos e 
técnicas construindo o saber. Campinas: Papirus, 1991. 
GOLDENBER, Mirian. A Arte da Pesquisa: como fazer pesquisa qualitativa 
em Ciências Sociais. 11.  Ed. Rio de Janeiro: Record, 2009 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de 
metodologia do trabalho científico. Belo Horizonte: Interlivros, 2004. 
VIEIRA, Raymundo Manno. A Composição e a Edição do Trabalho Científico: 
dissertações, monografias e teses. São Paulo: Editora Levise, 1995. 
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SEGURIDADE SOCIAL: ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
Ementa: 
 
Trajetória histórica da Assistência e da Previdência Social nas sociedades 
capitalistas. Formas e possibilidades de atuação do assistente social nos 
Conselhos e na formulação, execução e avaliação da política de Seguridade 
Social. Reforma da previdência brasileira: implicações e desdobramentos. A 
trajetória do Serviço Social na Previdência: demandas e projetos profissionais 
constituídos. 
 
Bibliografia Básica: 
 
 
OLIVEIRA, Fátima Bayma de. Saúde, previdência e assistência social: 
desafios e propostas estratégicas. Rio de janeiro: Editora E-PAPERS, 2010.  
FALEIROS, Vicente de P. A política social do espaço capitalista: as funções 
da previdência e assistência sociais. São Paulo: Cortez, 2007. 
SCHONS, Selma Maria. Assistência Social entre a “ordem e a desordem”. 
São Paulo: Cortez 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SPOSATI. Aldaíza de Oliveira. A menina Loas: um processo de construção da 
assistência social. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2010 
SPOSATI. Aldaíza de Oliveira. Assistência na trajetória das políticas sociais 
brasileiras: uma questão em análise, 12. ed. São Paulo: Cortez, 2014.  
COUTO, Berenice Rojas. O direito social e a assistência social na sociedade 
brasileira: uma equação possível?. 4. ed. São Paulo: Cortez,2010. 
COUTO, Berenice Rojas et al. (Org.)  O Sistema Único de Assistência Social 
no Brasil: uma realidade em movimento. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
MESTRINER, Maria Luiza. O Estado Entre a Filantropia e a Assistência 
Social. São Paulo: Cortez, 2001. 
OLIVEIRA, Heloisa maria José. Cultura Política e Assistência Social: uma 
análise das orientações de gestores estaduais. São Paulo: Cortez, 2003. 
YAZBEK, Maria Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São 
Paulo: Cortez, 2009. 
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GESTÃO SOCIAL E TERCEIRO SETOR 
 
Ementa: 
 
Surgimento e desenvolvimento do terceiro setor no Brasil. O papel do terceiro 
setor no atual padrão de proteção social no Brasil. A relação do serviço social 
com o terceiro setor (Filantropia empresarial, ONGs, entidades filantrópicas). 
Natureza dos modelos de gestão e de organizações sociais e de administração 
de serviços. Fundamentos da gestão participativa e do controle social. Regulação 
social e participação social e cidadania. 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. 22. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2014.  
MONTANO, Carlos. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão 
emergente de intervenção social. São Paulo: Editora Cortez, 2010.  
PEREIRA, José Roberto et. al. Gestão Social e gestão pública: interfaces e 
limitações. Lavras: UFLA, 2011. 
STADLER, Adriano (Org.). Empreendedorismo e Responsabilidade Social. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2014.  
 
Bibliografia Complementar: 
 
CAVALCANTI, Marly. Gestão Social. Estratégias e parcerias. São Pulo: 
Saraiva, 2006. 
FISCHER, Tânia (org). Poder Local, Governo e Cidadania. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1993. 
GOHN, Maria da Glória. Os Sem Terras, ONG, Cidadania. São Paulo: Cortez,  
2003.  
RICO, Elizabeth de M e RAICHELIS, Raquel (Org) Gestão social-uma questão 
em Debate. São Paulo, EDUC, 1999. 
TEIXERA, Elenaldo. O local e o Global. Limites e desafios da participação 
cidadã. São Paulo: Cortez, 2001. 
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TRABALHO E SOCIABILIDADE 
 
Ementa:  
 
O Trabalho como categoria que funda o ser social. Constituição da sociabilidade 
humana: reprodução do indivíduo e da totalidade social. A forma de ser do 
trabalho na sociabilidade capitalista. Compreensão das transformações 
societárias, a centralidade da categoria trabalho e os impactos da crise capitalista 
contemporânea no Serviço Social brasileiro. Do fordismo à acumulação flexível: 
gestão e organização dos processos de trabalho. 
 
Bibliografia Básica 
 
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho: ensaio sobre as metamorfoses e a 
básica centralidade do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 1996.  
_________________. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a 
negação do trabalho. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2000. 
IAMAMOTO, M. V. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e 
formação profissional. 20. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
GENTILLI, Raquel de Matos L. Representações e práticas: identidade e 
processo de trabalho no serviço social. São Paulo: Veras, 2006. 
GOUNET, Thomas. Fordismo e Toyotismo. São Paulo: Boitempo, 2000. 
MÉSZÁROS, Istivan. Produção destrutiva e Estado capitalista. São Paulo: 
Ensaio, 1996. 
MOTA, Ana Elizabete. A Nova Fábrica de Consensos: ensaios sobre a 
reestruturação empresarial, o trabalho e as demandas ao serviço social. São 
Paulo:Cortez, 2010. 
PEREIRA, Potyara A. P. Política Social: temas e questões. São Paulo: Cortez, 
2008. 
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DIREITOS HUMANOS, CIDADANIA E INCLUSÃO SOCIAL 
 
Compreensão das bases históricas dos Direitos Humanos e seu processo de 
afirmação na sociedade brasileira. As concepções teóricas sobre cidadania e os 
sujeitos no processo do exercício da cidadania. Políticas Públicas para a inclusão 
social com vistas para garantir o direito à educação como acesso universal e 
igualitário como instrumento para o exercício da cidadania. O binômio 
inclusão/exclusão. Direitos Humanos e garantias fundamentais da cidadania 
(Eixo Interdisciplinar: Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos - Parecer CNE/CP n° 08/12; Resolução CNE/CP n° 1/12). 
 
 
Bibliografia Básica 
 
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 
DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos humanos e cidadania. 2 ed. São 
Paulo: Moderna. 2004 
MAZZOTA, M. J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 
4. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MIRANDA, Shirley Aparecida de. Diversidade e ações afirmativas: 
combatendo as desigualdades sociais. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 
2010.  
AKERMAN, Marco et al. Espaço Urbano e Inclusão Social. São Paulo: Editora 
Perseu Abramo, 2006.  
BARTALOTTI, Celina Camargo. Inclusão social das pessoas com deficiência: 
utopia ou possibilidade?. Ed Paulus, 2006. 
BELLI. A politização dos Direitos Humanos. São Paulo, Editora Perspectiva, 
2009  
DELGADO, Gabriela Neves et al. Dignidade Humana e Inclusão Social. São 
Paulo: Editora LTR, 2010.  
TRINDADE, José Damião de L. História Social dos Direitos Humanos. São 
Paulo: Petrópolis, 2002. 
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8º SEMESTRE 
 
 
OFICINA DE PRODUÇÃO DE TEXTOS E NORMAS DA ABNT 
 
Ementa: 
 
A disciplina estrutura-se de modo a permitir o conhecimento das características 
dos mais diferentes gêneros textuais a partir de atividades que privilegiam a 
linguagem verbal e não verbal. A construção textual deve ser clara, com coesão e 
coerência, que permita a exploração da relação entre intelecção, interpretação e 
compreensão de texto. A elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso em 
Serviço Social deve ser em conformidade com as normas da ABNT. 
  
 
Bibliografia Básica: 
 
BOAVENTURA, Edvaldo. Como ordenar as ideias. 9. Ed. São Paulo: Ática, 
2010. 
KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2010. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: 
Cortez, 2003.  
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: 
Parábola, 2005. 
DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia 
científica no caminho de Habermas. 4. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
2004. 125 
FRANÇA, Júnia Lessa ; VASCONCELLOS, Ana Cristina de. Manual para 
normalização de publicações técnico-científica. 8. ed. rev. amp. Belo 
Horizonte: UFMG, 2007 
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 11. ed. São Paulo: Ática, 
2006. 
GOLDENBER, Mirian. A Arte da Pesquisa: como fazer pesquisa qualitativa 
em Ciências Sociais. 11.  Ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC II)  
 
Ementa: 
 
Orientação teórico-prática para a realização da pesquisa e estruturação do projeto 
de pesquisa em relação a sistematização e análise de dados teóricos e empíricos 
coletados no campo de pesquisa. Orientação na elaboração do Trabalho de 
Conclusão do Curso em Serviço Social. 
 
Bibliografia Básica: 
 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. 
________. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2008. 
VIEIRA, Raymundo Manno. A Composição e a Edição do Trabalho Científico: 
dissertações, monografias e teses. São Paulo: Editora Levise, 1995. 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de monografia, dissertação e tese. 
São Paulo: Avercamp, 2008.   
BARBOSA, Severino Antonio M. Escrever é Desvendar o Mundo. 7. ed. 
Campinas, São Paulo: Paplans, 1989. 
BOAVENTURA, Edvaldo. Como ordenar as ideias. 9. Ed. São Paulo: Ática, 
2010. 
CARVALHO, Maria Cecília (org). Metodologia Científica: fundamentos e 
técnicas construindo o saber. Campinas: Papirus, 1991. 
GOLDENBER, Mirian. A Arte da Pesquisa: como fazer pesquisa qualitativa 
em Ciências Sociais. 11. Ed. Rio de Janeiro: Record, 2009 
KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2010. 


